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NO PRIMEIRO ANNIVERSARIO 
D'«A ORDEM» 


Está emfim vencida à primeira eta- 
pa, e não será uma falsa modestia o 
que nos obrigue a dizer que não esta- 
mos contentes com a 4 Ordem, ou 
melhor, com aquelles que, bem mais 
do'que nós, a têm sustentado, material 
e moralmente na luta com a quasi 
indifferença pela luta, de que sofíre, 
infelizmente, a maioria dos catholicos 
em terras brazileiras 

Quasi adormidos sobre a larga emes- 
mo formidavel base das nessas tradi- 
ções, que são tradições catholicas, a 
verdade é que os catholicos brazileiros, 
tanto confiaram no ambiente historico 
Ga sua”fé, na sua terra, que foram 
“sorprehendidos pelo inimigo que não 
dorme... Nos ultimos trinta annos do 
segundo reinado, tão minada já esta- 
va a sociedade brazileira pelo maço- 
nismo mais infame e mais hipocrita, 
4 sombra do governo de um homem 
que, para ser considerado bom, tem 
que se lhe dar tambem todas as glorias 
da bobagem, do accacismo sorridente 
e militante; tão minada já estava a 
nossa sociedade pelos mais torpes 
erros contra 6 Christianismo, que aqui 
foi possivel ver-se o martyrio do Epis- 
copado, no que elle tinha de mais co- 
rajoso e mais santo e, sobre o chão 
ãàa indifferença ou da covardia geral, 
morrerem os protestos vehementes das 
poucas consciencias que realmente 
ainda eram catholicas, em todo o rigor 
do nobilitantissimo termo. 

Tinha que cahir uma ' monarchia 
desta ordem, por isto mesmo que era 

'monarchia, isto é , um governo de 
bom senso, e de fé, distanciado dos 
quaes foi sempre uma ignominia. E foi 
mesmo sob o peso do mais ignominioso 
ridiculo que a monarchia “embarcou” 
para a Europa, a sua Europa dos Re- 
nans & Comp. deixando saudade no 
coração dos ingenuos, que confundem 
longas barbas com fmagnanimidade e 
“sabedoria, mas deixando, sobretudo, na 


DIRECTOR 


JACKSON DE FIGUEIREDO | 


or com— 


SR. DR. EPITACIO PESSOA, 


N.º 12 — JULHO 


ti, 


N.º avulso— 500 reis 


r 
E 


* ser dirigida para a 


RUA RODRIGO SILVA, 7 
x “Rio DE Jaxeiro 


Se 


- PRESIDENTE DA REPUBLICA, AS NOSSAS 
MAIS SINCERAS HOMENAGENS PELO 


EXEMPLO DE CORAGEM E DE CIVISMO 
QUE LEGOU AOS SEUS COMPATRIOTAS, 


INSTITUIÇÕES E DA 


ORDEM PUBLICA, EM FACE DOS GRAVIS- 


SIMOS E LUCTUOSOS ACONTECIMENTOS 


AO EXMO. 
e 
: “NA DEFESA DAS 
E 
1 4 a 


DESTE MEZ, 


DODoDoDoDooDoDDasaDonoDa aeanoa Donna panos onnaD anos 


massa geral da população, um quaRi 
absoluto- alheiamento do que se pas- 
“sava. ; e 

Veiu a Republica e, com SIA, a vi- 
ctoria dos preconceitos do grupinho 
que enxotara o Marco Aurelio mirim 
das plagas americanas, mas € tão 
forte, sob certas aspectos, o sentir ca- 
tholico da nacionalidade, que, livre do 
ridiculo cesarismo, não lhe foi difficil 
crear á Igreja, uma situação não só 


| de mais liberdade, “mas tambem de 
mais amplas. possibilidades 4 sua 
acção evangelisadora, Repetimos: não 
foi isto consequencia de luta, conquis- 
ta da bravura, do heroismo do nosso 
Episcopado ou dos catholicos em geral, 
Foi antes; medo por parte dos republi- 
canos de verdade, medo de que a Re- 
publica morresse como a Monarchia, 
roida pelos mesmos males, pelas mes- 
mas miserias. Se. cram incapazes do 
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À questão de sempre é saber sé 
o homem deve nascer, viver, unir-se, 
morrer, receber, transmittir e dei. 
xar a vida como uma creatura de 
Deus, a Deus destinada, ou como 
uma larva aperfeiçoada, unicamente 
originaria das fermentações do lodo 
da terra. 

L. Veuillot. 
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comprehender a grandeza de uma Re- 
publica christã nas suas mesmas leis, 
souberam sentir, pelo menos, que ella 
duraria ainda menos que a Monarchia 
se, ao cesarismo desta, viesse substi- 
tuir como lei a estupidez do jacobi- 
nismo maconico dos primeiros dias do 
regimen. Dahi a relativa liberdade que 
a Egreja vem gosando, não á «altura 
de contentar o coração christão, de 
quem sabe que esta liberdade nos foi 
sendo dada assim como que por favor, 
quando em face da historia, em face 
ãe tudo quanto temos de elevado e de 
nobre, a Egreja não só devera ser li- 
vre, mas, dentro da sociedade brazi- 
leira, a unica, exclusiva guiadora, 
legalmente reconhecidos os privilegios 
que o martyrio e o heroismo lhe con- 
quistaram, no correr dos dois pri- 
meiros seculos da nossa existência. 

Emfim, é uma verdade, que só ne- 
garão covardes, desfibrados e hypo- 
critas, que a massa geral dos catho- 
licos, e ainda mesmo a maioria do 
clero, entre nós, não tem a clara com- 
prehensão das vantagens christãs, que 
caberiam 4 patria brazileira, de uma 
luta mais vigorosa, mais systemalica, 
em pról dos direitos da Egreja que, no 
caso, são, democraticamente falando, 
us direitos da maioria dos cidadãos 
brazileiros, os direitos da familia bra- 
zileira, tal como o passado a viu surgir 
e o presente a conhece. 

Foi. contra este degradante estado 
de espirito da nossa collectividade que 
surgiu A Ordem, e é contra elle que 
ee tem batido com mais violencia, 
cumprindo a rigor o seu program- 
ma. E' preciso que desappareça para 
sempre do seio da egreja brazileira O 
funestissimo espirito de accommoda- 
ção, a miserabilissima tendencia ao in- 
differentismo politico, porque a ver- 
dade & que a verdade deixa de ser ver- 
dade se se liga ao erro, e nunca serc- 
mos um povo livre, na perfeita signifi- 
cação desta palavra, se, catholicos que 
somos, não fizermos para nós, leis que 
reflictam o que de mais sagrado nos 
anima a consciencia. 
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Welizmente, algo de extraordinario, 
dc singular, em nossa historia, treme- 
luz como chamma ainda insegura mas 


de brilho promissor, no horizonte da 
nossa uctividade social. 
O Episcopado Brazileiro como que 


vac pouco a pouco aprofundanão a 
consciencia do seu proprio valor, a 
consciencia do quanto lhe é possivel 
fazer contra os males que minam a 
nossa sociedade, numa luta mais fran- 
ca, mais àrriscada, sim, porém, mais 
nobre com a audacia dos inimigos de 
Deus, com as soberbas do estatismo 
unti-christão e, sobretudo, com a pre- 
guiça mental dos catholicos e sua não 
menos condemnavel tolerancia em do- 
minios em que ella não se comprehen- 
de nem se justifica. . 

D. Sebastião Leme, à frente, “actual- 
mente, do governo da Archidiocese do 
Rio de Janeiro — cabeça e coração do 
Brazil, nem sempre, infelizmente, para 
o bem deste — D. Sebastião Leme, di- 
ziamos, é mesmo a encarnação deste 
espirito novo, que é toda a esperança 
do Catholicismo, em nossa patria, es- 
pirito em que é perfeita a harmonia 
entre a mais decidida. coragem e a 
mais louvavel prudencia. .. s 

E' delle, do grande Bispo, a quem à 
A Ordem. tanto deve, esta lição, que 
não nos fartamos de repetir: 
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“Se, de facto, não somos uma força 
dcterminante no regimen publico do 
Brazil, é porque não temos a com- 
prehensão mnitida dos nossos deveres 
sociaes, não cullivcamos habitos de 
propaganda, não recebemos tradições 
de disciplina. 

“um uma, palavra, falta-nos desen- 
volver aquela acção que, por interes- 
sar de perto á egreja ec à sociedade 
muito dem. é chamada acção social 
catholica, | 

Deixamos campo livre aos golpes 
nudaciosos de insignificante minoria, 

EH nós, nós que somos a maioria, 
não levamos a desairc o vivermos ni- 
velados, senão em condições inferiores, 
com seitas cujos proselytos podem ser 
aumerados, tão poucos elles são, 

Nos Estados Unidos, na Inglaterra, 
na Alemanha e outros paizes, onde 
os catholicos são em pequena mino- 


ria, frue a Lgreja regalias que uqui 
nos são negadas, 
- Eles têm capellães militares, es- 


colas catholicas subvencionadas, e nos 
institutos officiaes vedado não é pro- 
ferir o nome de Deus. 

Em todos os ramos de vida publica, 
nada lhes falta, .. 
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Hrcellentes universidades, grandes 
jornaes, escolas florescentes, eleitoras 
do coheso, representações pohticas, 
cooperativas, ligas operarias, caixas 
cconomicas e toda uma floração de 
obras a revelarem a força poderosa 
dos catholicos dessas nações ventu- 
rosas. É b 

b"º que elles acordaram em tempo 
do somno tranquillo de uma fê ino- 
perosa, e, das egrejas onde oravam 
com muystico fervor, sairam para to- 
das as manifestações da vida contem- 
poranea, ] 

Estimula-os a consciencia de scus 
direitos, impelle-os « conquista de um 
ideal magnifico, No Evangelho descor- 
tinaram a salvação social e querem 
que o Hvangelho salve a sociedade a 
morrer. Dahi, o cerrerem fileiras em 
torno da bandeira branca da acção 
social catholica, E porque assim fize- 
ram, dado sejam a minoria, gosan. de 
vantagens multiplas que no Brazil ca- 
tholico em vão mendigamos. E' que 
elles, unidos c arregimentados, soube- 
ram fazer valer os seus direitos. E 
nós, os catholicos do Brasil, insulados 
c dispersos, teimamos em viver cho- 
rando um passado que se foi. 

Deante da constituição, deante do, 
svoverno, da imprensa, da literatura, 
aus academias, e das escolas, do com- 
mercio e da industria, deante de to- 
dos os expoentes da nação, somos um 
povo atheu ou indifferente. é 

E somos — os catholicos — a maio- 
ria da nação? é 

Ah! é certo, é evidente, é palpavel 
que não sademos aproveitar a nossa 
força. 

Somos catholicos de clausura; dO. 
nossa fé se restringe ao encerro do 
oretorio ou à nave das egrejas. Quan- 
do fóra da portada dos logares santos 
itremulam os nossos pendões, é certo 
que mnelles não fremem enthusiasmos 
de uma reinvindicação jurada; braça- 
cas de flores é que elles levam em 
suas dobras perfumadas; não são ban- 
deiras de acção ,são vexillos de pro- 
cissão, $ ) 

No fervet opus da vida contempo- 
ranca, somos uma excepção incompre- 
hensivel, 

Não agitamos, não moventos, 
agimos, 

Que propaganda jazemos? Que pro- 
yramma desdobramos? Que resistencia 
oppomos? 


nao 


Marasmar, assim, é grave, assim 
dormir é fatal, 

Os resultados ahi estão, 

Negal-os é cegueira; seria inepcia 


dissimatlal-os, 
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a'*sinceridade chistã de 
— Bomos uma maioria 
diziumos ha pouco, 
somos, uma 


Tenhamos 
o confessar: 
que não actua, 
agora acerescentamos: 
maioria asphixiada. 

O Brasil que apparece, o Brasil, na- 
são, esse não é nosso. E" da minoria. 

A nós catholicos, apenas dão licen- 
ça de vivermos, 

Que humilhação para a nossa fé!” 

Comprehende-se que. foi ao clamor, 
que nos chegava de tão alto, ao inci- 
tamento de palavra tão autorisada, 
que, só, ousamos fundar esta revista 
que, graças a Deus, vencendo as maio- 
res e, 4s vezes, mais amesquinhantes 
difficuldades, jámais deixou de se 
guiar por aquelles ensinamentos. 

Não ignoramos os inimigos que te- 
mos feito, não ignoramos que esta- 
mos em caminho de fazer ainda mais. 
Pouco importa. Já 4 Ordem é o orgão 
ãàe uma associação abençoada por fi- 
guras de destaque do Episcopado Bra- 
zileiro e apontada, pelos inimigos da 
Egíeja, como expressão da sua into- 
lerancia. 

Que signal mais evidente de que não 
mentimos ás nossas promessas? 

Que prova mais clara de que não 
temos sido inuteis? 

Temos sido sim, somos a 
Intolcrancia, a maxima repulsa ão co- 
ração catholica brazileiro em relação 
a todos os erros, à todas as mazellas, 
que corroem o nosso caracter e enfra- 


quecem a nossa consciencia. 
ainda não é mais que 


maxima 
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A Ordem 
modesta revista, que aqui está, tão 
despida de luxo, de brilhantes exte- 


rioridades, mas tem a certeza de que 
já é poderoso inimigo de tudo quanto 
é inimigo do Brazil, que é tudo quanto, 
sob este céo, sobre a terra da Santa 
Cruz, se oppõe ao desenvolvimento da 
Bgreja Catholica. Está certeza a te- 
mos, € profunda. 

Surja por ahi o mais pobre dos ho- 
mens, e doente, e perseguido, e seja, 
no emtanto, tão convicto da Verdade 
quanto somos, e ninguem tenha du- 
vida, pode-se jurar que todos os filhos 


ão erro, mesmo os mais podervsos e 
um gi- 


robustos. temem-no como à 


gante, 
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PEDIMOS AOS NOSSOS LEITO- 
RES CUJAS ASSIGNATURAS TER- 
MINEM NO N. 12 QUE NOS PRE- 
VINAM DESDE JÁ SE CONTI- 
NUAM A FAVORECER-NOS COM 
A SUA AJUDA E CONFIANÇA. 
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A POLITICA DE JOSÉ DE 
MAISTRE 


Expostos os principios que consti- 
tuem a politica de Maistre, resta sa- 
ber, como applicação de um desses 
principios, se a historia os verifica, 
Ora, ha tres factos historicos de ma- 
gna importancia, que confirmam ad- 
miravelmente as vistas politicas mauis- 
trianas: o Christianismo, a contribui- 
ção ingleza e a antiguidade. 

O Christianismo, “que é a maivr de 
rodas as instituições imaginaveis, pois 
é toda divina e feita pura todos os 
seculos”, submette-se à lei geral, que 
regula as grandes construções sociaes: 
nada do que é grande far-se apriori 
por escripto. 

Jesus Christo melhor que ninguem, 
pois os seus olhares divinos divisavam 
o futuro até o derradeiro dia da huma- 
nidade, podia ter deixado por escripto 
um codigo de crença, ao qual nada ha- 
veria que diminuir ou accrescentar; 
“entretanto nada disso fez Elle, pelo 
menos em fórma imperativa. Os evan- 
gelistas, narrando essa ultima ceia em 
que Deus nos amou até O fim, tinham 
uma bella occasião de ordenar por es- 
cripto á nossa crença; puzerani-se a 
salvo entretanto de declarar ou orde- 
nar o que quer que fosse. Lê-se na ad- 
miravel historia, que nos legarumni: ide, 
ensinae; mas de nenhum modo: cnsi- 
úce isto ou aquilo, Se o dogma se 
apresenta sob a pena do historiador 
sagrado, este o enuncia simplesniente 
como cousa já de antes conhecida. 

Os symbolos, que appareceram de- 
pois são profissões de fé para os cren- 
tes se reconhecerem, ou para refuta- 
rem os erros do tempo. Nelles se iê: 
cremos, e nunca, havemos de crer. 
Nós os recitamos em particuiar; can- 
tamol-os nos templos, ao som da lyra 
cu do orgão, como verdadeiras orações, 
porque são formulas de submistão, de 
confiança e de fé dirigidas a Deus, e 
não ordens dirigidas aos homens. Eu 
bem desejaria ver a Confissão de Au- 
gsburgo e os trinta e nove artigos pos- 
tos em musica; como seria delicioso! 

Sem que absolutamente'os primeiros 
symbolos contenham o enunciado de 
todos os dogmas, os christãos desse 
tempo teriam, pelo contrario, conside- 
rado como um grande crime o enun- 
cial-os todos. O mesmo acontece com 
as sagradas Escripturas: nunca hou- 
ve idêa mais fatua que a de pro- 
curar nellas a totalidade dos dogmas 
christãos; não ha nellas uma só linha. 
que declare, que deixe sómente pre- 
sentir o projecto de fazer um codigo 
ou uma declaração dogmatica de todos 
os artigos de fé”. (P. G., XV). 

Pode-se portanto, formular 
guinte regra geral, tão exacta em po- 
litica como em religião, a saber, que 
“se um povo possue um desses codi- 
gos de crença, podemos estar certos 
de tres coisas: 

1) Que a religião desse povo é falsa; 

2) Que escreveu o seu codigo num 
accesso de febre; 

3) Que hão de zombar delle, em bre- 
ve e no seio desse proprio povo; e que 
portanto não terá força nem duração”. 
(PU G. XVI). 
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D. SEBASTIÃO LEME 


Arcebispo Coadjuctor do Rio de 
Janeiro, o grande espirito e grande 
coração, sob cujos auspícios poude 
surgir o Centro D. Vital. 


E o protestantismo ahi está para 
provar o quanto de Maistre tem razão. 
Voltemos porém, ao Christianisiao: 
consideremos o poder dos Papas, por- 
que se desenvolveu elle tão tarde no 
mundo (Du. Pap. II, X)? Porque os 
Papas não foram desde o começo tão 
-poderosos como na edadge média?... 
No anno 1167, diz Voltaire (Jssai sw 
tes Moeurs, ete., “ch. LNXXNIIN). o 
papa Alexandre III declarou em nome 
do concilio, que todos og christãos de- 
veriam ser isentos da servidão. Jista 
unica lei basta para tornar-lhe a me- 
moria querida de todos os povos...” 
Mas observae, nota de Maistre, que o 
rapa tomou a palava sómente no 
seculo XII, e ainda assim declarou 
antes o direito 4 liberdade que a liber- 
Gade mesma, “Não fez nem violencias 
nem ameaças: nada do que se faz dem 
faz-se depressa”, (Du.Pap, MI, II). 
O poder pontifical, exactamente pelo 
seu caracter e pela sua importancia, 
deveria, mais que nenhum outro, sub- 
metter-se à lei, que rege a universal! 
evolução das entidades politicas; e não 
se dirá que a sua maturidade foi de- 
masiado tardia se se attender ao tacto 
de ser a sua existencia tão longa 
quanto a da religião. (Cf. Du Pape 
1, X). , 
Ha comtudo, num outro ponto de 
vista, algo de excepcional na origem 
do poder temporal dos Papas, e é que 
ele escapa à lei geral que toda sobe- 
rania “cache sa teto comme le Nil”; a 
soberania pontifical distingue-se de 
todas as outras quanto ao seu princi- 
pio e à sua formação, embora não 
quanto ão sen desenvolvimento ; 
todos os seus elementos foram postos 
a descoberto, afim de que cla se faca 
visivel a todos os olhos ct vincal cum 
judicatur”, Du Pape, II, VD. Esta 
excepção porém, porque a fundamen- 
tam motivos de ordem superior e di- 
vina, vem confirmar à regra, para jul- 
Bar com justica da soberania pontLifi- 
cia é mister consideral-a do alto e 
apanhar-lhe bem o conjuncto. 
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Mas ha ainda outra excepção à lel 
geral, que nenhuma constituição po- 
litica deve ser escripta: é a legislação 
de Moysts: excepção que, como a pre- 
cedente, vem confirmar a regra, por- 
que reapparece ahi o elemento divi- 
no, que escapa “às leis inherentes à 
nossa natureza. 

O Christianismo e a religião mosai- 
ca têm, sem duvida, uma perte huma- 
na, porque não podem deixar de levar 
em conta as exigencias e as necessi- 
dades da natureza. Mas, ao lado, ou 
mesmo, acima, têm uma origem divi- 
ra, que tambem deve manifestar-se 
em a nossa vida collectiva. 

A lei do crescimento gradativo não 
abrange, pois, a legislação mosaica; 
“só ella foi, por assim dizer, fundida 
de um jacto como uma estatua, e es- 
cripta até as menores minucias por 
um homem prodigioso, que disse Iiat!, 
sem que jáúmais a sua obra tivesse ne- 
cessidade de ser mais tarde corrigida, 
completada ou modificada por elle pro- 
prio ou por quem quer que fosse, S6 
ela poude áffrontar o” tempo, porque 
nada lhe devia e nada esperava delie; 
só ella viveu mil e quinhentos annos; 
e mesmo depois que dezoito novos se- 
culos se lhe sobrepassaram, desde o 
grande anathema" que a feriu no dia 
marcado, vemol-a, viva, por assim di- 
zer, de uma segunda vida, enlaçar 
ainda, por um não sei que mysterioso 
hame sem nome humano, as diffe- 
rentes familias de um povo disperso, 
mas não desunido; de modo que, se- 
melhante 4 attracção e pela mesma 
força, ella age à distancia e faz um 
todo de uma multidão de partes, que 
não se tocam, Por isso esta icgislação 
sabe evidentemente, para toda a con- 
<ciencia intelligente, do civeulo traça- 
do ao redor do poder humano, e esta 
magnífica excepção a uma lei geral, 
nue apenas cedeu uma vez, e ao seu 
auctor, demonstra só por si a missão 


dívina do grande legislador dos he- 
breus”. (P. G, XXIS). 
Poder-se-á porém, objectar: se é 


verdade que a Igreja, em regra, pre- 
fere não legislar por escripto, se ella 
actesta o apriori, como se explica que 
ha tantos dogmas e tantos principios 
que ella fixou por escripto? 

E de Maistre responde, que a Egreja 
o faz a contragosto, é o ataque dos 
inimigos que a obriga a agir de tal 
maneira: “o canon ou O dogma escri- 
pto é produzido pela heresia, que é 
uma insurreição relígiosa. Se a cren- 
ca não houvesse sido atacada teria 
sião inutil o declararl-a”. (S. IL IX). 

O Concilio de Trento, por exemplo, 


vem em apoio desta verdade: “os ver- - 


dadeiros auctores do concilio de Tren- 
«to foram os dois grandes innovadores 
do seculo XVI". E póde fazer-se sem- 
pre a mesma observação, através da 
historia, até Ario: nunca à Pgreja 
procurou escrever os seus dogmas, foi 
sempre forcada. (P .G., XVIII). B “se 
a sophistica opposição nunca à tives- 
se obrigado a escrever, a fé seria mil 
vezes mais angelica: a Egreja chora 
sobre essas decisões, que a revolta lhe 
arrancou e que foram sempre desgra- 
cas, pois que todas suppõem sempre à 
duvida ou o ataque”. (P. G, XVII). 
E' preciso entretanto que se note 
que, mesmo em taes circumstancias, à 
lgreja júmais fixoh por, escripto algo 
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de novo; ella não fez senão gravar em 
papel o que já estava gravado no co- 
ração dos christãos: “.., se nunca o 
christianismo tivesse sido atacado, 
nunca ele teria escriptor para fixar 
o dogma: mas tambem nunca o do- 
gma foi fixado por escripto senão por- 
que existia anteriormente no seu es- 
tado natural, que € o da paluvra”, 
(P. G, XVII). 

Depois do christianismo, a Constit- 
turição inaleza vem confirmar a politi- 
ca maistriana. Que é à constituição in- 
gleza? “A verdadeira constituição in- 
gleza é este espirito publico admira- 
vel, unico, infailivel, acima de todo o 
eciogio, que dirige tudo, que conserva 
tudo, que salva tudo, O que está escri- 
pto é nada”. (P, G. VII). 


E como nasceu ella? “Certamente 
não foi feita apriori. Jáâmais homens 
de Estado reuniram-se e disseram: 
poderes, contrabnlance- 
mol-os de tal mancira, ete.; ninguem 
pensou em tal. A constituição é a obra 
das cireumstancias e o numero dessas 
circumstancias é infinito. As leis ro- 
manas, as leis ecclesisasticas, as leis 
feudaes, os costumes saxonios, nor- 
mandos e dinamarquezes; os privile- 
gios, os preconceitos e as pretenções 
(dic todas as ordens; as guerras, as 
revoltas, as revoluções, a conquista, 
as cruzadas; todas as virtudes, todos 
os vicios, todas as sciencias, todos os 
erros, todas as paixões; todos esses 
elementos emfim, agindo juntos e for- 
mando, pela sua mistura acção reci- 
proca, combinações multiplicadas por 
myriades de milhões, produziram em- 
fim, após varios seculos, a mais com- 
plicada unidade e o mais bello equili- 
brio de forças politicas que jámais se 


“viu no mundo”. (P; G., XII). Ora, não 


é o maximo absurdo suppôr, que as 
circumstancias são creações humanas, 
e que foi o homem quem creou e for- 
mou o que se chama a constituição in- 
gleza? Taes creações estão acima da 
fraqueza humana; é preciso suppôr 
um Ser Superior, que fez de tantas 
circumstancias a regra de vida de um 
povo; sem Elle nada ter-se-ia organi- 
sado, do mesmo modo, que caracteres 
isolados nunca formarão a Iliada, sem 
uma causa que os ordene (Cf. P. G. 
XIII). A intervenção sobrenatural é 
u derradeira vazão explicativa da ge- 
nese e da subsistencia das soberanias; 
“ella é manifesta na unidade nacional 
que os constitue; na multiplicidade 
das vontades concorrentes ac mesmo 
fim, sem o saberem, o que mostra que 
ellas são simplesmente empregadas; é 
o sobretudo na acção maravilhosa, que 
se serve dessa muitidão de circums- 
tancias, que chamamos | accidentaes, 
das nossas proprias loucuras e dos 
nossos crimes para manter à ordem e 
muitas vezes para: estabelecel-a”. 
(Soir. III e Ent.) 


Por isso é impossivel pôr a desco- 
berto as origens claras da constituição 
ingleza, jámais a analyse conseguirá 
assignalar uma época em que as li- 
berdades inglezas comecaram; as ba- 
ses dessas liberdades devem ser bus- 
cadas muito antes da revolução de 
1688. I5' possivel que a liberdade dor- 
mitasse, na Inglaterra. mas ella exis- 
tiu sempre e sempre foi possivel di- 
zer-se do governo inglez: miscuit res 
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otim dissociadiles, principatum et li- 
bertatem. (S., TI, VII). 

IS é enorme tulta de senso historico 
sustentar, que a Inglaterra s6 teve 
constituição e verdadeira liberdade de- 
pois da expulsão dos Stuarts, 

li nem a Magna Charta veiu outor- 
sar a liberdade vos inglezes, mas já 
à suppunha preexistente: “só um povo 
nascido para a liberdade podia exigir 
a Megna Charte; e a Magna Charta 
serin inutil para um povo que não 
Iosse feito para a liberdade”. (S. I, IX) 

Que se se examina de perto essa fa- 
mosa constituição ingleza ha de ver- 
se “qwelle ne va quen m'allant pas 
(si co jcu do mot este permis)”. 

São às excepções que a mantêm. “O 
habeas-corpus, por exemplo, foi sus- 
penso por tantas vezes e por tanto 
tempo, que se podia perguntar se a 
excepção não se tinha tornado regra. 
Supponhamos um instante, que os 
auctores desse famoso acto tivessem 
tido a pretenção de fixar os casos em 
que elle pudesse ser suspenso, tel-o- 
iam, por isso mesmo, aniquilado”, 
XP. G., V. Cf. Du Pape, II, IV). 

Ainda outros factos historicos, no 
<eio dessa maravilhosa constituição. 
Um lord, na sessão da Camara dos 
Communs de 26 de junho de 1807, 
apoiando-se na autoridade de um 
grande homem de Estado, estabelecia 
que o Rei não tem o direito de dissol- 
ver o parlamento durante a sessão. 
mas a sua opinião foi contradicta, 
“Onde está a lei? pergunta de Mais- 
tre. IExperimentae fazel-a e fixar ex- 
clusivamente por escripto o caso em 
que o Rei tem esse direito e causarieis 
a revolução.” (P. G, VI). 

im 1806 tratava-se de saber, na In- 
glaterra, se a accumulação de um em- 
prego da judicatura com um logar de 
membro de conselho privado concor- 
dava ou não com os principios da con- 
stituição. Na sessão de 3 de março um 
membro do Parlamento observou que 
a Inglaterra é governada por uma cor- 
poreção (o conselho privado) que a 
constituição ignora; mas, accrescen- 
tou, clia o deixa agir." E eis ahi, nota 
de Maistre, nessa sabia e justamente 
famosa Inglaterra, uma corporação que 
governa e faz tudo na verdade, mas 
que a constituição não conhece... Ve- 
nham-nos depois falar de constituições 
escriptas e de leis constituicionaes fei- 
tas apriori. E inconcebivel como um 
homem sensato póde sonhar à possi- 
bilidade de tal chimera. Se se pensas- 
se em fazer uma lei, na Inglaterra, 
para dar existencia constitucional ao 
conselho privado, e para regular em 
seguida e circumscrever rigorosamen- 
te seus privilegios e suas attribuições, 
com as precauções necessarias para 
limitar-lhe a influencia e impedir abu- 
sos, destruir-se-á o Estado», (BP, G. VID, 


E o mesmo Phenomeno, que já vi- 
mos com o Christianismo, dú-se tam- 
bem com a Inglaterra: se houve leis 
escriptas, é porque houve ataques, vio- 
Inções da constituição: “Nunca, sem 
duvida, esses mesmos inglezes teriam 
exigido a Magna Charta, se os privi- 
legios da nação não tivessem sido vio- 
lados; mas tambem nunca a teriam 
exigido, se os Privilegios não tivessem 
existido untes da Charta. O que se 
passa com a Tgreja, passa-se com o 
Estado...” (P. G, XVII). 


| 
| 
| 
| 
| 


Ee ai od ii iii O di ED ia Sd do ci cio Dr me a 


- tem necessidade de escoras 


N.º 12 a 


A Antiguidade por fim, tambem elia, 
com a sua veneranda autoridade, vem 
aepôr em confirmação das leis eternas 
do nascimento e do crescimento das 
nações, taes quaes de Maistre as enun- 
ciou. 

Roma em primeiro logar. “Lede a 
historia das leis romanas, isto €, das 
que pertencem ao direito publico: ob- 
servareis desde logo, que as verdadei- 
ras raizes. da constituição romana não 
dependem de leis escriptas”. (S. I, IN) 

Jâmais lei alguma fixou os direitos 
do rei, dos patricios e do povo. Onde 
a lei que, após a expulsão dos veis, 
partilhou o poder entre o Senado e 
o povo, assignalou a um e ouiro a 
porção justa de soberania, e fixou aos 
consules, successores dos reis, os li- 
mites preciosos do poder executivo de 
que elles acabavam de revestir-se? 
Não achareis nada de semelhante. De- 
mais, não é o proprio direito romano 
quem estabelece que d'entre as leis 
que nos regem umas são escriptas e 
outras não? 

Nota-se ainda que as leis começam 
a surgir, numerosas, quando a ruina 


- do Estado começa; nos primeiros tern- 


pos da Republica a situação é muito 
differente; prova irrefragavel desta 
verdade proclamada por de Maistre, 
que “mais as nações têm sabeioria, 
mais possuem espirito publico, mais 
a constituição politica dellas é perfei- 
ta, e menos ellas têm leis constitúcio- 
naes escriptas, porque taes leis não 
passam de escoras, e um edificio só 
quando 
perdeu o equilibrio ou é violentamen- 
te agitado por uma força externa”. 
(S. I, IX). 

Nos bellos tempos da historia roma- 
na, “dois poderes se defrontam: o se- 
nado e o povo, Esses dois poderes ahi 
foram collocados pelo que se chama 
a natureza: eis tudo o que é possivel 
saber sobre as bases primitivas da 
constituição romana” (ld). “Pergun- 
tac 4: historia romana qual era preci- 
samente o poder do Senado, e ella fi- 
cará muda, ao menos quanto aos limi- 
tes precisos desse poder. Vê-se bem, 
em geral, que o do povo e o do Sena- 
do se contrabalançavam mutuamente, 
e não cessavam de combater-se. vê-se 
bem que o patriotismo ou a lassidão, 
a fraqueza ou a violencia terminavam 
essas lutas perigosas; mas nada mais 
sabemos. (P. G. W,). Era sempre por 
agitações alternativas que os dois po- 
deres se mantinham, e “Phisloire ro- 
maine entiére présente le spectacle de 
deux athlétes vigoureux qui s'etrei- 
gnent et se roulent tour a tour écra- 
sants et €crasés”, ID se se tivesse que- 
rião tudo regular por leis escriptas, 
“taes leis, sempre compromettidas por 
casos inesperados e excepções força- 
das, não teriam durado seis mezes ou 
teriam subvertido a republica. (S. 1, 
IX). As leis que se escreveran não 


tinham por fim dar novas bases à& 
constituição, mas sómente manter as 
antigas, alternativamente  abaladas 


por ambições differentes, 

Nessa mesma Roma, o tribunado of- 
ferece-nos ainda um exemplo frisante 
desta verdade que “toda a instituição 
importante e realmente constitucional 
não estabelece nunca o que quer que 
seja de novo; ella não faz mais do 
que declarar c defender direitos ante- 
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(S. 1, VII). O tribunado não 
nenhum direito novo 
em favor da plebe, “que se outorgou 
magistrados sómente para proteger 
seus direitos antigos e constitucionaes 
contra as pretenções da aristocracia 
(a). 

Como Roma, Sparta, que teve “a 
constituição a mais perfeita da anti- 
guidade;... c Sparta não nos deixou 
uma linha sobre seu direito publico. 
Blla se jactava, justamente, de ter 
escripto as suas leis no coração dos 
seus filhos”, (S. I, IX), como, muito 
mais tarde, Jerôme Bignon diria da 
Tei salica, que ella “étail és cocur des 
Français”. (P. G. Vo). 

Se porém, para confirmar as vistas 
de de Maistre, não bastassem todas 
essas p rovas historicas, teriamos ain- 
ãàa uma outra, indirecta, q contrario, 
na França do philosophismo e da Re- 
volução, desmoronada porque se col- 
locou no terreno opposto ao dos verda- 
deiros principios Nenhum governo, 
com effeito, nascido da Revolução, po- 
aia durar — e os acontecimentos de- 
monstraram-n'o —— norque se pre- 
tendia edificar constituições apriori, 
vara a França; em cinco annos de- 
ram-se tres. constituições. 
legislador titubeou; disse jiat ao seu 
modo e o machinismo moveu-se. Não 
obstante os differentes esforços que 
as tres 
nero, tudo foi de mal a peior, pois que 
sempre faltou o assentimento da na- 
cão, e de cada vez mais, à obra dos 
legisladores. Certamente, a constitui- 
cão de 1791 foi um bello monumento 
de loucura...” (Cons. VII). Quereis 
saber que é a republica franceza? 
“Abri os olhos e vereis que ella ndo 
rive. Que apparelho immenso! que 
multiplicidade de molas e roúagens! 
que fragor de peças que se chocam! 
que enorme quantidade de homens 
cmpregados em reparar os estragos ! 
Tudo annuncia que a natureza não 
entra em nenhum desses movimen- 
tos”. (Cons. VII). “Uma constituição 
escripta como a que rege hoje os 
francezes não, passa de um automato, 
que só possue as formas exteriores da 
vida... a constituição só existe no 
papel... 

Não ha portanto soberania em Fran- 
ca; tudo é facticio, tudo, é violento, 
tudo annuncia que uma taí ordem de 
cousas não póde durar”. (Id.). “La 
constitution de 1795, frisa ainda de 
Maistre numa passagem celebre: das 
Considérations, tout comme ses ainces, 
est faite pour Vhomme. Or, il nya 
point d'homme dans le monde. J'ai vu 
dans ma vie, des Français, des Ita- 
liens, des lRusses, etc,, je sais même, 
graces 4 Montesquieu, qu'on peut etre 
Persaun: mais quant á4 Vhonmie je dé- 
clare ne Vavoir rencontré de ma vie; 
s'il existe, c'est bien 4 mon insu,..”, 
uma constituição, portanto, que serve 
para todas as nações não serve para 
nenhuma; pura abstracção, deve ser 
applicada «o homem no espaço imagi- 
nario onde elle habita (VI). 

Que enorme differenca entre as 
instituições politicas: da Edade Média 
e as da Revolução! “Vê-se de um 
iado como homens a que nós chama- 
mos barbaros crearam, em a noite da 
edade média, instituições que duraram 
quatorze seculos e não cederam, por 


riores”. 
veiu estabelecer 


“Nenhum” 


assembléas fizeram nesse ge-- 
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D. EPAMINONDAS NUNES DA 
SILVA 


Bispo de Taubaté, cujo anniversa- 
rio natalício passou a 4 do corrente. 

S. Ex.º é um dos mais carinhosos 
protectores do Centro D. Vital, e 
PA Ordem, cujos directores lhe de- 
dicam filial respeito. 
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fim, senão aos esforços repetidos de 
uma multidão innumeravel de enfure- 
cidos tendo todos os vícios do univer- 
so e o inferno como alliados. E como, 
do outro lado, toda a sciencia, todos 
os meios do seculo da philosophia. 
postos á disposição da soberania es- 
clarecida e absoluta, produziram um 
edificio que durou quatorze minutos, 
para esharrondar-se ignobilmente no 
meio do decimo quinto, comme une 
citrouille qu'on écrase. (Lttre á m, le 
Comte d'Avaray, 1807). 

Além disso, a republica franceza não 
podia subsistir, porque se divorciou 
de Deus: “Il y a dans la révolution 
francaise, un caractóre satanique qui 
la distingue de tout ce quou a vu, et 
peut -étre de tout ce qu'on vera», 
(Cons, V). Não ha nenhum atheu 
theorico ou pratico que não seja de- 
fensor da Revolução: “'Connaisses- 
vous dans quelque pays... un athée 
thtorique ou pratique? Gagez hardi- 
ment que cet homme est fauteur de la 
Revolution et de la République fran- 
caise...” (Vragm. sur la Trance, 11). 

Quem desconhece os crimes que ser- 
viram de base à Revolução? Não. é ao 
mesmo tempo despresar Deus e con- 
demnar-se à morte? “Français, excla- 
ma de Maistre, c'est au Dbruit des 
chants infernaux, des blasphémes de 
Vathéeisme,.. que vos seducteurs et vos 
tyrans ont fondé ce qu'ils appellent 
votre liberté”, (Cons. X). 

E “estasiem-se agora unte a inilu- 
encia de Voltaire e de seus eguaes; fa- 
lem-nos do poder que elles exerceram 
sobre o seu seculo. Sim, elles foram 
poderosos como os venenos e os in- 
cendios”. (S. 1, NIT). 

A Revolução foi o resultado desse 
satanico seculo XVIII com o seu fana- 
tico philosophismo apriorista. O phi- 
iosophismo derrancado de Voltaire, de 
Rousseau foi uma machina infernal 
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que produziu males incalculiveis para 
2 humanidade.“ Uma das suas loucuras 
é crer que uma assembléa póde consti- 
euir uma nação; que uma constitui- 
cão, isto €, o conjuncto das leis fun- 
dacmentacs que convém a uma nação, 
e que lhe devem dar tal ou tal fórma 
de governo, é uma obra como qual- 
«quer outra, que não exige senão espi- 
rito, conhecimentos e pratica; que se 
póde aprender o ojficio de constituin- 
te; e que alguns homens, no dia que 
quizerem, podem dizer a outros ho- 
mens: fazei-nos um governo, como se 
diz a um operario: fazei-nos uma 
bomba ou um appurelho de tecer”. 
(Cons. VIND. É 

No seculo XVIII, isto é na Revolu- 
cão, “Pesprit humain toujours en tra- 
vail, pousse des systémes qui se suce- 
cédent sans interruption: on les voit 
naitre, briller, se flêtrir et tomber 
comme les feuilles des arbres”. (S. 
1, XII). 

A sophistica do sec. XVIII é des- 
tructiva porque é individualista: “Ia 
philosophie n'agit qu'en moins,. en 
sorte que lhomme livré à sa raison 
individuelle est dangereux dans Vor- 
dre moral et politique précisement en 
proportion de ses talents: plus il a de 
génie, d'activit6, de persévérance, et 
pius son existence est funeste”. (S. I, 
XII). Cf. Soir IL e Ent.; Du Pape, III, 
II; Cons. v., S. X, 1. “... le plus 
zrand fltau de Lunivers a toujours été, 


dans tous les siécles, ce qu'on appelle . 


la philosophie. (leia-se philosophis- 
mo), attendu que la philosophie n'est 
que la raison humuine agissant toute 
º q ie, 1 vre- 
scule, et que la” raison humaine 
duite á ses forces individuelles n'est 


qu'une brute dont la” seule puissance | 


se réduit à detruire”. (S. 1, VIII). 

A Philosophia é incapaz alé mesmo 
de civilisar: “Que philosopho imagi- 
nou jámais deixar a patria e os seus 
prazéres para atundar-se nas flores- 
tas da America em busca dos selva- 
gens, fazel-cs abandonar todos os vi- 
cios da barbaria e dar-lhes uma mo- 
ral? (P. G. XXXIV). 

Mas não é mister ir tão longe: como 
poderão os philosophos, com o só re- 
curso da razão individual, crear uma 
constituição politica, elles que nem 
sequer se podem dar a st proprios un 
nome ou nomear as cousas?! 

O homem “a cru qu'il avait le pou- 


i C andi “4 nº seu- 
voir de créer, tandis qu'il ma e. sue 


jement celui de nommer”. 
q - ond... Dieu seul peut 
XLVII). “Au fon di 


donner un nom. En esfet il 
méee, puisqu'il a tout ceréé”. (P. G. 
L.). Na denominação dos seres nao ha 
nada de arbitrario; “sempre os nomes 
«ão relativos às funcções... o nome 
de todo o ser exprime o que elle é, º 
nesse genero nada ha de arbitrario,. 
(la) EB' preciso pois que o homem 
saiba adorar a soberana magestade e 
os seus inauferiveis diveitos sobre a 
creatura (CL. P, G. LID. Entretanto, 
o orgulho humano nada aprecia mais 
do que nomear, e nisso se transvia; o 
apriorismo do sec. XVIII bem o mos- 
trou: quiz nomear as cousas, desco- 
nhecendo que “jâmais le nom n'est 
proportionné á la chose, toujours la 
chose illustre le nom”. (Id. LVI; Ct£. 
Du Pape, IV, V.). 


ALEXANDRE CORREA. 
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EXISTE UMA PHILOSOBHIA BRA- 
SILEIRA? 


Negar a existencia de uma philoso- 
phia brasileira poderá talvez ir de en- 
contro à juizos considerados como de- 
finitivos e ferir vaidades morbidamen- 
te radicadasS; não, porém, surprehen- 
der quantos conhecem os valores exa- 
ctos de cuda genero na historia do 
pensamento nacional, Não ha um sys- 
tema philosophico original no Brasil, 
nem é de extranhar tal inexistencia ; 
antes fôra maravilha que o tivessemos, 
dadas as condições de nosso ambiente. 
Se na propria literatura de ficção, se 
no romance ou na poesia, no theatro 
como cinema, no jornal e na revistã 
ainda não nos libertamos da influen- 
cia estrangeira, precipuamente fran- 
ceza, — e só de hontem para hoje nor- 
te-americana em varios assumptos —, 
como pretender, sem flagrante inco- 
herencia e presumpção que nos alce- 
mos, em vôos largos e independentes, 
às vertiginosas aituras da metaphy- 
sica? Ridiculez tanto maior o preten- 
del-o, quanto se refiecie na enorme 
somma de conhecimentos e na extra- 
ordinaria acuidade de visão que sup- 
põe em nossos dias uma tentativa se- 


ria de philosopbia. verdadeiramente 
nova. Já mui feliz se poderá julgar 


aquelle que, perante um dos velhos e 
sempre actuaes problemas das origens 
e das finalidades, descobrir um ponto 
dc vista até então despercebido, um 
fugitivo aspecto ainda mal vislumbra- 
do, e que permitta suggerir uma hy- 
pothese porventura mais simples e 
mais fecunda. Supponhamos, por 
exemplo, o caso de um pensador que 
lograsse coliocar em angulo mais bem 
iluminado a questão premente da rea- 
lidade objectiva, da existencia do mun- 
do exterior, solvendo emfim o irritante 
enigma da percepção externa, Que 
dizer do trabalho mais do que hera- 
cicano de fundar todo um systema de 
philosophia? No emtanto, ha ou pa- 
rece haver, quem acredite na existen- 
cia de uma plhilosophia brasileira. 

Não podem. espiritos ponderados 
subscrever juizo tão superficial. Phi- 
losophos, no sentido genuino do voca- 
belo, já não surgem hoje, como na 
velha Grecia, em cada cidade, com 
sua escola propria, a tentar a expli- 
cação dos mysterios do Cosmos. Os 
Thales, os Socrates, os Aristoteles não 
se multiplicam assim através dos tem- 
pas. Na mesma Roma já os não havia. 
Outras qualidades, outras tendencias, 
outras glorias couberam ao povo — 
rei. Disse-o lapidarmente Virgilio: 

Tu regere imperio populos, Romane, 
memento, 

Nem só na philosophia, Onde os 
Carlos Magnos da edade contempora- 
nea. Qual o épico Trances? Se a uns 
povos foi dado produzir Listzs ou Cho- 
pins, se outros excellem no romance 
psychologico, se terceiros não têm 
competidores na arte de preparar films, 
como extranhar lacunas ou deficien- 
cias, e exigir para um só capacidade 
cmnimoda? 

Nem é unico o exemplo brasileiro. 
Quaes os grandes philosophos contem- 
poraneos em todo o mundo? A con- 
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tal-os pelos dedos das mãos, não have- 
rá talvez necessidade de empregar os 
da esquerda, E comprehende-se muito 
bem o ruidoso successo de um Bergson 
ou, mais ainda, de um Einstein, por- 
que lograram dizer algo de novo, ou 
pelo menos de apparencia nova. 

Deploravel é o veso nosso de quali- 
ficar de historiador ao autor de qual- 
quer compendio elementur de historia 
geral e de considerar philosopho a todo 
aquelle que tenha leitura mais desen- 
voivida de livros de philosophia. Isto 
é desconhecer o sentido dos vocabulos. 
Com senwlhante criterio poderiamos 
incluir qualquer estudante applicado o 
upprovado com distinccão ora na clas- 
se dos mathematicos, ora na catego- 
ria dos naturalistas, e assim por de- 
ante... Ao findar de um curso feito 
com as melhores notas, seria um phi- 
tosopiio, à geega, possuidor feliz do 
saber integral de sua época. 

Bem comprehendem os espiritos cal- 
mos, avessos a exaggerar o sentido 
exacto dos vocabulos, que distancia 
vae do erudito ao pensador, original, 
ão homem de vasta cultura ao philo- 
sopho propriamente dito. “Ter amplo 
conhecimento da literatura philosophi- 
ca é condição indispensavel para que 
se emprehenda com vantagem o exa- 
me dos graves problemas moetaphysi- 
cos; e é deveras lameniavel (e, fre- 
quentes vezes, attinge os limites do 
ridiculo) a petulancia com que se. im- 
provisam criticos e hypercriticos a 
quem falta o elemantarissimo appare- 
lamento da leitura meditada, ao me- 
nos dos grandes mestres. E por isso 
lemos tanta vez a redescoberta inge- 
nua de velhissimas theses, ou.a inge- 
nua reedição de argumentos archaicos. 

Alliar à essa erudção insupprivel o 
com de clareza de exposição, a impar- 
cialidade, a critica polida -e sagaz é 
possuir os predicados maximos do bom 
historiador da philosophia. Quem leu e 
meditou os systemas que desde a India 
até nossos dias têm pretendido .expli- 
car o Universo; quem os sabe synthe- 
'isar nas grandes linhas, sem defor- 
mações; quem lhes póde apontar as 
iacunas, as incoherencias, e tambem 
as apreciaveis parcelas de verdaúãe —. 
porque criticar € joeirar, e não apenas 
denegrir — este é, sem duvida, espi- 
rito que se ergue acima da vulgari- 
dade passiva ou indifferente; póde 
vriontar a miioria v contribuir de mo- 
do mais fecundo para o progresso in- 
tellectual e moral; não se conclua, po- 
rém, de tudo isso que é um philoso- 
pho, no sentido restricto em que o 
tizemos de um Aristoteles, de um S. 
Thomás ou de um Kant, 

O erudito sabe; o historiador expõe; 
o critico analysa; o verdadeiro philo- 
sopho, este, innova, Os velhos proble- 
mas, apresenta-os sob aspecto não pre- 
sentido; ao estudal-os, varia de ponto 
de vista; é, emfim, quanto 4 misera 
contingencia humana é dado, um 
creador. São poucos, dir-se-à, estes gi- 
santes de pensamento. Sim, como pou- 
tos os Leonardos da Vinci, raros os 
Beethovens e nenhuns talvez os Ho- 
meros, A 

E o que bem se vê no Brasi, no 
caso especial de Farias Brito. Como 
negar-lhe os apreciaveis dotes precita- 
dos de erudição, de imparcialidade 'e 
de fina critica? Historiador da philo- 
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sophia, conhecedor dos grandes sysle- 
mas modernos, . ninguem melhor em 
nosso paiz analysou até hoje as theo- 
rias dos ultimos tres seculos. Pode-se- 
ihe exprobar ás vezes a profusão. Nin- 
guem com justiça lhe contestará o elc- 
vado senso ethico. Mas terá sido ori- 
ginal? terá creado um, systema pro- 
prio, terá sido “o philosopho brasi- 
leiro”? K 

Jim rigor não se lhe poderá attribuir 
em toda a longa serie de obras, de 
1895 a 1914, desde A PHILOSOFHIA 
COMO ACTIVIDADE PERMANENTE 
DO ESPIRITO HUMANO até O MUN- 
DO INTERIOR, um ponto de vista 
inteiramente novo, que constitua o 
centro de um systema  philosophico 
ressoal. No seu pantheismo espiritua- 
iista, Deus é à luz, à luz e toda a luz, 
externa e interna ,identificadas numa 
só e mesma unidade, envolvendo todo 
o ser, a realidade toda. 4 melaphysica 
é identificada com a psychologia, São 
porventura as affirmações mais ousa- 
das e originaes de todo o seu trabalho 
philosophico. Além" de inaceitaveis, não 
bastam para constituir uma phniloso- 
phia original, O proprio Farias Brito 
reconhecia o quanto dependia de Spi- 
noza, embora o criticasse com louva- 
vel imparcialidade. Negar a existencia 
Gu materia como realidade distineta do 
nosso eu, reduzir os corpos à meras 
sombras que o espirito prujecta no 
vacuo, já muito antes o tinham temi- 
tado demonstrar outros mestres, de 
Berkeley aos epigonos do solitario de 
Koenigsberg. Nem ha cecultar a influ- 
encia pessimista de Schopenhauer na 
obra do pensador patricio. 

Será esta apreciação irreverencia ou 
injustiça? Ninguem mais do que nós 
: venera a nobre figura de Farias Brito, 
Na. historia de nosso pensamento, eile 
e, a certos respeitos, unico. Foi quem 
mais se approximou do typo de veraa- 
Geiro. Deante delle Tobias e Sylvio re- 
ãuzem-se às suas verdadeiras propor- 
ções. Erudito, calmo, integro, viveu as 
suas convicções e teve à rara e novre 
coragem de prégar o primado da ' in- 
tcliigencia, de atacar o materialismo 
superficial e grosseiro, de recusar seu 


incenso ao grupo dos thuriferarios de. 


Comte e Spencer. Ir de encontro ao 
positivismo e reivindicar os direitos da 
metaphysica, faça-o um Bergson em 
França, ou um Farias Brito no Brasil, 
é sempre dar eloquente prova de inde- 
pedencia digna de palmas. 

Mas a melhor homenagem que lhe 
podemos prestar, reconhecendo-lhe be- 
nefica influencia no meio intellectual 
brasileiro, nessa pleiade brilhante de 
jovens estudiosos que hoje vemos àin- 
vocar-lhe o nome, é, sem duvida, dizer 
com justiça que foi o nosso mais eml- 
nente expositor dos graves problemas 
da philosophia; — não porém, “o phi- 
Yosopho brasileiro”. — Porque no cam- 
vo da nossa actividade espiritual, por 
entre as varias correntes que se Cru- 
zam, ainda não se ergueu, nem cre- 
mos que se venha em breve a erguer 
“uma philosophia genuinamente brasi- 
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Ora, na obra da poetisa do Horto que 
anuito é esse ou aquelle grito da alma 
que soffre, e sofíre mais que o com- 
mum das almas por isto mesmo que é 
pura, e ama o sofrimento? 

Uma pagina de grande escriptor es- 
puritual contemporaneo falará por mim 
em defesa de Auta christã. As citadas 
puavras de N, S. Jesus Christo, diz 
Don Vital Lehodey, “nos otferecem 
tre preciosos ensinamentos: 

1º — Não é uma falta, nem mesmo 
uma imperfeicão, ceperimentar o sen- 
timento da dôr, o medo, o tedio, as re- 
Lugnancias e os desgostos, com tanto 
que não cessemos de dizer com reso- 
luta vontade: “Que seja feito, não co- 
rio eu quero, mas como quereis”. Não 
é Nosso Senhor, nem menor, nem me- 
nos perfeito no Jardim de Gethseinani 
ãn que sobre o Thabor ou & direila de 
seu Pae. Pensar de outro modo seria 
uma blasphemia. Não é pouco que, 
doenuda de todo soccorro sensivel, em 
areio da perturbação e das contraádi- 
cções, se conserve a alma tão constan- 
temente fiel à vontade de Deus. (São 
Trancisco de Salles, Am. de Deus, 1, 
13E Co IDE 

2º — Não é falta, nem mesmo im- 
perfeição, lastimar-se deante de Deus 
com amorosa submissão, como uma 
criança ferida se" refugia no seio 
materno, e lhe confia seu mal e soffri- 
mento. “O amor permitte a queixa, to- 
das as lamentações de Job e Jeremias, 
desde que, sempre, no fundo da alma, 
nos cimos nais altos do espirito, esteja a 
santa acquiescencia. (S. Irancisco de 
Salles, Ibid.. mesmo cap. e Carta 391). 

Assim fala o doce Bispo de Genebra; 


mas alhures nos reprehende se não 
“cessamos de lamentar-nos, se não 


achamos bastante gente, dir-se-la, a 
quem nês queixar e contar uma a uma 
as nossas dôres". (Praticas, XX. 

Não é outra à linguagem de Santo 
Affonso: “Sem duvida, nas molestias. 
é mais perfeito não se queixar alguem 
das dôres que soffre; entretanto, não 
“ falta communical-as aos nossos ami- 
“US, nem mesmo pedir a Deus que 
dellas nos livre. Não falo aqui senão 
Gos grandes sofífrimentos, porque se 
vCcem pessoas que, pelo contrario, fa- 
zem muito mal, queixando-se toda vez 
que sentem qualquer dôr, o menor mal. 
(S. Lig. Conf. parag. V, 3). Estes san- 
tos doutores adimittem, pois, como legi- 
timas, as queixas moderadas e sub- 
missas; só reprovam o excesso, 

3º — Não é falta, nem mesmo im- 
perfeição, nas grandes provações, pe- 
dir a Deus que distancie este calice, 
se possivel, e pedir mesmo com uma 
certa insistencia, pois que Nosso Se- 
nhor tambem o fez. Mas “após terdes 
pedido a Deus que vos alente, se o 
não quiz fazer, levae vossa coragem a 
fazer a obra de vossa salvação sobre 
a cruz, como se jâámais della devesseis 
descer. Olhae Nosso Senhor no Jardim 
das Oliveiras: tendo pedido consola- 
ção a seu bom Pace, e conhecendo que 
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rão lh'a queria dar, não pensa mais 
nisto, não mais se inquieta, não mais 
a busca, e, como se jâmais o tivesse 
Gesejado, executa valentemente a obra 
de nossa Redempção”. (Carta 392). 

Este era o conselho de S. Francisco 
dps a Santa Joanna de Chantal” 

! 

Como se vê, firma-se Don Lehodey 
em excellentes doutores da fé eatholi- 
ca, e, como não se faz aqui estudo li- 
terario e, sim, de psychologia mystica, 
pedimos toda a attencão de quem nos 
iê para a pagina traduzida e aqui pos- 
ta como luz guisdora de nossos nassos, 
no caminho que trilhamos. Relel-a não 
seria demais para bem comprehender 
us razões que me levam a apresentar 
Auta de Souza, como a mais alta ex- 


(1) Lehodey — Le Saint 
GS!TO. 

Notar sempre que incomprebensivel 
não significa impossivel ou absur- 
Ca. Anda tão esquecido isto que à pro- 
yria noção de mysterio é base muitas 
e muitas vezes de accusações contra a 
Teiigião. 

Será bom transcrever aqui, de Lo- 
diel, esta pagina de tanta simplicidade 
e tão digna de ser meditada; 

“Deus póde elevar-nos a uma ordem 
superior e impor-nos os meios pelos 
quaes sómente poderemos attingir um 
fm mais nobre. Poderá tambem reve- 
lar-nos mysterios? — Ainda aqui ha 
lar-nos mysterios? — Aainda aqui ha 
faisas idtas e preconceitos que é pre- 
ciso desfazer. 

Diz-se algumas vezes que um mys- 
terio é uma asserção contraditoria, ou 
mesmo qualquer coisa de inintelligivel 
que é forca repetir e ter por verdadel- 
ra. se bem que não se lhe ache ne- 
nhum sentido, 7 

"Pal não € entretanto, a noção de 
myserio. À Egreja catholica o. reco- 
nhece e proclama: o verdadeiro não 
se póde oppor ao verdadeiro, e o mys- 
terio não póde ser uma assercão con- 
tradictoria: é uma verdade superior à 
razão, não contraria à razão, porém. 

Pode-se dizer que não ha mysterio? 
Mas na mesma ordem natural, os ha 
rara a sciencia; ha verdudes certas e 
factos reconhecidos cuja natureza nos 
cscapa e cuja. explicação desafia a in- 
teiligencia dos mais sabios. Compre- 
hendeis, por ventura, o phenomeno da 
germinação das, plantas, as origens da 
viga? Sabels como de uma semente 
“penas perceptivel póde sahir uma 
flor graciosa, uma arvore gigantesca? 
Não ha obscuridade e mysterios em 
nossa propria natureza, na evolucão 
do nosso organismo, na união da alma 
com o corpo"? 

E, adeante, cita esta palavras de 
Musquart, que falava com x autorida- 
de de presidente da Associacão france- 
za para o progresso das sciencias e 
membro do Instituto: “13! preciso re- 
conhecer que, sem remontar à origem 
das coisas, a sciencia não tem deante 
Je si senão mysterios: a attraccão uni- 
versal, o calor, a constituição dos cor- 
pos, a luz, a electricidade, o magnetis- 
mo, a vida...” (Cosmos, 11 de agosto 
de 1894, pag. 58). V. Nos Taison de 
croire de D. Lodiel, S. J. pag. 15. 


Adandon, 


pressão do nosso mysticismo, pelo me- 
nos, do sentimento christão, purâmente 
christão, na poesia brazileira. Porque 
não ha comparar a apaixonada alma 
dessa creaturinha dvente, que em 
Jesus verdadeiramente vive, a nenhu- 
ma das que aqui fizeram poesia reli- 
giosa, de Wr. Francisco de S. Carios a 
Junqueira Treire ou Alphonsús Gui- 
marães, Não, Auta, foi como um 
rassarinho entre as grades da dôr, a 
soffrer da propria fraqueza, vietima 
Ce incuravel molestia, em plena moci- 
Gude, espectadora de tristissimas sce- 
nas, mas sem nunca esquecer o céu 
nem a lu? que delle se derrama sobre 
cs que crêem. A” sua affirmação de to- 
das as horas, não <se póde contrapôr 
“esta ou aquela mais alta expressão 
de espanto ante as rudes provas de 
seu destino. E' a submissão a sua su- 
prema regra. E' a certeza de que não 
é vã a sua dôr, o lastro mesmo da sua 
vida espiritual.. ? 

E vem desta certeza na vida supe- 
rior, e mêéêsmo incomprehensivel, do 
ponto de vista vulgar, das almas em 
Jesus, quando Jesus nellas habita, toda 
n sua serenidade. 

E' assim que ella fala, quando se- 
nhora de si: 


« 
A chuva cãáe do Céo e o mundo é como 
fum ermo, 


Um deserto sem fim de onde emigrou 
[a luz... 

Aas que me importa a treva, à escuri- 
[dão sem termo, 


Si eu sinto dentro em mim quem foz o 
. [Sol — Jesus? 


E vem daquella sua certeza toda so- 
brenatural, em constante choque com 
as naturaes rudezas do mundo, o ex- 
yontaneo, o verdadeiro lyrismo, de ca- 
racter religioso, que transborda da 
sua alma, e que é como à& redu- 
cção a harmonia do tumulto de sons, 
que esse choque, noutra alma menos 
delicada, provocaria. À sua dôr é a ser- 
va do Senhor, serva e amiga, serva, 
amiga e filha, que sabe quanto he é 
vantajosa à triplice união da resigna- 
cão, do fervor e da confiança, e sabe 
louvar, e sabe cantar a gloria desse 
apoio, e confia todas as suas fraque- 
zas, todas as suas queixas, certa de 
ser ouvida, certa de ser amada. ; 

Nenhum, nenhum poeta brazileiro 
onsou jâmais essa intimidade, digamos 
a=-sim; com Jesus e sua Mãe Santissi- 
zoa, e por isto tambem nenhum se me 
pode comparar como cantor da gloria 
a mais alta, que é a humilissima gloria 
ca ser crente. De nenhum como de 
Auta de Souza se poderá dizer que foi 
o lyrico de Jesus menino, por exemplo, 
“u da Virgem Maria, tal como esta se 
deixa estar no simples coração do 
povo. 

A prova do que dizemos vamos dal-a 
agora, apresentando todas as feições 
da sua poesta propriamente religiosa. 
1 vejamos em que alturas de inefavel 
mansidão sempre poude pairar a sof- 
fredora: ; 


REZANDO 


Roseo menino 
Feito de luz 
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POESIA ERAS red e 


- À MÃE DA CREANÇA MORTA 


(DE Victor Hugo) 


Ah! fallaste talvez demais ao pobre anjinho 

3 Que outros anjos tem Deus; 

Que, no céu, não ha dôr, nem ha na rosa espinho, 
Que é bom ir cedo aos céus; i 


Que é uma cupula o céu, de pórphyro" e alabastos 
Tenda de vivas côres, E 
Azulado jardim, de lírios cheio — os astros, 
De estrellas, que -são flôres; 


- Que ninguem jamais viu logar ditoso assim, 
Tão bello, de encantar, 
Onde ha para brincar e rir um cherubim 
E Deus para se amar; 
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Que é grato ser assim como um cirio que adora 
Vivendo noite e dia, 

Com o Menino Jesus e com Nossa Senhora 
N'um tal moradia! 


E' depois a teu filho, acaso, ó desditosa, 
Dizer-lhe te esqueceu 

Que si d'elle eras tu n'essa vida amargosa 
Elle êra, tambem teu; E 


Que pelo pequenito a mãe, sorrindo, vela 

-Mas depois, com carinho, 
Quando ella emibranquecer, ha de velar por ella 
A Um homem, seu filhinho; 


Não disséste talvez, quanto fôra mister 
Que Deus nos prende á vida, 

Que a mulher o homem guia e este ajuda a mulher, à 
Nas dôres e na lida; ' 


»» 


E então, um bello dia, ó dôr! fortuna incerta! 
O anjinho se partiu! ' 
Que queres? Da gaiola a porta estava aberta 
O passaro fugiu! : 


27.6-1929. 


, 
” 


E. ViLHENA DE MORAES. 
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Fazenda do Brumado — 1920. 


A ORDEM 


. 


TARDES DE OUTONO 


. 


A Perillo Gomes 


“Tardes tranquillas do meigo outono! 
Quantos segredos me revelais! 

Aqui, neste ermo, neste abandono, 
só eu entendo, tardes de outono, 

só eu entendo o que vós fallais. 


“Occasos de ouro, poentes de rosas, 


quanta delicia de vós me vem! x 
Como vos amo, poentes de rosas, 
que encheis minha alma de carinhosas, 
brancas imagens que fazem bem! 


Horas suaves, horas queridas, 

sois tão fecundas em emoções! 

Sêde bemvindas, horas queridas, 

horas das almas desilludidas, 
horas de immensas consolações! 


Que de pipillos, que de gorgeios, 
aos meus ouvidos a aragem traz! 
Minha alma agora é toda gorgeios, 
todas cantigas, rouxinoleios, 

gritos: e dansas de tangarás! 


Auras d- tarde em que eu me perfumo, 
donde viestes? de que jardins?... 
Amo-vos tanto que vos presumo, 

“auras da tarde em que eu me perfumo! 
beijos e affagos de seraphins! ' 


Sol que desmaias, sol moribundo, 
como és risonho, como és feliz! 
Levas, por certo, sol moribundo, 
levas a crença de que este mundo 
é todo uma alma que te bemdiz. 


Talvez te illudas, talvez te efganes 
(tanta maldade possuimos nós!): 
talvez não haja de que te ufanes 
aqui, na terra... Talvez peREnganco, 
e não te louve nem uma voz. 


Mas que te illudas! Pouco te importa! 
Não te desfaças dessa illusão! ; 
Sonho ou delirio (que nos importa?), 
bem haja a ideia que nos conforta 

e é toda a nossa consolação. 


UrieL TAVARES. 


r me 


Lirio divino, 
Santo Jesus! 


Meu cravo olente, 

Côr de marfim,” 
“* Pobre innocente, 

Branco jasmim! 


Entre as palhinhas, 
Pequeno amor, 

Das criancinhas = 
Tu és a flor. 


Cabello loiro, 

Olhos azues... + 
E's meu thesouro, 

Manso Jesus! 


Estrella pura, 
Santo pharol, 
Flor de candura, 
Raio de sol... 


Dã-mo a esperança 
Num teu olhar: 
Loura criança 

Me ensina a amar. 


Sonho formoso, 
Cheio de luz, 
Jesus piedoso 
Meu bom Jesus... 


Como eu te adoro, 
Pequeno assim ! 
Jesus, eu choro, 
Tem dó de mim. 


No doce encanto 
De um riso teu, 
Jesus tão Santo, 
Leva-me ao Céo! 


Em ti espero, 
Mostra-me a luz... 
Leva-me, eu quero 
Ver-te, Jesus! 


O coração de que transbordou a ter- 
nura destes versos não foi certamente 
menos simples, nem menos casto, nem 
rienos senhor da “honesta alegria” 
que o que velu até nós na canção po- 
pular: 


Estava Maria 

A! beira do rio 
Lavando os paninhos 
Do seu bento filho. 


Lavava « Senhora, 
José estendia, 

Chorava o menino 
Com o frio que tinha. 


“ 


Mas de Auta de Souza, porque em 
quast que só tenho citado até agora o 
que de mais angelico e infantil nos le- 
gou a sua musa, não se pense que lhe 
faltou folego para a alta poesia, em 
que a Imaginação e o sentimento re- 
vestem, sem perder a sua naturalidade, 
fórmas severas, e revelam, às vezes, 
tambem, singularidades de tempera- 
mento, proprios de poder creador aci- 
ma do commum. 

No primeiro caso está, de certo, “o 
Doemeto que dá nome a seu livro e & 
como que o prefácio, sendo, um dos 
mais bellos, mais vivos, mais eloquen- 


“ 


“EL le que sorrindo veiu : det à 
Eu sou Aquelle q | a Rosas, insectos, aves, feras brutas, 
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zileira. Mcrecia que o transcrevesse i 
todo mas bastem estas estrophes da Durval de Moraes, o poeta christão da Lyra 
e cabe a Jesus no suavissimo Franciscana, publicará brevemente um novo livro — 

É É Cheia de Graça — poema da vida de Nossa Se- 

: nhora — e de que damos os dois primeiros so- 
netos, º 


—- Filha adorada, que o teu: gemido 
Krgueste na aza de uma oração 

Na treva escura sempre envolvido I 
Porque soluça teu coração? 


s“" 


Levanta os olhos para o meu rosto Maria, Virgem-Mãe, que lingua humana 


Gue a vista delle foge o Desgosto. Jámais poude alcançar, na terra escura, 
Em CNTURÃO (SR SO GOA saio o A desejada, lucida ventura 
PR ri o a TR De explicar a Grandeza Soberana?... 
Sigo-te os passos por toda a parte, Te | y 
soe comtigo Como raio; Cantar a Perfeição, tarefa insana 
ACUso posso esamparar-te r : ' y 
Quando me trazes no coração? E ar Ee Suns Feita, due DES 
m “ 
Nas oliveiras do mesmo Horto, Com tudo quanto a escuridão irmana!” 


Finquanto orares, terás conforto. 
io “Lyra, alaúde, cythara, violino: 
Não é como um écho da “Imitação”? Alma exilada, espirito de crente, 


- Que alma senão a que conhece as wie- : ; , 
E Seja o Silencio as notas do teu hymno, 


grias da vida em Jesus seria capaz de 
falar assim? Tambem no mesmo caso 
estão os versos que ella escreveu na 4 j 
RETA pagina desse livro que é co- Para louvar, : no paramo dolente, 

mo a continuação do Evangelho: À O mais sublime e candido destino, 


O mais alto ideal do Omnipotente. 


Quando meu pobre coração doente, | 
Cheio de maguas, desolado e affiicto, a Ash, 
Sinto bater descompassadamente, - à 5 TD ah 


Abro este livro então: leio e medito. 


O silencio, Maria?... Tudo canta 
Em teu louvôr, como cantar escutas, 
A Piedosamente, a melodia santa, 
Yem a mim se padeces; no meu scio Na hora da paz e no furor das luctas. 
Corre a fonte serena da Alegria... 4 ) ' 


E Jesus lhe fala de novo com à 
mesma doçura: Ê 


Dourar as trevas de Melancolia. 


A agua — a menina que chorando canta —, 


ga y allido sorriso j ; 
DR ns dRCA solidão: Sedosas vozes aromaes de fructas, 
Kaze de minha Cruz um Paraiso - Tudo trinula a melodia santa. 6) 48 


E do meu Coração teu coração. 


Faze-te humilde, humilde e pequenina, O silencio, Maria?... Permittiras, 


Como as crianças, como E cano, Emborã á minha, a mais sem voz das lyras, 
ENTER EEE e Emmmudecer, quando o universo canta? 

vac sabes ant adeci no Horto, ” : 

Sic As proprias pedras louvam-te nos brilhos... 


Der ti, por teu amor, filho querido. 


0 .. 0. 0. es 


Concede, ao mais humilde dos teus filhos, 
Acompanhar a melodia santa! ! 


Xu serei teu irmão, teu sol, o amigo 


Í 
Que em lirios mudará o soffrimento. | h R 
e DurvaL DE MORAES. 
No segundo caso está o poemeto AO Ei as 
clurão da lua, de que farei transcri- eme 
«Cla emana Ê 
pção completa para melhor se ajuizar a = ó 
à que affirmei: , ” 
O lirio OM perfume R ] A nuvem 
Lã nas alturas, modesta e loura, papa estrella, tão pequenina O lirio branco, cheio de orvalho 
—- Do Céo immenso na face nua — CUo E ia ee consegue vel-á A Invoca a lua no bu martyria . 
& lua branca toda o Azul doura... scintilla, casta e divina! E doce e triste treme no galho... 
. ) A nuvem R 4 lua k à ar A estrella 
Ah! se eu pudesse mudar-mo em lua! ” Ah! quem me dera ser uma estrela! Ah! quem me dera ser' como o lirio! 


. - bd: X 
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CARIDADE 


Vós, cujos pés ilesos nunca andaram 
nus pela estrada tortuosa e dura, 
volvei o olhar aos que, descalços, param 
porque o caminho a êles os tortura. 


E em memória das Chagas que sangraram 

por todos nós, curvai-vos com brandura, 

lavando as chagas, —mesmo as que não saram E 
i pois um alívio é momentânea cura... 


E assim, por cada gota rubra e Fen 
que enxugardes, tereis uma semente 
que pode dar-vos flor noutro lugar... 


o o 
Dai... semeai... Basta que O vosso gesto . 
saiba esconder-se, simples e modesto, Era 
para Deus, donde está, O divisar... Ver : 
Sintra — Semana Santa de 1922. , ç | 
| 
I 


Francisco CosTA. 


q : cs mem 


O MAIOR POETA eg: 


Na praia de Ibatiba. A ultima luz do dia 


Accende faiscações de ouro na maré cheia. Ma 
Ha, negrejando ao longe, uma sombra erradia: 
É Anchieta, solitario, escrevendo na areia. 


ico — feito santo em louvor de Maria, 
| PTE O “ “em seu amor pela desgraça alheia, 
Heroe — plantando a cruz” pela terra bravia, 
Transfigurado poeta, Anchieta sonha e creia. 


oceano o rythmo dos seus versos. 
, abrindo o véo da espumarada, 
que morrem immersos, 


Vem do rythmo do 

Sobre elles, a agua, 

Symbolisa a renuncia em 
é 


o mar, que lhes serve de lyra 
depois de desfeitos em nada, 
á Virgem que os inspira. 


E, arrancados à 
Os seus poemas, de 
Sobem, como orações, 


] - PauLo GONÇALVES. — 


Eee < 
O Céo O poeta 


“Terno instrumento suspira ao longe 
Numa cadencia melodiosa..., 
Será na cella piedoso monge? 


Perfume doce boia nos eia ] 
virá nas azas de um vas: t 
: F los mares? 


Será da terra? Será d€ 


O orvalho Uma criança (sonhando) 


Ah! quem me dera ser uma rosa! 


é ' 
Ah! quem me dera ser o perfume! 


A noite + 


O sonho vive dentro em meu seio, 
Garrulo e meigo, doce e risonho, 
Cheio de luzes, de aurora cheio. 


O perfume 


Ah! quem me dera ser como o Sonho! 


4 madrugada (ao longe) 


Oavem? As aves já vêm cantando, 
As estrellinhas tomam seu vto, 
i* tempo de irmos tambem chegando... 


O Coração 


Ah! quem me dera subir ao Céo! 


Note-se como tudo, na apparente 
diffusão desta poesia, se anima recon- 
dita força, que aspira o céo. Destas vi- 
gúrosas manifestações de uma perso- 
nalidade poetica com caracter proprio, 
a poesia religiosa do Horto nos deixa 
ver dezenas. E' o que confessará 
quem tenha olhos de ver e leia poesias 
suas apparentemente infantis ou por 
demais ingenuas, de um ponto de vista 
estrictamente literario, taes como O 
que são estrellas, e Na Capelinha, on- 
de ha esta admiravel, profunda expli- 
cação, de um facto que só mesmo o 
catholico póde comprehender: 


Nessa edade para que 
Se reza... (saberei eu?) 
A gente reza porque 
Tambem se reza no Céo. 


Prova outra é tambem o seu ás ve- 
zes perfeito sentimento do que se po- 
Qeria chamar o rithmo exterior da poe- 
sia veligiosa popular e são exemplos 
disto 4o Senhor do Bom Kim, Regina 
Cocli, Rezando, Santa Virço Virginum, 
desus! Maria! quasi todas citadas no 
cCesenvolvimento deste ensaio. E não 
menor, ou melhor, prova muito maior, 
muito mais impressionante, do singu- 
lar caracter, do caracter proprio da 
sua personalidade, já nào digo de cren- 
te, mas propriamente literaria, da sua: 
personalidade possuida da arte reli- 
giosa, são, justamente, os casos opos- 
tos aos já citados, em sua poesia, isto 
é, Os seus versos de que se derrama 
uma harmonia grave, profunda e ao 
mesmo tempo meiga e terna, toda, de 
caracter interior, e tão profunda e tão 
grave que se não póde conter na facil 
estrophe popular. Os poemetos Horto, 
Ne primeira pagina da Invitação, já ci- 
tados, e muitos outros confirmam o 
que acabo de dizer mas não será de- 
mais as duas transcripções seguintes: 


De joelhos 


Ajoclha, 6 minh'alma, abraçando o 
Imade:ro 
Em que morreu Jesus, o teu celeste 

é [amigo! 
a seus pés acharás o pouto derradeiro, 
O derradeiro amparo, o derradeira 
' fabrigo. 
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Ajoelha e soluça... A noite, mãe pie- 
k [dusa, 

Te aperta contra o seio e te ensina a 
: frezar... 

Balbucia a oração, pequenina e for- 
. “[mosa, 

Das estrellas do Céo e das ondas do 
LMar, 


Ajoclha e soluga, implorando a ategria 
Que a saudade sem fim do coraçdu te 
farranca, 


E a graça de viver como a Virgem 
(Maria, 

;icrnamente pura, eternamente bran- 
Lea. 


Njoelha e repete a prece immaculada 

Que aprendeste a rezar no tempo de 
[criança, 

Deixa a prece subir como uma aria en- 
[cantada 

Se evolando da terra ao paiz da Is- 
4 [perança. 


Ajoelha e soluça... A duvida, que im- 
: ' [porta ? 
Ninguem poderá rir ante uma dôr ta- 
(manha... 

"Todos beijam a Cruz, toda a descrença 
[é morta 

Quando se chega ao pé da sagrada 
[montanha. 


do lenho 
[santo 

a derradeira 
[pena! 

Deixa cahir-lho aos pés, em gottas, O 
[teu pranto... 


enxugue no Céo a doce Ma- 
Es d [gdalena! 


De joelhos, minh'alma, ao pé 


Em que soffre Jesus 


ájoelha e soluça, implorando a alegria, 
Que a saudade sem fim do coração te 


[arranca, 
ETA 1 em 
E a graça de viver, como a Virg 
ás (Maria, 
Eternamente pura, eternamente bran- 
8 [ca... 


Oração da noite 


Deus, e as duas 


jvelhada, ó meu 
Ago é [mãos unidas, 


i i s tua 
Oihos fitos na Cruz, imploro a 
[graça.. 
Dn de-me, Jesus! da treva que es- 
Etcon , Je ER 
2 isteza e no horror das noites mal 
Dag [dormidas. 


almas com- 
[pungidas, 
conforto na des- 
(graça... 


t k sta oração, que nos meus la- 
nesenara : [bios passa. 


maria! Virgem-Mãe das 


Sorriso no prazer, 


) fé, no teu amor un- 
Em palavras de Eta; 
inha guarda, 6 doce com- 
Gard pie Fa [panheiro! 
“iu que levas do berço ao porto der- 
[radeiro 


O Juriãdo pbatel de meu sonhar sem fim, 


o balsamo ao 
[tormento, 


Afoga o coração no 'mar do esqueci- 

” (mento... , 

Abre 'as azas, meu anjo, .e estende-as 
[sobre mim. 


Dá-me o somno, que traz 


A e e em, eee e e e a 


« te, 
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Pois se ha creaturas tão deschristia- 
risadas que não so commovem ao ler 
c Evangelho ou a “Imitação”, não ha 
que estranhar se houver quem não dê 
au estes versos o valor que almas chris- 
tãs naturalmente lhes dão, porque 
cllas somente, em verdade, podem 
comprehender o que elles traduzem e 
exprimem. 


JACKSON DE FIQUEIREDO. 


[e(ainia 


A DECADENCIA DO ESPIRI- 
TISMO 


Um  escriptor francez, o Sr. Faul 
Heuzé, fez uma série de entrevistas 
com alguns vultos eminentes da scien- 
cia de sua patria, acerca dos pheno- 
menos espiritas, entrevistas que re- 
uniu em um livro sob o titulo Les 
MOÓRTS, VIVENT-ILS?” 

Desde a publicação dessas entrevistas 
no jornal parisiense I'Opinion, que se 
faz em torno dellas um grande movi- 
mento de imprensa, não sómente em 
França como em toda a Europa e na 
America. Aqui no Brasil ellas tiveram 
repercussão através de um artigo do 
Sr. Dr. Osorio de Almeida, no O Jornal, 
e de referencia na revista fluminense 
às Vozes de Petropolis. Nós- trazemos 
var os nossos leitores uma noticia 
mais ou menos  circumstanciada de 
taes entrevistas para que elles ava- 
liem da sua importancia e ajuizem do 
que pensam os sabios francezes acer- 
ca do espiritismo, 


QUEM SÃO OS ENTREVISTADOS? 


Os entrevistados são: Gabriel Delanne, 
Gustavo Geley, Camilo Tlammarion, 
Charles Richet, Mme. Curie, Padre 
Mainage e o professor Branly. E 
Como é sabido, quasi todos estes no- 
mes andam catalogados em jornaes, 
revistas e livros espiritas como de 
adeptos da seita de Allan-Kardec. 


- 


QUANTOS ESPIRITAS, DE FACTO, 
ENCONTRAM-SE NESTA LISTA? 


Segundo as suas declarações, s6- 
mente Gabriel Delanne é espirita. Ca- 
millo Fliammarion será, provavelmen- 
havendo entretanto duvida a este 
respeito, porquanto sua mulher decla- 
ra cathegoricamente a Paul Heuzé, 
'meu marido não é absolutamente es- 
pirita". “Bu vos disse que meu ma- 
rido não é espirita, e repito: não é ab- 
solutamente espirita”, 

Ora, ao que parece, ninguem póde 
haver melhor informado acerca das 
convicções de um homem que sua mu- 
lher, principalmente quando essa mu- 
lher, como Mme. Flammarion, partici- 
pa directamente dos trabalhos do ma- 
rido. 

Comtudo, depois de publicada esta 
teclaração, Camillo Flammarion escre- 
veu uma carta para rectificar as aftfir- 
mações de sua esposa, Esta carta, po- 
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rém, 6 cheia de expressões equivocas, 
ve termos ambiguos, em verdade não 
autorisa nenhuma conclusio. Admitta- 
mos comtudo que o famoso astronoma 
acredite no espiritismo. l'ica sendo ag= 
sm o unico scientista frances que faz 
companhia a Delanne. 

Geley, interrogado se havia alguma 
relação entre os phenomenos ditos es- 
piritas e o espiritismo, responde: 
“francamente, não creio; nada sei a 
este respeito. Nós estamos nos hum- 
braes de uma 'sciencia inteiramento 
nova, que não nos dirá, sem duvida, 
nada de preciso antes de alguns an- 
nos”. Richet diz peremptoriamente : 
“começo por declarar cathegoricamen- 
te isto: não acredito em uma só pala- 
vra do espiritismo”. Mme. Curio €s- 
cusa-se discretamente a dar opinião 
dizendo que nada sabe de espiritismo. 

O Padre Mainage, é claro que re- 
pelle o espiritismo. Branly allega que 
no estudo que tem feito dos phenome- 
nos nada encontrou quo lhe désse a 
segurança de uma certeza sclentifica, 
nem sequer elementos para formar 
uma convicção pessoal. ? 


QUE JUIZO FORMAM DOS PHENO- 
MENOS ESTES SCIENTISTAS? 


Gabriel Delanne não fala como os 
espiritas em geral e particularmente 
os sectarios do Brazil. Antes de tudo 
aitirma a raridade dos phenomenos : 
“Uma observação se impõe, prelimi- 
narmente, e não se esqueça de relatar: 
o phenomeno espirita é bem menos 
frequente do que se suppõe em certos 
meios. Na maior parte das manifesta- 
ções, ha, pura e simplesmente, sug- 
gestão ou auto-suggestão”, Quanto à 
tirar destes phenomenos conclusões 
úoutrinarias elle acha, pelo menos por 
emquanto, precipitação. Assim é que 
Geclara: “nós nos occupamos de uma 
sciencia, um ponto, eis tudo, sem co- 
gitar de tirar della, pelo menos no mo- 
mento, uma philosophia”, 

Aliás as indecisões de Delanne jus- 
titicam-se pelos estudos que tem feito 
dos “phenomenos espiritas”, que o 
cbrigam a confessar que a “interven- - 
ção dos mortos (em taes phenomenos), 
é extremamente rara”, 

Desse cxtremamente raro para o 
absolutamente inveridico de um oulro 
scientista, a differença não 6 tão 
grande... Comprehende-se, pois, a in- 
terrogação de Heuzé quando Dolanne 
ine diz que “* a maior parte dos phe- 
nomenos não passa de simples mani- 
festações de forças psychicas dos vi- 
vos": “e porque não, todos?” 

do Dr. Gustavo Geley, Paul Ieuzé 
inquire principalmente sobre as ma- 
terialisações. O scientista discorre lon- 
gamente sobre o assumpto para con- 
cluir que “o ectoplasma (a substancia 
que fórma o corpo dos individuos ma- 
terialisados), em summa, é o metium 
mesmo parcialmente exteriorisado”. 

Deste modo Geley não precisa dos 
mortos para explicar os phenomenos 
Ge materialisação, Phenomenos estes 
que constituem a prova mais seria da 
veracidade das hypotheses espiritas. . 

Vale a pena reproduzir aqui alguns 
dos conceitos de Camillo Flammarion? 
Diz elle que depois de sessenta annos 
de estudo dos phenomenos espiritas, 


| 
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nada sobre a sua respeito: “Je uv'en 
sais Ticn, rien, rien; tanto que julgou 
necessario recomeçar os seus estudos 
— “je recommence tout”, 

Mas... não percamos tempo com 
elle. Para que? Antes de tudo elle não 
quer affirmar cousa alguma. Recome- 
ca os seus estudos, portanto não tem 
ainda um juizo definitivo sobre os 
phenomenos. E depois, nas suas pro- 
prias palavras, aqui e alli; ha contra- 


dicção evidente. 


Comprehende-se: é um homem que 
hesita entre a sciencia e a phanlasia 
espirita. , 

Emfim, esperemos a conclusão dos 
seus novos estudos fazendo votos para 
que não mallogrem como os que em- 
prehendeu durante os sessenta annos 
que já passaram... E 

“Tu não creio em nenhum pheno- 
meno espirita, diz Charles Richet, em 
compensação acredito na maior parte 
dos phenonenos psychicos”. O laurea- 
ão scientista, num livro que promeitte 
para breve “Tratado de metapsy- 
chica” fará um estudo scientifico 
Ge todos os chamados phenomenos es- 
piritas, demonstrando que não passam 
de factos puramente intellectuaes ma- 
nifestando-se subjectiva e objectiva- 
mente. Ea 

Mme. Curie esquivou-se quanto põóde 
a “proferir un juizo sobre os “phneno- 
menos espiritas”. Confessa que fez ob- 
servações principalmente com a fa- 
mosa medium Eusapia Paladino, Mas 
não chegou a nenhuma conclusão, ou 
melhor: chegou a uma conclusão pcs- 
sunista, pois é. deste modo que fecha 
a sua entrevista: “se ha factos incon- 
testaveis (no espiritismo), eu ignoro”. 

O Padre Mainage esclarece: “os 
rhenomenos, a Egreja não os nega 
absolutamente, nunca os negou. Elia 
nunca se pronunciou sobre a sua na- 
tureza e nem se pronunciará. IE, quan- 
ão se trata de investigações puramen- 
te scientificas, emprehendidas sem ne- 
nhuma intenção mystica, com O exclu- 
givo interesse de chegar a um conne- 
cimento de tudo o que ha de myste- 
rioso no mecanismo da vida, a Egreja 
não póde deixar de approvar e enco- 
rajar”. Faz longas considerações so- 
bre os phenomenos € lembra que exis- 
tindo uma theoria scientifica para ex- 
plicar a sua natureza sem necessidade 
dos mortos, esta theoria tem de ser 
preferida porquanto “antes de invo- 
car uma causa sobrenatural ou preter- 
natural, deve-se esgotar todas as 
causas naturaes”. 

Alega ainda o Padre Mainage que 
para estudar estes phenomenos é mis- 
ter um  apparelhamento scientifico 
muito complexo. Como comprehender, 
indaga Mainage, que milhares de pes- 


Boas que não são nem psychologos, 
nem psychiatras, nem neurologos (se 
destes 


mettam a observar e 2 ajuizar 
phenomenos, com a aggravante E de 
querer interessal-os 4 um credo reli- 
gioso? E resume deste modo a sua CX- 
posição: “investigações espiritas: in- 
terdicçiio formal da Bgreja: investiga- 
ções scientíficas : nenhuma interdi- 
cção, mas instante pedido para 
que se deixe este trabalho aos que 
estão habilitados para emprehendei-o”, 

Branly que está entre os que mais 
numerosas observações têm realizado 
no campo dos “phenomenos espiritas”, 


? 
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começa por dizer que “o espiritismo é 


uma theoria que nada póde infiuir 
nestas questões". 13 adeanta: “tenho 


assistido a numerosas sessões em que 
se pretendia demonstrar que havia in- 
tervenção dos Espiritos: ellas eram 
sempre conduzidas de uma maneira 
muito pouco scientifica”. 

Fala EBranly sobre os factos admit- 
nos meios espiritas, cono verifi- 
c mostrando os vicios scientificos 
dos processos postos em pratica nessa 
veriticação. Mostra tambem os" vicios 
ae egual natureza de que se resentem 
os chamados apparelhos  scientificos 
dos espiritas, em summa, a impossibi- 
lidade de estudar os phenomenos com 
a independencia, o rigor e a precisão 
àos imethodos verdadeiramente scien- 
“ificos. E como até hoje não tenha ob- 
servado um facto incontestavel no dJo- 
tuúnio da phenomenologia espirita, não 
tem juízo formado sobre ella. 

O ponto de vista de Dranly, é por- 
tanto este: tenho duvida sobre à exis- 
tencia dos phenomenos espiritas, bem 
que tenha procurado conhecel-os; e 
neste caso não me é Jicito formar opi- 
nião a seu respeito. 


QUE CONCLUIR DE TUDO ISTO? 


A existencia dos phenomenos espi- 
rilas, nos meios autorisados, ainda é 
pusta em duvida por muitos. Outrcs 
acreditam na sua authenticidade mas 
as opiniões divergem quanto à inter- 
pretação, formando dois partidos: o 
partido dos espiritas, escasso de eiv- 
mentos scientificos, porém contando 
com uma multidão de credulos, que 
acreditam que os referidos phenome- 
nos são produzidos pelos espiritos dos 
mortos, bem que reduzindo, os mais 
esclarecidos como Delanne, essas in- 
tervenções a casos “extremamente 
raros"; e o partido que se lhe oppõe, 
muito mais numeroso de elementos 
scientificos, que inclue os taes phe- 
nomenos no proprio dominio da activi- 
dade psychica dos vivos, sem appello 
a causas sobrenaturaes ou preterna- 
turaes. ê : 

De um lado e outro não ha provas 
bastantes para satisfazer um espirito 
sincero e esclarecido. E! necessario, 
pois, que prosigam os estudos, as in- 
vestigações. E! claro que não é ao 
homem de fé que compete a sua exe- 
cução, porém, ao homem de sciencia. 

Tem razão pois o Sr. Paul Heuzé 
quando lembrando que “é preciso, ub- 
solutamente, para se entregar a estas 
investigações, um preparo, uma baga- 
gem, uma cultura”, entende que “todo 
homem que não tem esta cultura 
scientifica deveria pois, furtar-so 
formalmente a este gencro de tra- 
balho”, considerando um dGever | ele- 
mentar daquelles que cercam ou que 
umam alguem interessado neste estu- 
do sem a alludida cultura, affastal-o, 
desvial-o dahi, porque a sua activi- 
dade lhe será quando não perigosa, ao 
menos inutil. 


MOT DE LA FIN; 


Quando surgiu o espiritismo os seus 
factos eram numerosissimos. Com a 
desenvolver das sciencias psychicas, 
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em 


verificou-se que na malovia nio passa- 
vam de meros phenomenos de Lelepa- 
thia, magnetismo, hypnotismo, etc. 
c muita fraude consciente ou incon- 
sciente. 

Em face disto, os espiritas mais es- 

clarecidos declararam que em verdade 
vem tudo que se admittira como facto 
espirita o éra na realidade. E então 
fizoram elles mesmos à restricção que 
está expressa neste conceito de Ga- 
briel Delanne, espirita: “a interven- 
são dos mortos é, ao contrario (ão que 
se nensa), extremamente rara, sobre- 
tudo experimentalmente”, 
- De modo que os proprios espiritas 
declararam que entre tantas historias 
que se contam de espiritismo, rarissi- 
mas são verdadeiras. 

A veracidade destas “rarissimas” 
(“extremamente raras”) é ainda uma 
supposição, cuja aceitação constitue 
por emquanto um acto de fé. 

Portanto os que estão ao corrente 
destes estudos verificam que a deca- 
Cencia do espiritismo, no terreno scien- 
tifico, é um facto confessado pelos pro- 
prios espiritas, pois elles mesmos re- 
conhecem hoje que “a maior parie 
das manifestações (espiritas) é pura 
e simplesmente suggestão ou auto- 
suggestão”. (G. Delanne). Assim, o es- 
piritismo diminue, o que equivale a 
dizer: decahe. 

Logicamente: é de esperar que o 
avanço das sciencias psychicas termi- 
ne por conquistar o resto do minguado 
terreno em que ainda se mantem a 
hypothese espirita. E' de esperar isto 
porque, como vimos, estas sciencias 
vêm progredindo. com a derrota, o 
recuo do espiritismo. Não tarda pois 
q soar a hora em que, sem apoio, nem 
mesmo apparente, no dominio dos fa- 
ctos, a seita de Kardec ficará pura- 
mente no dominio da abstracção, ou 
melhor da pura phantasia, 


PERILLO GOMES, 
seco 


DA INFALLIBILIDADE DA 
EGREJA 


A unidade na fé é o cunho divino 
da Egreja. Por maiores que sejam Os 
poderes do mal, que, naturalmente. 
emanam da natureza humana degrada- 
da pela primitiva quéda: por variadas 
que se manifestem as heresias, desde 
us mais francamente adversas 4s mais 
especiosas e affaveis; por grande que 
seja o orgulho do homem, ha do a 
Egreja resistir cohesa, arraigada na 
sua fé — promettida immorredoura por 
Jesus Christo — até o fim dos seculos. 

De um extraordinario dom, decorre, 
entretanto, toda a força da Egreja Ca- 
tholica: é da infallibilidado do sau 
Summo Pontifice. 

Que essa infallibilidade não se refere 
ás coisas em absoluto, comprehende-se 
intuitivamente; e necessidade ha, por- 
tanto, de delimitar o seu raio de acção, 
para que desde já se evitem objecções 
tolas, como as que costumam Surgir 
quando os nossos adversario pro- 
curam atacar este grande dogma, 


. 
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O Papá só é infallivcl, quanao 
define, ex-cathedra, algum dogma rela- 
tivo 4 fé ou 4 moral. Essa infanibili- 
dade é promettida não á sua pessoa, 
mas ao cargo de que estã investido; é 
a pessoa official que a desempenna e 
não o individuo particular. 

Como as outrás verdades definidas 
pela Egreja, apresenta a infállibilidade 
uma feição humanamente comprehen- 
sivel, que procuraremos demonstrar no 
decorrer deste trabalho. 


Dirigente que é, entre os homens, 
da sua vida espiritual; extendendo os 
seus dominios pelas nacionalidades 


mais diversas; representando o modelo 
ideal dos governos — monarchia suf- 
ficientemente temperada de aristocra- 
cia —nada mais impõe a Egreja, quan- 
do se diz infallivel, do que um direito 
commum a qualquer governo perfeita- 
mente constituido; soberania no exer- 
cicio dos seus poderes, isto é, em tudo 
quanto se refere à questões de te ou 
de costumes. 

Infallibilidade na ordem espiritual 
corresponde 4 soberania na ordem tem- 
poral. São dois termos perfeitamente 
synonymos. 

Não podendo, pela sua soberania, ne- 
nhum governo ser accusado de erro, 
mesmo que tenha errado, pois deixaria 
de existir pela perda de toda a aucto- 


ridade, desde o momento em que pa 
desse ser julgado por um tribuna 
qualquer, assim tambem o Papa, na 


e tribunal ultimo, já- 


mais poderá ser incriminado de Erros 
o que perfeitamente se comprehende 
como necessario, para à unificação da 


doutrina que ensina. 


sua condição d 


Estas considerações que, em syn- 
these, representam o raciocinio desen- 
volvido pelo Conde José de Maistre no 
seu admiravel livro “Du Pape”, se ei- 
ficientemente se adaptam à Egreja 
quando encarada como sociedade hu- 
mana constituida para exercer um de- 
terminado fim, são entretanto, incom- 
pletas, incapazes de, isoladamente, dar 
aos fieis, certeza consciente de prero- 
gativa tão extraordinaria, se oa 
extersivas á Egreja na sua prerdavo ra 
essencia, isto é na sua divindade, 

Reino de Jesus Christo, sobre a ter- 
ra, como poderia a Egreja sujeitar -Se, 
senão muito imperfeitamente, ás migas 
mas leis das sociedades humanas” 


Sendo o homem por natureza fallivel, 
como se comprehenderia que, araro 
ser com uma assistencia sobrena ri 
continua, fosse possivel, somo er 
sido, que a Egreja, pelos 260 capas 
que ininterruptamente a têm a ne 
do, n.o tenha jámais desmentido 
tão eminente dogma? 

Esta grande verdade, | contra ra 
tantas vezes se tem chocado a igno- 
rancia e a má fé, é, no emtanto, a con- 
firmação clara e insophismavel da pro- 
messa divina, tão crystalinamente ex- 
posta no Evangelho. 


Em S. Lucas (XXII-31,32), disse 
Jesus Christo a Pedro: “Simão, Simão, 
eis ahi vos pediu Satanaz com instan- 
cia, para vos joerar como trigo, mas 


eu roguei por ti, para que não falleça a 
tua fé: e tu, uma vez convertido, con- 


firma os teus irmãos”: 


Cremos, não ser preciso grande in- 
teligencia, mas apenas um' pouco de 


A ORDEM 


bom fé, para se comprehender a vazão 
de, rogar Jesus especialmente por um, 
quando todos se acham em perigo, B' 
que, Pedro, como guia dos fieis, uma 
vez salvo, salvos estarão, naturalmen- 
te, os que o seguirem obedientes. 

Successores que são das prerogativas 
d: Pedro, nada mais racional, portan- 
to, que, para a confirmação dos seus 
irmãos, devam ser os Papas infalliveis 
na sua fé. 

Quanto á igreja, clia jámais pero- 
cerá, porque como Jesus | prometteu: 
“as portas do inferno não prevalecerão 
contra ella”, 

Sômente por un motivo a ligreia 
desmoronaria: se perdesse a sua fé, 
que é o seu fundamento, a essencia de 
sua vida, Mas como a Egreja e o Papa 
se confundem, e sendo este, como vi- 
mos, infallivel na sua fé, ella vesplah- 
d:cerá, com toda a força da sua uni- 
dade, até a consummação dos seculos. 


Diversos papas tem sido accusados 
de erro pelos nossos adversarios: Li- 
berio por ter approvado, o arianismo 
e Honorius o monothelismo, João XXII 
por ter negado a visão beatifica e Ur- 
bano VIII qualificado de heretica a 
doutrina de Gallileu. Veremos entre- 
tanto, que taes accusações não attin- 
gem, nem de leve, o dogma da infalli- 
bilidade. É 

No tempo de Liberio, diz Santo Hila- 
rio (cit, por Mariov Laplana) que os 
Arianos publicaram tres formulas de 
fé, uma das quaes podia ser interpre- 
tada catholicamente. Mas, qualquer 


que tenha sido a assignada por Libe- * 


rio, nada se póde concluir contra a in- 
falilbilidade dado que não difiniu ex- 
cathedra, e sim forcado pelo impera- 
dor Constancio, senhor absoluto do 
Oriente e do Occidente, em 353 da nos- 
ta éra. 

De Honorius, accusado de ser mono- 
thelista, sabe-se que injustamente o 
foi, por uma carta que escreveu a Ser- 
gius; na” qual ensina que, em Christo, 
ha duas operações. 

João XXII, poz em duvida que as 
almas, já purificadas, gozassem imme- 
diatamente, da visão Deatifica. Porém, 
“officialmente”, nada disse sobre a 
questão. 4 


Quanto ao acto de Urbano VIII dei- 
xando passar o decreté da Congrega- 
cão que condemnava à doutrina de 
Copernico, continuada por Gallileu, que 
absolutamente não foi uma definição 
ex-cathedra, tem sido-a objecção pre- 
dilecta dos nossos controversistas. 

Num decreto como este da conde- 
mnação de Gallileu, são os cardeaes 
que falam; nas definições ex-cathedra, 
só o Papa é quem fala, não podendo 
delegar a ninguem as prerogativas de 
infalibilidade, que, unicamente a elle 
foram conferidas por Jesus Christo. 


Vê-se, por conseguinte, como são 
infundadas todas as objecções contra 
a autoridade infallivel da Igreja, que 
continua a ser o alicerce da sua uni- 
aade e é a confirmação da sua nature- 
za divina. 
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HAMILTON NOGUEIRA. 


N.º 12 


UM LEMBRETE 


E provavel que, por occasião do 
Congresso liucharistico, a reunir-se 
nesta Capital pelo Centenario, muitos 
bispos brasileiros, se não todos, aqui 
se entrevejam. Talvez mesmo não dei- 
xarão escapar a opportunidade e re- 
solvam conjuntamente certas questões 
palpitantes, communs a todas as Dior 
ceses, 

Se a voz de um pigmeu tivesse éco, 
cu convidaria a mocidade catholica a 
passar procuração a uma embaixada, 
conferindoslhe a incumbencia de se 
dirigir a esses bispos e depositar na 
mão deles um sincero appello: — o 
de redobrarem esforços e attenção 
para a solução de um problema que é 
o mais premente e inadiavel da vida 
catholica actual — o da mocidade. 

Por dois motivos principaes, 6 de 
importancia capital que as vistas das 
autoridades ecclesiasticas se voltem 
para a mocidade, O primeiro, é a de- 
vastação que a escalavra, proveniente 
Go progresso das seitas deleterias, que 
tem como corollario a depravação dos 
costumes, reflectida de modo especial 
sobre a mocidade. O segundo, conse- 
quencia do primeiro, é a arregimenta- 
cão dos moços pelo protestantismo. 

Consequencia do primeiro, digo, por- 
que tenho observado que o protestan- 
tismo é como a hyena, que só se ali- 
menta de podridões, ou então já se 
tornou a classica espelunca onde se 
acoitam todos os individuos grangre- 
nados pela bestialidade. “Talvez seja 
uma cousa e outra, Só progride nos 
meios devastados pela immoralidade, 
só conquista devastando pela immora- 
lidade e está tão identificado com a 
immoralidade que, assim de prompto, 
não se póde responder se é della uma 
causa ou um effeito. 

Que é o acoito dos vencidos pela 
carne, diz-nos a Historia: desde Lu- 
thero até ao nosso patricio Victor de 
Almeida, o protestantismo tem sido a 
cloaca sem agua para onde se escoam 
as tézes do catholicismo — os apos- 
tatas. 

E", pois, de toda a necessidade que 
se afaste de sobre os moços o triste 
destino de ser mettido em fermento, 
a apodrecer para o protestantismo, o 
que será fatal se não forem arregi- 
mentados quanto antes. 


Este perigo ameaça de modo parti- 
cular a Capital, mas existe para o 
Brasil todo. Temos visto com que fa- 
cilidade a União Christã de Moços co- 
lhe em suas malhas os incautos. E' 
operosa, usa todos os meios conhecidos 
pelos trapaceiros: e tenhamos a fran- 
queza de dizer que está na nossa fren- 
te, pois já opera com programma or- 
sanizado, ao passo que ainda não co- 
Bitamos de nos preparar para a pu- 
gna. Se, entretanto, os bispos decidi- 
rem alguma coisa a nosso respeito, em 
pouco tempo sairemos a campo e ga- 
nharemos a deanteira. 

Temos um exemplo frisante dessa 
capacidade combativa da mocidade ca-, 
tholica, na União de Moços Catholicos. 

Saida de um ovo de tico-tico — tão 
apagada, tão desprotegida é a sua ori- 
gem — surgiu debilissima; para se 
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estabelecer num logar, precisa de carta 
de apresentação e de carteira de iden- 
tidade ce mesmo assim vê narizes tor- 
cidos pela falta de confiança que, por 
ser nova, inspira. Entretanto, tem 
vencido, tem prosperado, tem-se rami- 
ficado, tem produzido ífructos admira- 
veis, €' já uma força, uma potencia— 
e digam os protestantes de Minas que 
potencia ella é... Que seria *então, se 
seu berço fosse algum palacio episco- 
pal, se suas credenciaes fossem apre- 
sentadas ao paiz pelos bispos reunidos 
na Capital Federal, durante um Con- 
gresso Eucharistico? 

Infelizmente, porém, as iniciativas 
de gente moça 'costumam ser postas de 
lado, porque os bispos desconfiam que 
o enthusiasmo dos moços seja fogo de 
palha. 

Mes, se temem uma experiencia, 
ainda assim podem movimentar a mo- 
cidade catholica. J4 existe, perfeita- 
mente organizada, uma associação de 
moços que não é nenhuma sociedade 
ciandestina nem, nenhum tumulo de 
idtas: a União de Moços Catholicos, 
já se deu bastante a conhecer, pelos 
excellentes fructos que tem produzido. 
Não é fogo de palha o enthusiasmo 
que incendeia os que nella trabalham: 
o fogo de palha começa em tremelu- 
zente labareda e acaba, logo depois, 
em cinza fria, ao passo que a refe- 
rida associação nasceu entre abrolhos, 
sob urzes, e hoje tem copa frondosa, 
capaz de abrigar muita gente, de pres- 
tigiar as autoridades ecclesiasticas. 

Poderia muito bem ser recommen- 
dada 4 Nação. Estou, aliás, convencido 
de que, se os bispos, reunidos, venti- 
Jassem o caso de ser adoptada a 
União de Moços Catholicos, esta insti- 
tuição não precisaria de constituir ad- 
vogado para demonstrar os seus meri- 
“tos: muitos dos proprios bispos teriam 
a eloquencia de Cicero ao falar nella... 


LUIZ AMARAL. 


“FELIZ INICIATIVA 


E' um facto doloroso, mas real e 
constante, que os fundamentos Ga so- 
ciedade moderna estão abalados. Não 
ha orientação certa, salvo no campo 
catholico, e os povos andam como à 
procura de novas organisações, Dro- 
curando quebrar os velhos moldes 
aentro dos quaes se moviam. Os prin- 
cipios em que se estribava a sociedade, 
quer civil, quer religiosa, parecem não 
agradar mais aos homens de hoje. Pro- 
curam desvencilhar-se delles por todos 
os meios licitos ou illicitos, e abraçar 
as idtas subversivas e deleterias do 
socialismo sem Deus. A autoridade, 
sem a qual nenhuma sociedade púde 
sobreviver, não é mais aceita com o 
respeito e a obediencia & que tem di- 
reito. 

A submissão amorosa devida aos su- 
periores .já vae perdendo o seu vigor 
primitivo, e sendo substituída pelo es- 
pirito de igualdade, que parece ser o 
o unico ideal das classes proletarias, 
2 desigualdade das diversas camadas 
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sociaes, bem que fundada na nature- 
za das cousas, já não agrada a mais 
ninguem, e todos querem governar, 
mandar e gozar. O espirito de revolta 
sopra por toda parte, e ninguem mais 
quer occupar o logar que lhe compete 
na sociedade. Todos têm vistas muito 
altas, ce pretendem sempre mais. Os 
que estão embaixo querem subir; os 
que estão emcima aspiram maiores 
honras, maiores fortunas e maiores 
sozos. Não se pensa em deveres, e s6 
se fala em direitos. 

Toda a sociedade está como em um 
terreno movediço, ameaçando a cada 
momento ruir e esphacelar-se em mui- 
tos fragmentos antagonicos, As classes 
se odeiam, os principios christãos, uni- 
ca força capaz de approximal-as e de 
reconcilial-as, são despresados e aban- 
fonados como cousa antiquada e pro- 
pria -unicamente para as épocas já vi- 
vidas. : 

A perspectiva do futuro, vista sob 
este aspecto, é sombria e inquietadora. 
Nada de firme, de forte, de certo, de 
animador. O horizonte é tenebroso, 

Que sahirá dessa confusão, desse 
chãos?... 

Parece que um novo estado de coisas 
está em via de formação, e, certamen- 
te, tomará a direcção que lhe imprimi- 
rem os homens da actualidade, bôa ou 
má, se os seus alicerces repousarem 
sobre os principios inabalaveis da ver- 
dade, ou sobre a conveniencia egoista 
dos individuos. 

Accender no horizonte alguma - luz 
que, no meio da confusão geral, indi- 
que, de algum modo, o rumo a seguir, 
deve ser n preoccupação dos homens 
de hoa vontade. 

Não ha duvidar quão irreparavel 
será o mal, se o interesse e o egoismo 
governarem os espiritos, A Russia de 
hoje é um exemplo frisante e terrivel 
ão que é um povo separado dos prin- 
cipios christãos e entregue aos senti- 
mentos brutaes do homem. 

E cousa impressionante e assusta- 
dora, aquelles que mais falaram, 
accusaram e condemnaram irremissi- 
velmente o czarismo russo, tornaram- 
se depois os despotas e tyrannos mais 
crueis e mais ferozes, que o mundão 
jámais viu, Deante desse especlaculo 
territicante, que apresenta a Russia 
actual, não é permittido fecher os 
olhos a nenhum homem de bem e que 
ainda se interessa por sua patria. 

Surjam os bons e verdadeiros pa- 
triotas, os catholicos decididos, e, por 
todos os meios ao seu alcance, façam 
irradiar a luz da veráade, afim de evi- 
tar para a sua, patria o mesmo desas- 
trê. S6 a religião de Christo, possuido- 
ra da verdade eterna, com a sua mio- 
ral divina, com a garantia de uma fe- 
licidade futura, mas proxima, aos que 
trabalham e lutam dentro dos limites 
do dever e da virtude, poderá evitar 
esse mal, e levar a salvação aos que 
já soffrem as suas funestas conse- 
quecias. Esta é a unica solução pos- 
sivel, ' 

Se não me engano A Ordem, essa 
pequena e modesta revista, fundada 
por dois jovens corajosos e resolutos, 
apresenta-se na arena social com esse 
grandioso programma de levantar as 
idéas sans, os princípios christãos, a 
religito de Christo, unica base forte e 
inabalavel da sociedade moderna, Con- 


teia ge a 


ta essa revista apenas um anno de 
existencia. Numericamento é pouca 
cousa, mas O que já tem feito 6 ani- 
mador, e promette muito. A minuscula 
semente tambem lançada no seio da 
terra € cousa insignificante, mas, 
quando ergue-se a arvore coberta de 
flores ou carregada de fructos, as aves 
e os homens gozam de sua frescura, 
de sua sombra e de seus frutos, e to- 
dos vivem. 

Como esses dois jovens, apparecçam 
outros catholicos decididos, que sai- 
bam com os seus escriptos, com as 
suas palavras, com os seus actos, com 
as sua virtudes, com a sua vida pro- 
pagar ec defender a verdade Venham 
engrossar as fileiras dos trabalhadores 
da patria, e serão elles os salvadores 
do nosso Brasil das garras desse so- 
cialismo que não quer nem autoridade, 
nem lei, nem Deus. 


o Cº. CLEMENTINO CONTENTA. 


HONRA A MARIA 


Lembrai-vos. ca 


Querendo levar a Marla Santissima 
u expressão intima do meu amor, na 
data gloriosa de 15 de Agosto, entemn- 
dio falar em uma das mais bellas ora- 
ções que lhe são dirigidas. Refiro-me 
ao Memorare (Lembrai-vos) de Fãe 
Bernardo. a Ç 

Naturalmente todo o devoto da Vir- 
gem conhece as sublimes palavras que 
o Santo, com tanto amor e tão gran- 
de confiança dirige 4 Mãe de Deus. 

Falando, pois, sobre esse assumpto, 
serão minhas phrases uma pequeni- 
ra gotta d'agua no oceano da Gevo- 
ção à Santissima Virgem; não as con- 
siderarei, no emtanto, inuteis se con- 
correrem, mesmo mnaquella proporção, 
para augmentar o culto da Nossa Mãe 
Celeste. 

Todos que conhecem a oração te- 
rão gosto em conversar a respeito del- 
la, e, se houver uma unica pessoa que 
“ aprenda, e a reze de hoje em deante 
considerar-me-ei com isso venturosa, 

Essa oração é um grito de confian- 
sa, que um filho levanta à sua Mãe 
e Mãe de Deus nas necessidades desta 
vida... mito pretendo comtudo louvar 
a belleza do Memorave... apresento-o 
a nossos irmãos em Christo para que 
avaliem por si mesmos, esperando que 
não deixem passar um só dia sem reci- 
tal-a com fervor, 

Ajunto um soneto, que Imperfeito 
como é, offereço no emtanto a Nossa 
Senhora da Gloria, como singelo tri- 
buto de amor intenso e profunda vene- 
ração, 


Memorare... 


Lembrai-vos oh! piedosissima Vir- 
gem Maria, que nunca se ouviu dizer 
algum daquelles que têm recorrido & 
vossa protecção, implorado vossa ad- 
sistencia, reclamado vosso Boceorro, 
fosse por Vôs desamparado. 
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Animado, eu, pois, com uma egual 
confiança, a Vós, Virgem entre todas 
singular como a minha Mãe recorro: 
de Vôos me valho; ec gemendo com o 
peso de meus peccados, me -prostro a 
vossos pés; não desprezeis as minhas 
supplicas, oh! Mãe do Verbo Humana- 
“Go, mas dignae-vos de as ouvir propi- 
cia, e de me alcançar o que Vós rogo! 
Amen. d 


Memorare... 


Lembrai-vos, oh! Maria, Virgem pia, 
Que nunca se ha dito nem contado, 
Que alguem, quea V6s tenha recorrido, 
Tenha sido por Vós desamparado. 


Cheio de fé, com grande confiança 
A Vós recorro certo e animado, 

Oh! Virgem singular; oh! Mãe piedosa 
Ouvi o meu clamor angustiado! 


Gemendo sob o peso dos peccados 
à vossos pés me prostro confundido, : 
Não desprezeis o voto meu fervente! 


Oh! Mãe do Verbo Eterno e Huma- 
[nado 

Fropicia despachai o meu pedido : 

O que vos rogo dae-me complacente! 


Maria Dulce Monteiro de Oliveira 


A PRIMEIRA PASTORAL DE D. 
CABRAL COMO BISPO DE 
BELLO HORIZONTE 


mão a Carta Pastoral que 
o o “gr. Dom Antonio Cabral, 1º 
Bispo de Bello Horizonte, dirigiu ao 
seu novo rebanho. E' uma saudação 
muito affectuosa em que se sente o 
coração do ilustre Pastor, incendido 
no enthusiasmo do seu apostolado e 
inflammado no amor por esses novos 
filhos que lhe destinou à Divina E EO- 
videncia, querer communicar-se, avi- 
ão de attrahir os homens 4 verdade e 
á& vida”, Sente-se nas suas palavras 
ungidas de tanta piedade, que esse 
virtuoso prelado que nos honra com a 
sua valiosa estima, tomou como pro- 
gramma da sua vida sacerdotal, aquel- 
las ardentes palavrs de S. Paulo aos 
Corinthios: “Ego autem libentissime 
impendam et superimpendam tpse pro 
nimabus vestris”. 
É Um observador inexperiente que ob- 
servasse a acção do Sr. Don Antonio 
Cabral na sua antiga diocese do Rio 
Grande do Norte, tão dedicada ás 
obras de caracter social, suppol-o-ia 
talvez muito absorvido pela acção ex- 
terior no governo daquella diocese. Po- 
rém, aqueiles que se déssem ao traba- 
lho de observar melhor, evidenciariam 
que S. Ex. cuidou paralellamente da 
vida espiritual dos seus diocesanos. 
Em S. Ex. na expressão do abbade 
Chautarã, nunca o Deus das obras é 
preterido pelas obras de Deus. 
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CABRAL 


Aliás, nessa Carta Pastoral o Exmo, 
Bispo de Bello Horizonte, no capitulo 
“Per Bucharistiam”, esclarece que 
“não póde ser preoccupação de um 
Bispo excogitar programmas especio- 
sos. Não lhe é dado como aos estadis- 
tas, architectar novos systemas de ad- 
ministração a governo, por meio de 
concepções engenhosas”. Não, à Egre- 
ja está a salvo deste ruinoso espirito 


de novidade que tem feito a desgraça * 


da sociedade moderna. A Egreja tem 
neste particular uma mesma orienta- 
ção, desde os primordios da sua orga- 
nisação social, que é essencial 4 sua 
propria definição: tudo restaurar em 
Jesus Christo. 

Nota o Sr, Dom Antonio Cabral que 
“presentira a sabedoria eterna, não 
bastariam os mais abnegados e heroi- 
cos esforços humanos para  attingir 
objectivo tão elevado. Concebera e 
realizara um plano em que se lhe ex- 
gotta-o amor infinito. 

Permanecerá entre os homens, mys- 
teriosamente vivo nos recessos dos sa- 
crarios. Não só moralmente redivivo, 
mas realmente presente na hosta Bu- 
charistica! Dahi, como do coração que 
rhythmado vibra em nosso peito, jor- 
rarã a vida que se derramara victo- 
riosa, communicando movimento e ca- 
lor à Egreja, à sua missão sanclifica- 
dora”. : 

Este capítulo merecia uma transcri- 
rção integral. Ha muito que meditar 
e aprender na exposição, na apologia 
que S. Ex. faz do Sacramento da Eu- 
charistia, visto que, servindo-nos das 
proprias palavras do illustre Prelado, 
entendemos que “deveriamos estudar 
as normas de acção que a sabedoria 
da Egreja, pelo orgão augusto dos 
Pontifices,nos traça para à rechistiani- 
sação das novas gerações, impregnan- 
Go-as da propria vida de Jesus Chris- 
to”; e esse capitulo da Carta Pastoral 
do Sr. Dom Antonio Cabral, faz admi- 
ravel synthese desses ensinamentos. 

Agradecemos a S. Ex. Revum. a pre- 
ciosa offerta que nos fez, com gentil 
dedicatoria, de sua primeira Pastoral, 
na diocese de Bello Horizonte, e mais 
uma vez pedimos que nos favoreça 
com a sua benção, 
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OS JjESUITAS 


entrevista do Sr, 
Figueiredo 


Uma Fidelino de 


+ Orden, como orgão de pensamen- 
to catholico, tem predilecção, especial 
predilecção, é preciso assim dizer, por 
tudo quanto se prende á historia, & 
vida, à gloriosa vida da Companhia de 
Jesus, 

Todo catholico que se presa sabe 
que o Jesuita só merece o mais vivo 
dos odios da gente que combate a san- 
ta Egreja Catholica, por isto que é, 
por seu lado, a viva encarnação do 
espirito desta mesma santa Egreja, 
quasi que se pode dizer o padre, por 
excellencia, da edade moderna. 

Sis porque nos commove vel-a de- 
fendida, a destemida Companhia, por 
um homem illustre e que ainda não 
teve a dita de penetrar o Catholicismo, 
na sua pratica, tal como sua forte in- 
telligencia e seu bello coração necessi- 
tam. Queremo-nos referir ao notavel 
crítico e historiador portuguez Sr. Ei- 
delino de Figueiredo. 

Tão formosa é a lição que elle vem 
Ge dar aos preconceituosos e mesqui- 
nrhos inímigos da Companhia de Jesus, 
que julgamos de bom aviso aqu: 
transcrever, sem a menor alteração, a 
pagina em que o Sr. Corrêa Marques a 
enfeixou, e encontramos nas columnas 
A Epoca de Lisboa, do dia 8 do mez 


passado, 

Kil-a: 

A palavra jesuita era, ainda não ha 
muitos annos, um termo afrontoso 


para certa gente. Mesmo em pessoas 
sinceramente -crentes, praticando com 
fidelidade e submissão os preceitos de 
Deus e da Egreja, era vulgar encon- 
trar-se um receio pusilanime de que 
lhes atirassem 4 cara este apodo te- 
mido: jesuita, 

O auctor destas. linhas não correu 
ainda as sete partidas do mundo, mas 
o mundo já lhe pregou muito mais 
que sete partidas E uma dellas — e não 
a maior — foi leval-o um dia para cer- 


to casarão, de rebarbativo aspecto 
afortalezado, dominando as vielas rao- 
cruzadas da Lisboa medieval e bucoli- 


camente chamado Limoeiro. Lá o re- 
teve perto de um anno entre ag altas 
paredes macisas, no grato convivio da 
escoria da cidade... Pois o primeiro 
cuidado dos“captores deste innofensivo 
e pacifico reporter toi asseverar que o 
preso era um authentico jesuita, edu- 
cado em Campolide! E com tal vehe- 
mencia contrapunham o seu proprio 
testemunho 4 affirmação em contra- 
rio, do jornalista, que este, apesar de 
nunca, na sua vida, haver tratado com 
jesuitas, acabou por aceder: — “Que 
sim! Que effectivamente era úm tudo- 
nada jesuita e estivera em  Campo- 
lide!” 

Foi a unica maneira de se ver livre 
de um interrogatorio inepto, mas que 
não deixava de constituir uma imper- 
tinencia, 

Não admira, porém, qua aquellea po- 
hres homens, todos elles defensores 
muito zelosos do regimen, trouxessem 
no cerebro a obsessio do jesuita. Era 
c fruto de uma longa Dropaganda em 
dp anEicAR incultos e rebeldes ao racio- 

nio. 
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O que, porém, denota quanto o pre- 
conceito anti-jesuitico estava divuiga- 
ão e radicado, 6 o facto de, entre uns 
cincoenta co-réos do 'mesmo delicio 
com que o jornalista con- 


viveu na prisão — pessoas aliás cul- 
tas muitos delles e sinceramente cren- 
tes quasi todos — apenas 6 ou 7 não 


temeram a alcunha de jesuita e terem 
da benemerita Companhia de Jesus 
uma idéa sensata e justa. 

E' que, de facto, a mentalidade por- 
tugueza vinha sendo transviada por 
cem annos de liberalismo. Durante o 
seculo XIX quasi toda a literatura 
rortugueza é, quando não abertanien- 
te anti-catholica, pelo menos 'oricntu- 
da contra o que se chamava nesse 
tompo o ultramontanismo, ou seja à 
ãcutrina e a pratiica sincera e com- 
rieta do catholicismo... 

ksse preconceito anti-jesuite vae fe- 
lizmente desapparecendo. A mocidade 
sobretudo, vae fazendo uma generosa 
contra-maré e a maior parte dos ra- 
pazes, que amanhã hão de constituir 
os classes cultas da sociedade portu- 
gueza, repudiam abertamente o libe- 

lismo, 

a coadjuvar esta tendencia da Ju- 
“ventude e a fazer uma severa corri- 


- genda aos erros que haviam feito car- 


reira, appareceram tambem alguns dos 
homens que em ortuas) mais valem 
tado e pelo saber. 

lntre esses CURI DTA salientar o sr. 
dr. TFidelino de Figueiredo, E 
ãc uma rara cultura e trabalhador pa 
ietras perseverante e probo, que mo 
feito a muitos erros de que estã gluaaa 
a nossa historiagraphia uma eric 
vrofunda e definiitiva. 


Ha pouco o eminente escriptor Dur 
blicou n'O Dia um intteressante ar ig 
sobre os jesuitas — artigo em aus g e 
Lenemeritos padres ignacianos se pres- 


tava uma justiça pouco usa ao 
Portugal. Formei logo O propos a 
je pedir que mais “detida «mente is- 


leitores dA Epoca u sua 


ra os 
pr Rar ião sobre a Companhia 


“esclarecida opini 


esus. 
se = Uma entrevista? — perguntou 


8. Ex. quando lhe falei no assumpto. 
q ps coisa parecida... — volvi — 
não tem motivo que O dis- 


&e € que pias 

guada do contacto com O jornal reac 
ario,.... ; 

Sae Pelo amor “de Deus! Eu tenho 


pcla Epoca uma Br ande uia 8 
ã. s 
uma grande estim 
um DOrtuBleE, cones nes abr sea 
etencia, 

venero pela sua comp , 

saber e muito principalmente pelo Eeu 

caracter. Por isso quando qu ; 

teu 4s ordens... 
Vicára aprazada 

para um dos dias su 

te encontro, 


Acontece, porém, 


a nossa palestra 
psequentes áquel- 


que o jornalista 


põe e os acontecimentos dispõem. So- 
br:evieram factos e occorrencias a que 
foi necessario dar pra ca entre- 
s ntando. 
stmcria ns post qmultos, multos 
que labores, procurar O erudito inves- 
tigador e critico. 4 
Recebeu-me num gabinete sobrio da 
homem de trabalho: livros, publitea- 
ções nacionaes e estrangeiras, uma ou 
outra photographia e um solitario com 
flores. Discretamente, sob uns do- 
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“CONEGO DR. LUIZ MÁRIA COR- 
REA CAVALCANTI o 


Conselheiro Ecclesiastico do «Cen- 
tro D. Vital», figura de alto relevo 
do clero brazileiro e a quem A Or- 
dem: já devia os mais salutares con- 
selhos e os mais valiosos auxilios. 


cumentos entrevê-se a capa de um vo- 
lume da Revista de Iistoria. 

O sr. dr. Fidelino de Figueiredo con- 
versava com o jornalista sobre varios 
assumptos; tendencias literarias dos 
nossos dias, a geração nova, livros e 
uutores, etc, 

— Que trabalhos tem entre mãos?— 
tergunto vendo alguns quartos de pa- 
pel almasso escriptos numa letra re- 
gular e meudinha. 

-— Pouca coisa. Um pequeno estudo 
sobre as cathedras gothicas na litera- 
tura. 

— Permitta-me um pedido... 

— Com todo o gosto. 

— Ha de dar-me um trecho do seu 
trabalho. ; 

— Dari. 

— Em primeira mão! 

— Em primeira mão! Mas, senão es- 
tou em erro, não, foi pg isso que me 
procurou... 

— Não, senhor. Fol para, conversar - 
mos dos jesuitas... 

— Exacto. Este nosso encontro foi 
muito retardado pelos seus e pelos 
nicus trabalhos, mas espero que o as- 
sumpto, sobre que deseja  ouvir-me, 
não tenha perdido a opportunidade, 
porque fazer justiça, ainda que seja 
só em palavras, é sempre opportuno, 
principalmente num paiz que parece 
haver desterrado para sempre esse alto 
sentimento. 

— A situação dos padres da Compa- 
nhia,.. — Comecei, para encaminhar 
a conversa para o ponto desejado. 

— No artigo, que motiva esta pales- 
tra, — volveu o meu entrevistado — 
chamei a attenção para A situação ju- 
riúica dos padres da Provincia Portu- 
gueza da Companhia de Jesus que se- 
gundo a legislação em vigor não po- 
Cem viver em congregação em Portu- 
gal, mas que lei nenhuma prohibe de, 
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como cidadãos portuguezes livremente 
entrar e residir no seu paiz. Do de- 
creto revolucionario de $ de oulubro 
ãc 1910 a maior parte é irrita e nulla 
perante a letra e a constituição de 
1911, como logo o fôra todo elle pe- 
rante o espirito de justiça, o bom sen- 
so e as conveniencias moraes ce politi- 
cas do Paiz. 

— E" um aspecto interessante esse... 

— E' de facto incomprehensivel que 
estadistas, em pleno seculo NX, após 
um largo periodo de experiencias e 
desilusões revolucionarias, e de pro- 
gressos inegaveis da sciencia histori- 
ca, restabelecessem as leis de Pom- 
hal, contra a Companhia de Jesus, ins- 
pirada por uma revoada de odio secta- 
rio e de sophismas politicos — abso- 
lutamente desvanecidos hoje. 

— Gostaria que V,. Ex. me precisas- 
se mais o seu pensamento... 

— Para o Marquez de Pombal ua 
Companhia de Jesus foi uma perma- 
nente obsessão. A ella attribuiu todas 
as difficuldades da sua despotica ad- 
ministração até que, fazendo vergar a 
custiça aos seus rancores, conseguiu 
euvolver alguns padres da Companhia 
no regicidio de 1758. Por seu punho, 
ersbora com vasta collaboração de ou- 
trem, delineou a Deducção chronologi- 
ca...; que é um libello disfarçado, 
uma especie de philosophia de historia 
portugueza, desenvolvimento da estra- 
nha these do que Portugal fôra, pros- 
pero, culto, poderoso e feliz até 1540, 
anno em que as primeiras roupetas da 
Companhia entraram em Portugal, e 
de então para cá todas as: desgraças 
ca patria — assim as reaes como us 
inventadas, provinham das suas intri- 
gas inexoraveis. Estas fantasias incor- 
poraram-se na mente nacional e quan- 
do com à geração de Coimbras, surgiu 
c amor das syntheses e o pessimismo 
unti-nacionalista como reacção contra 
o patriotismo  oratorio dos romanti- 
cos, que Iça tão graciosamente, An- 
tero de Quental, Oliveir1 Martins e o 
sr Theophilo Braga acordaram-nas e 
restituiram-lhes viços novos. A Com- 
panhia de Jesus e a inquisição seriam 
as causas primaciaes do declinio de 
Portugal das suas avitas grandezas. 
O fundo dos ideaes era commum; só 
variavam as dosagens. 


— Havia, nessa época uma singular 
inversão de idéas... 


— Sobre esse aspecto é tipica a clas- 
sificação dos factores da decadencia 
dos povos peninsulares, feita por An- 
tero na sua celebre conferencia sobre 
o assumpto, em 1871. Segundo o con- 
ferente, esses factores são tres. um 
meral, outro politico e outro eco- 
romiico. a saber: a transformação do 
catholicismo pelo concilio de Trento, o 
estabelecimento do «absolutismo pela 
rvina das liberdades locaes e desenvol-= 


- vimento das conquistas longinquas. 


No primeiro estão implicitas as 
principaes defesas adoptadas contra o 
protestantismo: o Santo Officio e a 
Companhia de Jesus. 


— E' uma logica bastante modesta... 

— Mas os mentores do pensamento 
coevo não vão fóra destes systemas de 
critica historica, 


“Na Historia da Civilisação Iberica, 
ãàe 1879, Oliveira Martins propunha 
tres coisas € que quasi coincidiam: “o 
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individualismo, o jesuitismo e as con- 
quistas”. 

“Na Patria, o sr. Guerra Junqueiro 
poz em verso esta facil philosophia 
listorica, simples e que tem o cara- 
cter  sufficientemnente  condeninatorio 
da desproporção entre as causas e os 
ctícitos e de não ser extensiva á res- 
tante ISuropa catholica, a toda a pe- 
rinsula sequer. 

“Teo sr. Th, Braga, na Iistoria da 
Tuaiversidade de Coimbra applicou, 
com aparato erudito, as idéas e os 
“entimentos da Deducção chronologica 
ac estudo do ensino publico em Por- 
“tugal, 


E a 


commodo e até mnemonico este 
*ystema historico, mas presupõe uma 
grande preguiça mental. No seu mo- 
mento proprio representa um estadio 
espiritual, sabido como é que a intelli- 
tencia, que ao homem respeitam, ca- 
mnunha com vagar e frequentemente 
nubilada pelos erros, prejuizos e iilu- 
“ões do interesse e da paixão. g 

“Mas reeditar as estultas invencio- 
nices de Pombal, que a erudição his- 
torica e em alguns casos simplesmen- 
te uma maior preoccupação de im- 
parcialidade de todo destruiram, é que- 
rer de vontade servir odios truculen- 
tos e mentiras que affrontam a razão 
e a“justiça. 

em sadão que a expulsão de 1910 
se deve a uma remota suggestão de 
Pombal? : 

— 1º verdade: — a uma sobreviven- 
cia, da velha obsessão desse estadista 
poderoso, 2 uma suggestão proxima da 
politica radicalista franceza € & imo- 
Imijdade espiritual dos politicos, que 
ertendem que o seu officio de condu- 
vtores de turbas os obriga a nivelar-se 
com cllas e os dispensa de estudar e 
«ogitar. A lenda dos jesuitas é hoje 
apenas um pittoresco caso de sugges- 
tão universal. São phenomenos muito 
curiosos estes, mas ás vezes grande- 
mento nocivos. O proprio Pombal, 
grande administrador, mas torvo des- 
pota, não foi metamorphoseado pelas 
gerações -subsequentes em corypheu 


da liberdade? 

— Qs thésouros dos jesuitas... 

— Os thesouros dos jesuitas são uma 
sirte divertida da lenda. Das fabulo- 
“as riquezas que lhes attribuiam, nada 
appareceu em 1758 e em 1910. ; 

E' que ellas só existiam na imagina- 
«ão cubiçosa dos esbirros que, de es- 
vingarda em punho, lhes assaltaram 
as residências. A sua influencia na so- 
ciedade portugueza limitava-se á que 
exerciam por intermedio dos seus dis- 

cipulos, que era a mesma que quacs- 

quer educadores podem exercer nas 

«seolas publicas ou particulares, se ao 

seu officio solicitamente se derem € ã 

àe que poderiam ainda dispôr em vir- 

tude do seu munus sacerdotal, como 
“sunlquer padre secular. A Fgreja ca- 

thoulica, em inteira independencia e 

prioridade da Companhia de Jesus, 

instituia a confissão para que os eren- 
tes confiem a sua direcção espiritual 
acs seus ministros, pensando e pen- 

sando bem que, se cada um póde li- 

«xremente e perfeitamente fazer sapa- 

tos ou sciencias, com grande difficul- 

dade se pronunciará sobre os grandes 
problemas espirituaes, ' que a religião 
envolve e que são os fins ultimos da 
existencia, Passou já o tempo dos bo- 
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ticarios Homais, de Flaubert, e do en- 
genheiro Maximo, de Galdós, symbo- 
los da ignorancia petulante, a que o 
racionalismo levou a intelligencia. 

— V. lx. sabe que se attribuia aos 
jesuitas interferencia na politica,..— 
cbseorvei, desejando ouvir à opinião do 
douto historiographo da literatura por- 
tugueza. E 

— Dizia-soe que os padres jesuitas 
intervinham «na politica, mas quando 
assim fosse, apenas exerciam um di- 
reto de cidadãos, que nem a carta 
de 1826, nem agora a constituição ne- 
ga aos sacerdotes, 

Zu sou dos que pensam que os mi- 
nistros da Religião se não devem en- 
volver nas pugnas politicas. 
Jigreia estabeleceu o celibato para que 
no seu coração não houvesse afífecios 
aque sobrelevassem ao amor de Deus 
c aos deveres decorrentes, logico é o 
desejo de evitar as paixões politicas, 
que deprimem os caracteres e envene- 
num a intelligencia. 

Mas se os religiosos se excedessem 
na sua dedicação às coisas publicas, à 
autoridade ecclesiastica caberia inter- 
vir e não ao Estado, que só deve con- 
gratular-se com uma collaboração 
maior. 

— E já agora, outro ponto, a que se 
allude com frequencia: as monita se- 
creta? 

--- Eu sei que ainda se fala disso. 

Chega a ser vergonha alludir ainda 
a esse apocrypho livrinho de instru- 
cções secretas, que vão até ao cynis- 
mo mais torpe e ao crime. Está ha 
muito irreiragavelmente provado des- 
de 1886, que esse escripto.é obra de um 
falsario, inimigo da Companhia, o po- 
laco Jeronymo Zahorowski, que pu- 
hiicãra o folheto em Cracovia, no an- 
no de 1613. E não ha razão para se 
ignorar isto em Portugal, porque do 
voruminho, que o escriptor italiano 
TYachi Venturi publicou em 1905, sobre 
cata materia, fez-se em 1912 uma tra- 
ducção poriugueza. 

— De sorte que V. Ex. veria vanta- 
gens importantes para o paiz, no re- 
gresso dos pobres sem-patria? 

— Importantissimas e de varia or- 
dem: ella representaria uma entrada 
de virtude e de cultura, seria conside- 
ravel sob varios pontos de vista; no 
ponto de vista político e social, os pa- 
dres vinham contribuir para o afervo- 
ramento religioso, para o combate pela 
propaganda christã contra o anarchis- 
mo bolchevista, no ponto de vista se 
cular restituiram-se ao ensino insignes 
professores e no ponto de vista intel- 
Jectual beneficiariamos directamente 
do proveito e da gloria dos trabalhos 
de naturalistas notaveis como os pa- 
dres J. S. Tavares, Candido Mendes, 
Oliveira Pinto, Athanasio Silvano, Ar- 
thur Redondo, Narciso Martins. ectc., 
e de oradores, historiadores e criticos, 
como Gonzaga Cabral, Francisco Ro- 
Griigues, Arthur Viegas, Gonzaga de 
Azevedo e outros. De alguns especia- 
lissimas distinetas da biologia, são es- 
tes homens de sciencia, expulsos e des- 
naturalisados, os unicos representan- 
tes portuguezes. 

— Póde dizer-me alguma coisa so- 
Lre a actual situação da Companhia 
nos paizes estrangeiros? 

— Wctualmente a Companhia está 
+rohibida por lei e de facto sómente 
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ra Suissa. Em todos og outros paizos 
ciles exercem livremente o seu minis. 
terio, autorisado por lei ou de facto. 
à lvança, que no principio deste so- 
culo promulgava algumas leis secta- 
rias, deixa que elles trabalhem nas 
Suas casas e collegios. Terminada a 
guerra — que fundamente modificou a 
mentalidade contemporanea em ma- 
teria religiosa — o governo fez-lhes 
saber que os não incommodaria e até 
lhes concedeu um subsidio para a Uni- 
versidade, que os padres manteem em 
Beyruth, na Syria. 

No Japão, paiz pagão, os jesuitas 
sustentam uma importante universi- 
uade em Tokio, com applauso do go- 
verno. Na Inglaterra, na Allemanha, 
nos Estados Unidos e na America do 
Sul, nos seus varios paizes, gozam os 
Jesuitas plena liberdade. 

“No Brasil são objecto de uma esti- 
mu e de uma gratidão particular. 

"Precisamente tenho aqui à mão co- 
pia de um documento interessantissi- 
mo e que demonstra quanto os padres 
da Companhia são considerados na 
grande Republica irmã, onde os nossos 
aviadores estão agora a ser alvo de 
grandiosas homenagens. Quer que lh'o 
ieia? 

— Com todo o gosto. ] se me dã 
licença, vou escrevendo . para o re- 
produzir no meu jornal, 

— Então eu vou lendo devagar, para 
o meu amigo poder reproduzir, E' uma. 
proposta apresentada no primeiro 
“Congresso de Historia Nacional”, co- 
lebrado no Rio de Janeiro, em 7 de se- 
tembro de 1914, e aprovada por unani- 
miúade e na presença e com os votos 
aàc governo e do presidente da Repu- 
biica, 


“O primeiro congresso... 
escrevendo? 


— Estou escrevendo. 

— O primeiro Congresso de Ilistoria 
Nacional, reunido no Rio de Janeiro 
a 7 de setembro de 1914. : 

1º — Considerando que o nome da 
Companhia de Jesus se acha indisso- 
luvclmente ligado à Historia do Brasil 
e de modo tão estricto que relembra 
Os seus factos é assignalar ao mesmo 
tempo os extraordinarios serviços que, 
na, tríplice missão humanitaria, poli- 
tica e social prestaram. os Jesuitas ao 
Brasil, durante mais de dois seculos, 
cvangelisando as tribus selvagens, sal- 
vaguardando o principio da moralida- 
de ,em face da corrupção e da execra- 
vel cubiça dos colonos, alimentando a 
chamma do patriotismo, que repelliu as 
invasdes estrangeiras, concorrendo ef- 
ficazmente para a conservação da uni- 
dade e integridade da nação, e dijun- 
dindo por toda a parte a cultura in- 
tellectual que Dreparou o surto bri- 
lIhante da nossa literatura; 


2º = Considerando que os escripto- 
res jesuitas foram os primeiros que 
elaboraram, com as descripções cho- 
royraphicas, as biographias e as chro- 
nicas monasticas, os elementos pri- 
mordiaes em que se baseia o estudo 
sa geographia, da historia e da ethno- 
graphia do Brasil; 

3º = Considerando que a comme- 
moração de todos esses grandes feitos 
tem logar precisamente no centenario 
do restabelecimento e rehabititução da 
Companhia de Jesus, pelo decreio do 
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Sumo Pontifice Pio VII (7 de agosto 
ic 1814); 

Resolve consignar na acta da sua 
uitima sessão .plena um voto de con- 
tentamento pela recordação desse acto 
de justiça que “solemne c juridica- 
qrente restituiu ao seu primeiro ser” a 
illustre sociedade a que deve o Brasil 
tão denodados e cjficazes obreiros da 
eua grandeza e da sua civilisação, 

Rio dec Janciro, 15 de setembro de 
1919. ; 

Scguem-se 29 assignaturas dos pro- 
ponentes, em que predominam | pro- 
fessores de ensino superior, republi- 
canos; apenas 3 são monarchicos. 

— Que differença entre os dois pai- 
zZes | 

— Differença em tudo, meu amigo, 
Veja como o Brasil, à chegada dos 
nossos aviadores, mandou celebrar 
uma grandiosa missa campal, tal qual 
em 1500! 

— Patriotico, grandioso e christão! 

— Creio que lhe expuz nas linhas 
geraes e sobre os pontos mais impor- 
tantes o meu modo de ver.IZ este é, meu 
amigo, o pensar de um homem que, na 
rhrase, espirituesa de um grande jor- 
nalista de nós ambos muito estimado, 
não é catholico: profissional. 

Para dizer estas coisas não tenho 
que appellar para os meus sentimen- 
tos intimos que ao publico não impor- 
tam; basta-me deixar falar o senti- 
nr.ento da justiça e o amor da verda- 
de. A curiosidade, lembrou Eça, tanto 
póde levar a escutar às portas, como 
a descobrir a America. Tambem a pai- 
xão da verdade e da justica se serve 
cgualmente, no laboratorio e no gabi- 
rete de estudo fazendo sciencia, € na 
imprensa defendendo os calumniados. 
O especlalismo não tem O direito de 
isolar os homens em orgulhosa torre 


- Ge marfim... o 


Estava terminada a entrevista. 3 
depoimento do distincto escriptor, tão 
notavel pela honestidade e elevado 
espirito critico dos seus valiosos tra- 
balhos, é precioso e constitue unia 


grande obra de justiça. . ! 
Os portuguezes devem 4 verdade 
esta grande reparação: O repudio das 
calumnias propaladas contra os jesui- 
tas e tanto tempo e tanta vezes divul- 
gadas pelo livro e pelo jornal. 
vsperemos que ella se faça, porque 
ha de fazer-se! Uma nação não púde 
rianter-se permanentemente na men- 
tira. Algum dia a conscienciã nacio- 
nal ha de despertar e praticar cesta 
cybra de rectidão e de justiça. Nesse 
cia haverá a liberdade sem mentiras 
e sem sophismas. À verdadeira liber- 
gude, na qual poderão viver todos os 
pertuguezes, mesmo jesuitas. 


CORREA MARQUES. 
à co 


COMMUNICAMOS AOS NOSSOS 
LEITORES QUE «A ORDEM» DO 
SEU No 13 EM DEANTE, ISTO 
£, NO INICIO DO SEU SEGUN- 
DO ANNO DE LUTAS, PASSARÁ 
POR UMA GRANDE REFORMA 
MATERIAL. 


A ORDEM 


IE aMe pum PEA qua pe alo oba 


Projecto da bandeira municipal de Larangeiras (Ser- 
gipe), pelo Dr. José Geraldo Bezerra de Mene- 
zes — 1922. 


COMMEMORAÇÃO DO CENTENA- 
RIO EM MINAS GERAES 


As obras colossaes da praia de Santa 
Luzia para a Exposição com que se 
vae celebrar o nosso Centenario, ab- 
sorvem a attenção do pubiico, sem 
permittir que ella se distribua tambem 
pelos outros numeros do programma, 
proveitosas, pelo menos de acção mais 
ãuradoura que essa deslumbrante ex- 
posição, parecem-nos outros trabalhos 
projectados ou em via de execução, 
aqui mesmo e nos Estados. Em Minas 
Geraes, por exemplo, segundo o pro- 
secto n. 97, firmado pelos typos mais 
representativos da Camara Estadoal, 
o programma de commemoração do 
Centenario da nossa Independencia, 
sem deixar de ser grandioso, é pratico 
e proficuo por excellencia. Assim é que 
a 7 de Setenibro proximo o seu gover- 
no installará as seguintes instituições 
officiaes: o Museu Mineiro, o Inslituto 
de Chimica Industrial, o Inslituto de 
Radiologia e o Instituto de Neurolo- 
sia. Lançará a/ pedra fundamental da 
Penitenciaria Modelo, creará duas 
grandes colonias agricolas no valle do 
Rio Doce e nas margens do S. TFran- 
cisco; imprimirá quatro “memorias”, 
sobre assumptos de interesse iocal; 
reeditará, refundindo, o “Mappa Ge- 
ral do Estado de Minas”. autorizará a 
cunhagem de medalhas commemorati- 
vas; proverá, para o ensino civico, as 
escolas publicas de quadros de vuitos 
mineiros mais proeminentes; apressa- 
rá a conclusão dos quatro hospitaes 
regionaes em construeção; consignará 
uma verba permanente para premiar 
cada municipio que comprove, depois 
ão 1922, estar melhor provido de esco- 
jas ruraes. I3 não esqueceu o Congres- 
so Mineiro que todo progresso material 
aqui mesmo na Capital, quanto mais 
nos Estados. E no emtanto, bem mais 
é util se os homen não descuram do 
progresso espiritual, das suas obriga- 
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ções para com Deus e a sua Santa 
Religião. Dahi a consignação de uma 
verba especial para auxilio da eleva- 
«ão do monumento que se projecta er- 
guer aqui no alto do Corcovado. 

Não podemos deixar de ter palavras 
de elogio para o Governo de Minas que 
organizou um programma tão intelli- 
gente e tão efficaz para a commemo- 
ração do 1º Centenario da nossa Inde- 
pendencia. 


2009 e 
'BIBLIOGRAPHIA 


Augusto MAGNE — Primeiras Nuções ' 


de Latim — Livraria Drummond, Rio 
«de Janeiro, 1921 — O Curso de Latim 
do Pe. Augusto Magne abrange quatro 
volumes: Primeiras Noções, Gramma- 
tica, Bxercicios e Selecta, Na Gram- 
matico encontram mestres e discipu- 
los um manual completo, com à expo- 
sição critica da morphologia e syntaxe, 
coordenada segundo os principios da 
grammatica historica e principalmente 
apoiada na linguagem de Cesar e de 
Cicero. A Selecta enfeixa trechos dos 
mais significativos, em ordem chrono- 
iogica, preciosos appendices e uma 
synthese historica da literatura latina. 

As Primeiras Noções, que formam o 
volume inicial do curso, não são mera 
introducção à Grammatica, mas um 
resumo completo de todos os assum- 
ptos grammaticaes de maior importan- 
cia, tal que dispensa qualquer vutro 
livro durante o primeiro anno de la- 
tim. A morphologia nominal é acom- 
panhada, peri passu, da syntaxe do 
caso e das formas verbacs de uso anais 
frequente, Na syntaxe das proposições 
a materia é exposta de modo que o 
estudo della) sirva tanto para o por- 
tuguez como para o latim. 

Em toda a obra refulgem concisia 
e clareza. Ilustrações nitidas « escru- 
pulosamente escolhidas alegram as pa- 
ginas e facilitam ao alumno a conipre- 
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hensão do mcio romano: o fôro, u in- 
dumentaria, as armas, os monumentos 
principaes da cidade eterna. A biblio- 
graphia 6 da melhor e da mais recente. 
Appendices excellentemente redigidos 
tratam das: medidas, pesos, moedas e 
calendário dos romanos, da orthogra- 
phia latina e da origem latina da lin- 
gua portugueza. “rechos faceis — fa- 
buias, factos da historia romana e ane- 
cãotas — e dois vocabularios — um 
Iatino-portuguez e outro  portuguez- 
iatino — rematam .o precioso vorume, 
cuja impressão condiz com o valor in- 
trinseco da obra. 

Defendendo com justo ardor os es- 
tudos classicos, observa o autor no 
prefacio que são elles a base de toda 
educação cabal, nem ha carreira que 


delles possa prescindir e lembra o que 


já algures se escreveu: “emquanto à 
instrucção utilitaria formar indus- 
triaes, commerciantes, cobradores de 
impostos ou mesmo mathematicos, só 
nos estudos antigos permanecerá a 
virtude de formar homens.” 

Com o seu Curso de Latim, de que 
as Primeiras Noções formam um pri- 
meiro volume, em verdade optimo, O 
distincto autor concorre efficazmente 
para facilitar o conhecimento do for- 
moso idioma “que, sendo estudado co- 
mo cumpre é só vor si um bom curso 
de logica, rhetorica e todas as huma- 
nidades”, na phrase feliz e sempre 
verdadeira de Castilho. 


içã do 
' C. — Arte da Composição e 
pino ES Typ. das “Vozes de Petropo- 


lis” — 1922. 


Reconhece, e com razão, o autor 
que quasi nada, no Brasil, se ténora 
tanto como as leis geraes da ar e 
escrever. Poucos são os que as es He 
dam entre OS discipulos e mais PETS 
ainda os que as sabem applicar. e 
pue em parte O facto, á cri : 
bons manuaes. Affigura-se-nos e 
grande tambem a culpa da maioria. e 
docentes, que exigem detimodes 
gras, quadros taxinomicos, cor ças 
cões de analyse e dão upa Euces 
cundaria à leitura e á redacçã Tampa 
dois meios principaes, senão Ê 

render a lingua. a 
a ler, interpretando-o cabalmen 
te, um bom trecho; redtpir o E 
torço pessoal, cartas, narraç E: 
scripções, dialogos, paisagens, Ea SEA 
eis o que 6, o que deve ser E 
occupação dominante de quem EMO. à 
a lingua. A grammatica é a E e 
não um fim. E' absurdo pre er. 

aime ao ificio. 

É A Arte a Composição € do Batalo 
nas mãos de um bom professor, Pp É 
prestar excelente serviço. Mas, Peg 
observa o proprio autor, não E a 
aprender bem as regras: “é preciso 
pratical-as e quasi perderiam seu tem- 
po aquelles que se contentassem de as 
conhecer, sem as applicar em constan- 
tes e variados exercicios.” 


JONATHAS SERRANO. 


A ORDEM 
Inquietude — Adelino Ma- 
galhães — Livraria Scheitino 
-— Rio, 1922. Ê 


“Nossrj «Senhora, suprema. expres- 
são de Pureza e Bondade, a teus pés 
aqui estamos: nós — o rancor, a per- 
fidia, a mentira, a gula, a concupis- 


cencia! , 


Nossa Senhora, que a suavidade de 
teu rosto um sol boreal seja, que de 
nossos vicios espante as trevas, sem 
nos tostar: ó Protectora Virgem que 
nos tens a teus pés, desorgulhsos, des- 
poderosos, vãos e supplicantes, como 
criancinhas”. 

Esta é uma das notas do livro 
do Sr, Adelino Magalhães. Porque 
este livro é bem um punhado de 
notas esparsas no chãos. Nem todas 
têm  harmonia,. clevação e pureza 
como esta. Ao contrario; na gran- 
de. maioria são brados de esteril 
indignação, são gemidos, são blasphe- 
mias, são estertores, são delirios de sa- 
tyro ardendo nas sarças de fogo da 
sua peccaminosa imaginação. Ha cer- 
tas paginas deste livro, de uma incri- 
vel, de uma desregrada licenciosidade 
que raia pela pornographia, 


E' assim um livro interdicto para os | 


nosso lares. 

Mas, força é confessar, ha uma dôr 
sincera nestas paginas desconnexas 
e um tumulto de sensações que ora 
exalta e mais vezes perturba o espi- 
rito do autor. Por isto “Inquietude” 
parece o livro de um allucinado em 
quem se nota, uma vez por outra, um 
lampejo de lucidez. 

De qualquer modo o que fica pa- 
tente é que, passada a crise em que 
ora se contorce o Sr. Adelino Maga- 
lhães, naufragarã o seu talento se ex- 
terminar em si este resquicio de fé 
que, uma vez por outra, o põe de joe- 
lhos nas paginas do seu novo livro. 


eo 


Bugrinha — Afranio” Peixo- 
to — Castilho — Rio, 1922. 


Mais um livro do sr. Afranio Pei- 
xoto apparece este anno, um roman- 
ce com o suggestivo titulo de «Bu- 
grinha», cuja acção se passa na: ve- 
lha cidade de Leit es, Estado da 
Bahia, terra natal do romancista. É 
uma historia de amor, estranha, do- 
lorosa, dita com carinho como se o 
autor reconstruisse um facto longin- 
quo porem verdadeiro, de que fôra 
testemunha na sua juventude. Apenas 
porque a memoria nem sempre fos- 
se fiel ec porque a saudade abrisse 
as fontes do sentimento, a imagina- 
ção collaborasse pondo mais colo- 
rido ás paysagens, idealisando e poe- 
tisando os scenarios, dando mais mo- 
vimento e mais vida ás mesmas pes- 
soas, impondo os que a sua affecti- 
vidade preferiu, ás mais exigentes 
sympathias do nosso coração. 

Em «Bugrinha» o sr. Afranio Pei- 
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xoto ainda uma vez affirma as suas 
grandes qualidades de romancista en- 
tre as quaes sc destacam as de in- 
signe paysagista, de profundo analys- 
ta dos sentimentos humanos, real 
senso pratico na fabulação, clareza 
e unidade no entrecho, afóra as que 
dizem respeito puramente ao estylo. 
É de lamentar apenas que neste 
romance a sua tendencia naturalista 
seja tão accentuada de modo a ha- 
ver passagens de um realismo de- 
masiado crú. o que nos força a 
fazer restricções no elogio que o li- 
vro devera merecer não só sob os 
aspectos que melhor nos impressio- 
naram. . : 


Ea 


Testamento Espiritual — P, 
João Chrysostomo Campos — 
Typ. S. José — Cataguazes, 


Trata-se de um opusculo em que o 


Padre João Chrysostomo Campos re- 


uniu dois artigos do sr. Conde de 
Affonso Celso, publicados no “Jor- 
nal do Brasil”, sobre o grande es- 


pirito de Josué Borsi, e em que o illus- . 


tre sacerdote mineiro desenvolve a 
hiographia do notavel poeta italiano, 
morto no campo de batalha, na ultima 
guerra, em defesa de sua patria, O di- 
gno sacerdote fecha o seu folheto com 
a transcripção do Testamento Espiri- 
tual de Borsi, que é uma pagina elo- 
quente de sentimento christão e de fé 
integralmente catholica, 

Merece s. s. louvores por esse traba- 
iho, que se presta admiravelmente aos 
fins a que o destina o autor: a forma- 
ção da consciencia catholica na moci- 
cade de sua terra. - 
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Orphão — Cicero dos San- 
tos — Editora Sul Americana 
— Ria — 1922, 


Crucificado pela saudade, desvairado 
pela maior das dôres, um coração vi- 
brou o canto da orphandade. Ninguem 
procure aqui o poeta perfeito, o cln- 
zelador carinhoso do verso: deixe-se 
embalar, quem quer que leia este vo- 
lume, pela intenção de render um prei- 
to ao espirito da mãe adorada. Nem 
leve a conta de maldade as accusa- 
ções ao Deus misericordioso, que per- 
doou as maldições daquelle que a Dôr 
espedaçou. Feliz do livro de versos 
de que se póde citar um soneto, e 
este, quo transcrevelnos, é bello e 
tocante: ; 


 BEMDITA 


(De joelhos ante o seu vulto). 


Bemdita seja a mão franca e modesta, 
Que espalha a Caridade e o Amor pro- 


[paga 


sua 


Ez 
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onde a Dôr mo- 
lesta, 
Sob a vergonha que a miseria esmaga. 


Onde ha rancores... 


Bemdita seja a mão que attende lesta 
A quem desdita no seu peito traga, 

E dando a todos o prazer que resta, 
Aos desgraçados carinhosa affaga. 


Benídita seja a mão que nos: domina, 


Pedindo sempre a Deus que nos pro- 
: [teja, 


Que 56 por nosso bem castiga e en- 
[sina; 


Bemdita mesmo quando amaldiçõa, 
Que erguida na attitude malfaseja 
O gesto não conclue... porque perdoa. 


* q 
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O Filho do Homem — Anna 
Baroneza von Krane — Tra- 
ducção por uma senhora ba- 
hiana Edição do «Centro 
da Bôa Imprensa» — Petro- 
polis. 


A Baroneza von Krane vasot, nes- 
tas paginas, a sua fina sensibilida- 
de de mulher e crente, creando al- 
guns contos, que o «Centro da Bôa 
imprensa» editou traduzidos por uma 
senhora bahiana: Bemditas sejam es- 
tas almas femininas, que souberam 
dizer com amor e singeleza alguns 
episodios da vida de Jesus, ca 
do os dias felizes em que o mundo 
poude contemplar «aquelles olhos que 
sómente uma vez brilharam em oe: 
so pobre orbe terrestre» c aqueilas 
mãos de chamma, que semearam, pe- 
los campos desertos da Conscien- 


i da bon- 
as sementes do amor € À 
dal assim se quiz 


dade, porque Deus 
appróximiar dos peccadores, chaman- 
fazendo-se homem para 


do-os a si, 


não amedrontar os homens com Os 


deslumbramentos da sua Mages ade 
e permittir-lhes que à elle se ane 
gassem, dando occasião aos € pad : 
ara implorarem perdao à Justiça 
ivina, que ponta humilde para se 
il-os'e renovalos. ; 
O EsiuCçãO é, em geral, cida: 
ida, e a recomendamos áque es que, 
nestes tempos de dispersão, Se 
colhem para pensar e crer. 


na — Francisco José 
a E Empresa Brasil Edi- 
tora — Rio, 1922. 


Phenomeno interessante apresenta 
este livrinho. Folheando-o ficamos 
sem saber se temos de tratar com 
algum principiante na arte do ver- 
so, tal a ingenuidade dos themas, a 
insegurança no trabalhar a estrophe, 
a simplicidade pueril no dizer, ou se 


da ADINAZISIVA 


tomamos conhecimento com algum 
preraphaelita ou futurista pocta, Ha 
na poesia do sr. Karan imagens tos- 
cas de primitivo, em que o dese- 
nho incorrecto deixa transparecer, to- 
davia, por vezes, a intenção nobre 
de fugir ao realismo terra a terra 
dos poetas contemporaneos. Poder- 
nos-á dar, o que não será impossi- 
vel, trabalhos excellentes, se apren- 
der as leis dos rithmos ou applical- 
as convenientemente, caso as conhe- 
ça e as não queira desdenhar por 
mal compreendida revolta. 


ú ; D. de HM. 


Primeiros Passos — P. 
Alcidino Pereira — Curityba 
— 1922, 

O Sr. Padre Alcidino Pereira enfei- 
xou, num volume, varios trabalhos, na 
maioria já publicados, a que deu o ti- 
tulo de “Primeiros Passos”. São dis- 
cursos, conferencias e artigos de jor- 
ral. 

As peças de maior folego desse livro 
«ão as suas conferencias sobre “A Mu- 
lher Brasileira perante a Historia” a 
“A Arto na Inspiração Christa”. 

Esta, já publicada em folheto, foi 
aqui mesmo noticiada com a sinceri- 
dade e a independencia com que nos 
emprehendemos de tão ardua tarefa. 

A primeira, “A Mulher Brasileira 
perante a Historia”, faz evocações 
muito interessantes e relatos muito 
edificantes de episodios que se pres- 
tam ao thema geral: a apologia da 
mulher brazileira, Merece ser lida com 
attenção e tem merito, tanto do ponto 
de vista historico como nos motivos 
propriamente literarios. 

Os outros trabalhos são muito laco- 
nicos para que permittam um juizo se- 
guro. 

Parece-nos que não fazem boa com- 
panhia 4s duas conferencias já citadas. 
São simples esboço de uma obra que 
as letras christãs esperam ' do moço 
sacerdote, e que por certo elle reali- 
zará. d 
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Necessidade da Acção Social 
Catholica — Mario de Lima — 
Impr. Official. — Bello Hori- 

“gonte, 1922, 


E' um discurso proferido pelo ilus- 
tre membro da Academia Mineira, por' 
occasião da entrada pontificaltde D. 
Antonio dos Santos Cabral, primeira 
bispo de Bello Horizonte, discurso di- 
gno do homenageado, e 4 altura da boa 
fama que ha conquistado Mario de Li- 
ma entre os que batalham, nos domi- 
nios da intelligencia, em prol dos 
idenes da Egreja Catholica no Brazil. 

Baseando-se nas candentes palavras 
com que D. Sebastião Leme justiçou 
ha cinco annos a inacção dos catholi- 
cos, Mario de Lima tambem contra 
ella se bate e, destemeroso, aponta aos 


, 
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verdadeiros crentes o caminho das jus- 
tas reivindicações sociaes. Elle sabia 
que o estava a ouvir um desses no- 
vos bispos brazileiros, que já perfei- 
tamente comprehenderam que um tal 
estado de cousas não pôde continuar. 
E certo disto, certo de que D. Cabral 
ali como no Rio Grande do Norte, já 
o fôra, será a garantia mesma de uma 
completa renovação Qe methodos, den- 
tro do eterno quadro de principios da 
Egreja, não calou a sua indignação, 
nem escondeu o seu assombro ante 
certos aspectos, realmente daprimen- 
tes, da nussa vida social contempora- 
nea, JE é porque assim foi sincero em 
relação ao que nos rebaixa e deshonra, 
que mais commovedoramente nos ani- 
ma quando áGeixa transparecer o seu 
nobre, sagrado orgulho de filho de Mi- 
nas, de Minas, a terra christã por 
excellencia, entre todas as terras bra- 
zileiras, maximé neste momento em 
que ella acaba de represcntar a re- 
acção victoriosa contra mais um dos 
muitos ataques de raiva do grupilho 
positivista, que ha tantos annos faz a 
desgraça do Brazil. 

Não resistimos mesmo ao prazer de 
citar alguns dos trechos finaes do seu 
formoso discurso: 

“A alma catholica — diz elle — vae 
felizmente, accordando para a luta. Ha 
toques de rebate em nossos acampa- 


mentos. Alvorece, no horizonte som- 
brio, a reacção benefica dos crentes 
paladinos. k 


A acção social catholica já se vae 
affirmando, aqui, ali, destemerosa e 
bem orientada. 

V. Ex. é um dos mais ardorosos esti- 
muladores desse despertar. Traz para 
a diocese de Bello Horizonte, a expe- 
riencia do pastor d'almas do Rio Gran- 
de do Norte, conjugada ao enthusias- 
mo de sua mocidade consagrada, totis 
viribus, às causas da Egreja e da Pa- 
tria. 

Os esforços de V. Ex, hão de me- 
drar na boa terra de Minas. 

Tudo aqui nos fala de Deus: a nossa 

constituição, a nossa historia, as nos- 
sas tradições, a propria natureza. Mi- 
nas é profunda, visceralmente catho- 
lica. 
- E, entre os seus proprios dirigentes, 
não são raros os que não se envergo- 
nham de proclamar, coram populo, as 
suas crenças religiosas, 

Sirva de exemplo o actual presiden- 
te, dr. Arthur Bernardes, que, sobran- 
ceiro ás tolas, mas communs preoceu- 
pações do respeito humano — afiir- 
mou, com desassombro, em entrevis- ' 
ta celebre, que não daria um passo 
para o Cattete, se fosse preciso abjurar 
as suas crenças catholicas. 

A fé mineira & sincera e intrepida. 

Em Minas, não conseguem acelimar- 
se os sophómanos da sophistificação 
constitucienal, em materia de liberda- 
de de consciencia, visando coactar os 
surtos do catholicismo. 

No seio destas montanhas, ninguem 
é perseguido por. motivo de crenças re- 
ligiosas. 

Mus os poderes publicos, bem com- 
prehendendo o alcance social do fa- 
ctor religioso no scio da, collectividade, 
e respeitando, embora, todos os credos 
— jámais olvidaram que a religião ca- 
tholica é a religião nacional do Brasil”, 

Isto quer dizer que, emquanto cou- 
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ber ao grande Estado, senão a hege- 
monia, como por ahi se diz, insidiosa- 
mente, mas pelo menos, o direito de 
valer o que, de facto, vale, no conjun- 
cto da politica nacional, o Brazil ver- 
se-à respeitado no que de mais santo 
o liga ao seu passado, e faz como que, 
em opposição a todos 0s seus erros, o 
lastro Ge bom senso da sua historia, 
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Arte e Christianismo, — P,. 
Leonardo Mascello — Eid. à" A 
Palesua” — Rio, 1922. 


A julgar pelo titulo, este livro devera 
conter muitas cousas, que lhe faltam, 
a versar, no emtanto, menos assum- 
ptos do que versa. EB" bom dizer, po- 
rém, que « intenção do A. não foi apre- 
sentar-nos um ensaio sobre as rela- 
cões entre a Arte e o Christianismo e 
muito menos sobre a arte christã, em 
toda a sua complexa e maravilhosa 
historia. O livro tem, ainda assim, ex- 
cellentes paginas, principalmente ex- 
cellentes indicações, que provam, de 
modo cabal que o seu A. podera vir à 
ser o autor de qualquer desses ensaios, 
e, desde já, são ellas excellentes indi- 
cações, como disse, à quem quer que 
no Brazil tome a si aquellas tarefas. 

O que se passou entre OS catholicos 
europeus durante o seculo XIX, em 
relação 4 Arte, é, infelizmente, o que 
ainda se passa entre 05 catholicos bra- 
zileiros, na sua grande maioria: uma 
indifferença tal, ou mesmo um tal des- 
gosto, que O resultado tem sido este; o 
desapparecimen das 
vocações artísticas reli- 
O riveinos uma pintura, uma ourive- 
saria, uma esculptura é mesmo umit 
poesia religicsa, se bem, que falhas, 
com tendencia a uma feição nacional. 

Tudo isto desuppareceu no decorrer 
da segunda metade. do seculo a 
quando a luta politica principiou a fo 
var a todos os dominios da nossa vida 
as suas ondas de theoricismos antl- 
christãos. Já estamos bem entrados no 
seculo XX e ainda vae sendo bem dif- 
ficil demonstrar aos proprios catholi- 
cos o erro em que estão de supporem 
que a Arte, como qualquer pus Eos 
minio da vida, não é dominio car 
tão. Os livros como o do P, geonar (5) 
Mascello concorrerão para Os esclare- 
cer e animal-ovs neste sentido. 

O A. ainda faz interessantes | com- 


. : stões já de 
ios em torno de que 
mentarios ja para cs homens 


importane E 
o eibutado dê boa fé, tal como Sejam 
a da supposta filiação historica da 
doutrina de N. S. J. CG, aos diversos 
moralismos do mundo pagão, e à com- 
paração entre a nossa € aquellas dou- 
trinas. A verdade é, porém, que nos 
chamados meios literarios do Brazil, 
ainda ha muito quem faça gloria de 
taes duvidas e taes comparações, e O 
P. Leonardo Mascello faz a essa gente 
obra de caridade espiritual, que só me- 


rece louvor. 


JACKSON DE FIGUEIREDO, 


to quasi absoluto 
de caracter 


] 
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LETTRAS PORTUGUEZAS 


1817 — A Conspiração de 
Gomes Freire — Raul Bran- 
dão (3.2 edição) Annuario do 
Brasil — Rio, 1922. ; 


Este livro, que interessa tambem, 
a nós, brazileiros, porque a tentativa 
revolucionaria em Portugal foi, até 
certo ponto, nascida dos mesmos des- 
contentamentos que fizeram no norte 
brazileiro “a revolução pernambuca- 
na, revela um notavel temperamento 
de historiador. O sr. Raul Brandão, 
pondo-se de lado os seus preconcei- 
tos anti-catholicos, é força. reconhe- 
cer que tem em alto grão o dom 
da dramatisação dos frios documen- 
tos que escondem certas monstrio- 
sas, por incomprehensiveis, verdades 
historicas. Elle soube como ninguem 
fazer o quadro da «vida desconexa» 
de Gomes Freire, o homem que per- 
correu a Europa em lances de aven- 
tura militar ce acabou á mão do car- 
rasco, como revolucionario... pelo me- 
nos, como permanente incitador á 
revolução, num periodo em que sua 
patria precisava sobretudo de unida- 
de de vistas para libertar-se do dis- 
farçado jugo estrangeiro. Os seus 
antecedentes de turbulencia, pintados 
pelo mesmo sr. Raul Brandão, como 
que justificam o erro dos seus exe- 
cutores, se é que houve erro, quan- 
do em hora de extrema gravidade, 
em que o temor gera phantasmas 
nas almas mais fortes, neile viram 
o genio poderoso que planejava a 
ruina do poder constituido. 

Uma cousa faz o sr. R. Brandão 
sem o querer talvez. 

Apaixonado na pintura dos seus 
caracteres, pintando-os sempre com 
a mesma força, resulta que neste li- 
vro, apezar do seu proposito de de- 
primir, faz tambem a apologia do 
inquebrantavel Beresford e da terri- 
vel consciencia de contra-revolucio- 
nario que foi D. Miguel Pereira For- 
jaz. Quem quer que não esteja en- 
venenado pelo sentimentalismo revo- 
lucionario, fica a admirar a indoma- 
vel e fria coragem do velho esta- 
dista que, fossem quats fossem os 
seus erros, sem mesmo ser preciso 
desculpal-os — era bem o que se 
pode chamar um homem, digno de 
se bater com as brilhantes mas sem- 
pre funestas personificações da des- 
ordem, que de Gomes Freire para 
cá não tem feito só a desgraça de 
Portugal, mas do mundo inteiro. 


JACKSON DE FIGUEIREDO, 


OBRAS RECEBIDAS 

Em louvor de Paulo Barreto — 
Felix Pacheco; Affonso Arinos — 
Tristão de Athayde; A saudade por- 
tuguesa — Carolina Michaélis de 
Vasconcellos; Do Rio de Janeiro a 
Cuyabá — Herbert H. Smith. 
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DENTRO DA VIDA 


Sobre este admiravel romance, o es- 
criptor sr. Ranulpho Prata tem rece- 
bido as seguintes cartas, que muito o 
honram: 


Ranulpho Prata 

Durante a leitura do seu livroDentro 
da Vida não me falhou uma só vez o 
prazer nem o interesse; e as ultimas 
paginas Ji-as commovido. 

Poderia eu dizer-lhe mais em louvor 
do seu livro? 

As obras de literatura e de arte são 
grandes e perpetuam-se quando, pela 
sinceridade da inspiração e da exe- 
cução, impressionam como se sahissem 
da vida, amis do que se fossem acres- 
centadas & vida. Chamou ao seu livro 
de narrativa, e fez bem. Outros lhe 
chamariam romance, diminuindo tal- 
vez com a caracteristica literaria a ex- 
pressão pura dessas paginas, que, so- 
bre o que valem, têm ainda a graça da 
espontancidade, o ar despreoceupado 
de uma expansão da memoria, a reali- 
dade sensivel, que não precisa de arti- 
fiício para se mostrar e prender a at- 
tenção. De arte, sim, precisa, de arte 
boa e simples que é à da natureza e 
a do verdadeiro escriptor; ambos sa- 
bios no esconder o seu processo de 
creação. Essa arte ha no seu livro 
quando descreve ou narra, e na parte 
mais difficil talvez, que é a do dia- 
logo. 


S6 me pareceu desfallecer um pouco, . 


em naturalidade, nas primeiras cartas 
de Candida Maria; ou, por excesso, nas 
Paginas 118 e 120, em que o artista 
deixou falar o medico, 

São dois pequenos reparos que lhe 
faço para lhe mostrar que o meu ap- 
palusa não é apenas de cortezia. 1! de 
ciração à um livro que julgo admira- 
vel e promissor de outros optimos, Pos- 
sue o que é essencial e raro, e todos 
que o lemos, esperamos agora 'a obra 
de um grande vromaneista. ! 

Eu .Subscreveria com prazer a bella 
apreciação feita pelo “Jornal do Com.” 
mercio”, 

Um abraço de felicitações e de agra- 
decimento do admirador. — Mario de 
Alencar. é ? 


Lisboa, 10 de junho de 1922. 
Dia de Camões, 


* Exmo, Senhur. 


Por intermedio do nosso commum 
amigo, Jackson de Figueiredo, tive o 
prazer de receber o livro de V. Ex. 
Dentro da Vida, cuja offerta muito re- 
conhecidamente agradeço, 

Acabo de ler essa encantadora auto- 
biographia de um medico sertanejo, a 
quem o isolamento e a meditação afi- 
varam a sensibilidade e deram um su- 
perior interesso humano. Telicito YV. 
Ex. por ter feito uma verdadeira obra 
de arte, sem artifício literario, só com 
os recursos da emoção intima e sin- 
cera. A realidade palpita alli e ad- 
quire tons angustiosos, quando pinta 
tantas miserias e tão grundes soffri- 
mentos, principalmente na destruição 
dessa familia de gafos. 


= 


SE 


apoucal-a; ec 


pese sb sf nd e O SENDA DR a e a GR ÁS O A CAST 2 Ty de E Si ELAS DIO NIDIÇA it VT ATÉ O EU DI CML ESPEP AA 0 EDU 6) TIRA RIO ISS OPALA ri pet e e ii AUD IS e ti ma 


No 12 


"e 


O idyllio triste e casto com Candiãa 
Maria: e o seu amargo desfecho são 
vivamente tocuntes. A bondade pene- 
tra e ilumina toda a obra, que ao can- 
sado thema do amor abriu horizontes 
novos na moderna literatura brasilei- 
ra: os da santificação pelo soffri- 
mento. 

Cumprimento V. Ex. pela sua obra 
tão tocante, tão bela e tão nobre e 
peço me creia, confrade e admirador. 
— TFidclino de Figuciredo, 


“Meu illustre coltega Dr. Ranulpho Pra- 


ta: 

Agradeço a offerta do exemplar do 
seu ultimo livro, na disposição de 
quem se sente beneficiado por uma 
obra de bondade. 

Não sou critico. Se o fosse, começa- 
ria por lhe estranhar o titulo. Ao que 
o senhor chama Dentro da Vida, eu lhe 
huvia de pedir que chanusse Acima 
da Vida; fois é essa, para mim, & SYn- 
these do valor moral do seu livro. Mar- 
cha dentro da vida, mas com olhos fi- 
tos acima della. Procede como os pas- 
satos que, de corrida pelo chão, sô 
pretendem ganhar impulso para mais 
aito vôo- ; 

Esmiuçar outros valores literarios, 
em obra, cujas figuras ceniraães vivem 
tão nobre lição éthica, social e patrio- 
tica, seria —do meu ponto de vista, — 
reio que tambem do seu. 
que lhe desejo, é o de 
.e fructificar a sua boa 
a bem dos homens e fe- 
amada Patria. Nada 
de melhor, nem de 
collega e grato 


O successo, 
ver prosperar 
semeadura, par 
licidade da nossa 
poderia desejar-lhe 


mais honroso, o seu é 
admirador — Moysês Marcondes. 


LYRA FRANCISCANA 


De Cleomenes Campos n«A Ga- 
róa» de S. Paulo, 18 de Maio: 


» - Durval de Moraes — Lyra 
Franciscana — Typ. Ann. do 
Brasil — Rio. 


O prazer que sentimos em registar 
o apparecimento de livros salutares 
e correctos como Penso e Creio, de 
Perillo Gomes, Hunmilhados e Lumi- 
nosos, de Jackson de Figueiredo, e 
Lyra Franciscana, de Durval de Mo- 
raes, não é só prazer, é tambem 
um pouquinho de orgulho. Sim, de 
“orgulho, por vermos que o ameri- 
canismo, com a sta pressa ce escan- 
dalomania, não poude ainda invadir 
todas as almas em nosso paiz. Não 
se acabou, felizmente, essa raça de 
“artistas sinceros que escreve, não 
com o futilissimo intuito de ser pi- 
randolada, pelas rodinhas, mas por- 
que a isso é compellida por uma 
como necessidade organica. Se se 
perguntasse a um delles por que o 


w 
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faz, talvez fosse a sua resposta aquel- 
la phrase do insondavel Beethoven: 
«Porque isso que tenho no coração 
é preciso que sáia». 

O sr. Durval de Moraes, acerca 
de cujo livrinho vamos falar nestas 
linhas, não é, como tem pensado 
muita gente, um nome desconhecido. 
É autor da «Sombra Fecunda», obra 
não extreme de defeitos, mas cora- 
josa e original, sobre ser um bizar- 
ro jardim de rhythmos novos. É 
que os escriptores nortistas são de 
todo em todo ignorados no Sul. 
Quantos conhecem aqui em São Pau- 
lo Farias Neves Sobrinho e Garcia 
Rosa, para só falar nesses dois ex- 


cellentes poetas? Pouquissimos, de 
certo. Mas é inutil insistir nesse 
ponto.... 


É um opusculo adimiravel essa «Ly- 
ra Franciscana», em que se vê re- 
produzida com belleza, mas sem arti- 
ficialidade, a “historia singela, hoje 
em dia um tanto entrelaçada com 
a lenda, do meigo Irmão dos passa- 
rinhos. 

São Francisco é um nome querido 
de todos; a sua vida humilde, tão 
cheia dc mansuetude, é uma aura 
de oasis para os que caminham des- 
vairados neste deserto que é o mun- 
do. E o sr. Durval de Moraes sou- 
be gravar, com fidelidade e simpleza 
christã, os lances interiores do po- 
brezinho de Assis, que fugia ao pra- 
zer mais insignificante da terra, pois 
até clançava cinza na comida (que 
já não era boa), dizendo aos irmãos, 
para dissimular suas austeridades, que 
sua irmã cinza era casta». Alguns 
dos nossos criticos, entre os quaes 
o sr. João Ribeiro, não attentaram 
bem no livrinho do sr. Durval de 
Moraes e por isso a elle se refe- 
riram com certa frieza injustifica- 
vel. Esta é a epocha dos paradoxos. 
E a idéa que surgir sem o traje fas- 
cinador do absurdismo, é logo ta- 
chada de commum e mediocre. Por- 
que a Verdade não muda, poucos 
se preoccupam com ella. 

«O mon siêcle! estil vrai que ce 
qu'on te voit faire 

Se soit vu de tout temps»? 

Entretanto muito queriamos que fo- 
lheassem com cuidado a «Lyra Fran- 
ciscana», não só os nossos homens 
de letras, como tambem essas pes- 
soas que vivem a intoxicar O espiri- 
to com leituras excitantes de novel- 
las cinematographicas. Certamente 
lhes faria grande bem a exhalação 
de ternura e pureza desse vaso de 
fé. Mórmente se, antes, houvessem 
lido a maravilhosa obra de Johan- 
nes Joergensen, o convertido dina- 
marquez. A nós, pelo menos, nos 
deu horas serenissimas. 

Quando um homem escreve com 
tamanha cordura e sentida simpli- 
cidade, está prestes a fechar a alma 
aos rumores do mundo. Sabemos 
quanto custará a um atheu acreditar 
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na sinceridade das palavras do poe- 
ta. Mas a mestra de nós todos é a 
vida. Quanta coisa a gente condemna 
hoje para louvar amanhã! «Lyra 
Franciscana» é um livro de rehabili- 
tação religiosa. O seu autor com 
certeza foi um espirito transviado. 
Um dia, quem sabe? sentiu no cora- 
ção uma tristeza inquietante, uma an- 
sia desconhecida. Olhou para trás 
ce viu, com irreprimivel enfaro, o 
caminho que improfiquamente trilhã- 
ra. Soffreu então um grande abalo 
moral, aquelle abalo de que se é 
sacudido ao chegar á borda dos pre- 
cipicios, e, sem duvida, chorou. Lem- 
brou-se de Deus. agradeceu o aviso. 
E, para consolar-se, entrou a meditar 
naquelles que renunciaram ás pom- 
pas da vida, por inuteis. São Fran- 
cisco é bem o symbolo delles. Leu 
a vida do santo. Aos transviados da 
fé a historia dos mysticos é o pri- 
meiro passo para a salvação. E, agra- 
decido, pensou depois em fazer a 
«Lyra Franciscana». Faltavam-lhe po- 
rém forças para começa-la. Cerro, 
deixára de escrever. Mas invocou a 
protecção do Senhor, e saiu-lhe da 
penna, que suppunha inhabil, o prt- 
mceiro soneto. 


e .. “leu joy no . RS RS à o 


Notam-se, é verdade, pequenissi- 
mos senões na «Lyra Franciscana», 
Mas não quiz o autor mostrar-se 
ourives nesse livrinho, senão apenas 
sincero escuiptor em madeira. Desta 
vez não teve em mente servir à 
Arte, que está no dominio dos sen- 
tidos, mas à Fé, que «dit bien ce 
que les sens ne disent pas.» 


e. a 


AS CONFERENCIAS DE D. 
DUARTE 


No salão da Associação dos Empre- 

gados do Commercio, desta capital, o 
Exmo. Sr. Arcebispo de S. Paulo, rea- 
lizou uma excellente conferencia <o- 
bré a influencia do clero no facto da 
nossa independencia. S. Ex. que é um 
dos mais completos oradores da Egre- 
ja no Brazil, desenvolveu o thema com 
abundancia de saber historico e com 
aprimorada elegancia literaria, agra- 
aando sempre ao auditorio, um dos 
mais selectos e mais numerosos que 
têm tido conferencistas no Rio de Ja- 
peiro. 
E Na assistencia notava-se o Eminen- 
tissimo Sr. Cardeal Arcoverde, o Exmo. 
Sr. Arcebispo Coadjuctor D, Sebastião 
Leme e varios outros bispos que vie- 
ram expressamente a esta capital pura 
assistir 4 notavel conferencia do Exmo 
Sr. D. Duarte Leopoldo. 

A Ordem, fez-se representar pelo seu 
director e pelo seu secretario. 
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«A FUNDAÇÃO DO CENTRO D, 


VITAL, É UM ACONTECIMENTO 


DE GRANDE ALCANCE RELIGIO- 


SO E SOCIAL PARA O BRASIL. 


PEDINDO A N. SENHOR QUE A- 
BENÇOE OS ESFORÇOS DO SR. 
DR. JACKSON DE FIGUEIREDO, 
O INICIADOR DESSA GRANDE 
OBRA, APPROVAMOS OS SEUS 
ESTATUTOS. 

A TODOS OS CATHOLICOS, 
PRINCIPALMENTE AOS QUE SE 
INTERESSAM PELA RESTAURA- 
ÇÃO ESPIRITUAL DOS NOSSOS 
INTELLECTUAES,  RECOMMEN- 
DAMOS O CENTRO D. VITAL». 


+» SEBASTIÃO. 


Arcebispo Coadjuctor do Rio de Ja- 


. 


. 


neiro. 


DR d 


são 


: ) : 
PAGINAS DE OURO 


Nós é vs Protestantes 


O Christianismo, graças Rd 
&o homem, subdivide-se e subsiste ain- 
da em muitos ramos. Esses ramos são 
o Catholicismo, O protestantismo, e o 
scisma grego. Ora, destas tres com- 
munhões, qual é a que contém, ie 
toda a integridade, a revelação divi- 
na, ou por outra, qual é a verdadeira? 
Respondo: «6 o catholicismo é o ver- 

a christianismo. 

a da questão o seisma grego, 
que não é mais que O catholicismo de- 
no estado de ruina, e digo 


apitado, 
ES o catholicismo é o verdadeiro 
christianismo, porque s6 elle está do 


posse do verdadeiro pensamento de 
Jesus Christo e o que primeiramente o 
prova € a sua antiguidade. Para conhe- 
cer todo o pensamento de um homem, 
é necessario conhecer a palavra que 0 
manifestou e o sentido que deve ligar- 
se a essa palavra. Para isso, cumpre 
que a tenhamos ouvido ou que recor- 
ramos aos que a ouviram. Ora, de 
todas as sociedades christãs que se ja- 
ctam de possuir a palavra do Christo, 
qual a que estava sobre a montanha, 
em Tiberiade e Jerusalem? Quem es- 
tava em Anticchia para ouvir a Pedro, 
em Corintho para escutar a Paulo, em 
Roma para escutar um € outro, nas 
catacumbas para repetir a Sua doutris 
na, e preparar-se para morrer por ella? 
Quem? Ah! Vós acabaes de momear 
o catholiciemo com seus apostolos, 
seus pontifices e seus martyTes. E 
onde estava o protestantismo? Dormia 
em seu nada. 

Mil e quinhentos annos antes que 
Luthero viesse dizer ao mundo as- 
sombrado: “Lêde a Biblia e crede o 
que quizerdes”, a Biblia não existia, 
a imprensa não estava inventada e o 
Catholicismo ouvira o Christo dizer- 
lMhe, na pessoa de seus discipulos hie- 
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rerchicamente constituídos: “Ide, en- 
sinae todas as nações. (Munth. KNXVIII- 
que vos desprezar, a mim despreza”, 
(Lue. X-16). Quinzo seculos antes que 
Luthero tivesse proclamado esta blas- 
phemia: “i5' a té que salva: as obras 
de nada servem”, o catholicismo ou- 
vira o Christo dizer-lhe: “Brilhe a 
vossa luz deante dos homens, afim de 
que vejam vossas obras boas e glori- 
fiquem vosso Pare celeste”, (Math. V- 
16). Quinze seculos antes que esses 
pretendidos reformantes tivessem tra- 
tado a confissão de innovação diadboli- 
ca, o catholicismo ouvira o Christo di- 
zor-jhe: “Ide, todo o poder me foi dado 
“no céo e na terra. Envio-vos como meu 
pae me enviou. Tudo o que ligardes so- 
bre a terra será ligado nos Ceus e 
tudo o que desligardes sobre a terra 
será desligado nos céos. Os peccados 


“serão perdoados áquelies a quem vós 


os perdoardes; e serão retidos áque!- 
les, a quem vós os retiverdes”, Antes 
ana o protestantismo tivesse dito com 
Zuinglio, falando da Eucharista:“Este 
é o signal do meu corpo”, o catholt- 
cismo, que estava 4 mesa com Christo, 
ouvira dizer-lhe: “Este é o meu cor- 
po”. Finalmente, muito tempo antes 
que o protestantismo tivesse ousado 
dizer: “O Papado é a grande prostitu- 
ta”, o Primado Romano recebera por 
berço esta palavra memoravel que a 
heresla não extinguirá jámais: “Tu és 
Pedro e sobre esta pedra eu edifica- 
rei a minha Egrja e as portas do in- 
ferno não prevalecerão contra ella”. 
(Math. XVI-18). O protestantismo é 
novo; logo, falso.. 

O catholicismo é o unico herdeiro 
do pensamento de Christo, porque só 
elle pôde reivindicar a perpetuidade na 
unidade, O Christo é o Verbo; o Ver- 
bo é a verdade; e a verdade não muda. 
Assim succede com o Catholicismo; o 
seu dogma é invariavel como à sua 
moral. Em vão o orgulho da sciencia, 
o orgulho da força e o orgulho do 
vicio se têm reunido para lhe pedirem 
mudanças; sempre a estes tres orgu- 
lhos tem respondido pela voz de seus 
pontifices, de seus doutores e de seus 
concilios: Eu não vario; do. mesmo 
modo que o Verbo de Deus, eu era 
hontem, serei amanhã e em todos os 
seculos! Bossuet falava como Santo 
Agostinho. Pio: IX ensina como ensi- 
nava S. Pedro. Succede assim com o 
protestantismo? Não; varia como o 
pensamento do homem; logo, não her- 
dou os pensamentos de Christo. 

Debalde, para encobrir o seu oppro- 
bio, occultando o seu Nascimento, rei- 
vindica como precursores todos os he- 
rejes dos seculos que o precederam; 
em vão amontoa futilidades sobre fu- 
tilidades, que nunca poderá apagar 
da sua fronte esse estygma que lhe 
imprimiu Bossuet num livro immor- 
tal: “Varias, logo não tens a ver- 
dade!” 

S6 o catholicismo possue a heran- 
ca do pensamento de Jesus Christo, 
porque só elle póde arrogar a si a 
universalidade na unidade. Deus quer 
salvar todos os homens. Por outro lado, 
o Christo disse: “Eu sou o caminho, 
a verdade e a vida; ninguem vem 
para meu Pae senão por meio de mim”. 
A sua Egreja deve, portanto, ser uni- 
versal, catholica, afim de que todos 
possam ver o “caminho”, conhecer a 
“verdade” e viver na “vida” que con- 
duz ao Pae, Ora, o protestantismo não 
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é universal, porque não é uno e não 
póde ser uno, porque o seu principio 
oppõe-se à unidade, Que espantosa 
tabel! Lutheranos, Calvinistas, an- 
Glicados, quakers, puritanos, mormons, 
evangelistas, methvdistas, socinianos, 
annenianos, gomarisias, unitarios, ra- 
cionaes, supralapsarios, não confor- 
mistas, Ludo isso se guerreia nesse im- 
menso charco doutrinal, que se chama 
reforma; e podiam escrever-se na 
unha, diz um dclies, os pontos em que 
estão de accordo. IEmquanto a nós, os 
catholicos, temos salvado até hoje, sem 
a rasgar, a tunica inconsutil do Re- 
demptor. Nós cremos, cantamos, ora- 
mos em Paris do mesmo modo que em 
Roma, em Madrid, do mesmo modo qua 
em Vienna, na China do mesmo modo 
que na Oceania. O ancião venerando, 
que tem à séde no Vaticano, consulta 
seus irmãos, cdescerra os labios, pro- 
nuncia uma palavra, e, esta palavra, 
milhões de almas estremecem de ju- 
bilo em todos os pontos do globo e 
respondem em todas as linguas: Cre- 
do! Credo! Ê 

Irmãos separados, não sois vós que 
realizaes os votos que fazia o Christo, 
quando erguia sua voz para o Céo, di- 
zendo: “Pae santo, conserva aquelles 
que me deste, afim de que não for- 
mem senão um, assim como nós não 
formamos senão um. Não é só por 
clles que eu peço, senão tambem por 
aquelles que hão de crer em mim, pelas 
suas palavras, afim de que todos se- 
jam um como tu és vm em mim e 
como eu sou um em ti”, (João XVII- 
20-21). 

IEmfim, só oc Catholicismo é o ver- 
dadeiro christianismo, porque só elle 
herdou o amor fecundo do Christo, 
amor, que produz a santidade, 

O protestantismo tem produzido, e 
conta no seu seio, muitos homens hon- 
rados, almas excellentes, corações pie- 
dosos talvez; mas os seus santos, os 
seus herões, onde estão elles? O Ca- 
tholicismo, esse nem póde contar os 
sous. Por toda à parte onde se implan- 
ta, até onde caia como um grão entre 
rochedos, ahi mesmo a santidade ga- 
nha raizes. ta 

A partir do Golgotha, a loucura do 
amor não cessou de escolher victimas 
no Universo; mais por uma preferen- 
cia singular e zelosa, não as escolhe 
senão no seio da Igreja  Catholica 
Apostolica Romana, Só para nós ficou 
na terra a herança da Cruz, a heran- 
ça da santidade, a herança do amor 
fruetificando na Immolação. Logo, 
Jesus Christo é comnosco. Que mais 
direi? A religião catholica é de todas 
as religiões a mais severa, aquelle que 
nações do homem; a unica que Sup- 
pôe uma perpetua mortificação; prova 
palpavel de que é divina, E' divina, 
porque só um Deus podia offerecer e 
impôr á humanidade com tão sobera- 
no imperio e felicidade para ella, uma 
moral que contraria assim todas as 
suas paixões. - 


&' divina, porque, só ela, compre- 
hendendo as chagas da nossa natureza 
decahida, soube encontrar meios com 
efficacia bastante para regeneral-a, 
sem, descoroçoar com as repugnancias. 

Eis ahi o que vale o incomparavel 
privilegio de ser amada de todos os 
corações puros e abandonada ou odia- 
da por todos os corações depravados. 

Lis ahi o que nos explica a admira- 
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vel segurança do catholico na hora su- 
prema da morte. A morte! E' quando 
a vê chegar que o homem se sente 
mais imparcial nos seus juizos, porque 
já não tem interesses de que cuidar. 
Por isso, nesse momento solemne, vê- 
se muitos indifferentes, incredulos e 
até hereticos voltarem para a Egreja, 
aue tinham desprezado, e supplicar- 
lhe que os prepare para a grande via- 
gem. Mas, à beira do tumulo, viu-se 
acaso, aiguma vez, um catholico em 
angustiosas duvidas sobre a sua fé, 
experimentar remorsos de ter vivido 
na sua crença ou tornar-se de subito 
incredulo, indifferente ou heretico? 
Desafio a historia a que me mostre um 
tal phenomeno, um só; e agora bem se 
comprehende aquella phrase arranca- 
da” ao bom senso de Henrique IV: 
“Abandono o partido mais commodo, 
para tomar o mais seguro”. 


V. MARCHAL. 


(Do ““O Homem como deveria 


sel-0.”) 
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CONGRESSO EUCHARISTICO 


Entre as solemnidades «Soma que a 
Egreja commemorará o 1 Centenas 
da nossa Independencia, ic fo 
destaque especial o Congresso. as 1a- 
ristico a reunir-se nesta capital dit 
dias de setembro, de que a- 
mos abaixo noticia circumstanciada. A 

A imprensa diaria que tem Fquimar o 
esta iniciativa do nosso E lp 0, 
tem posto em relevo o especial acoi 1i- 
mento e as grandes deferencias que 
soberanos e chefes de Estado, na Eos 
ropa hão conferido às assembléas desta 


natureza. |, - : 
“A Ordeni:”, valendo-se do prestigio 


e ão os seus assignantes desta 
EN ao Estados, fará Sadi 
quanto lhe seja possivel para que esse 
congresso obtenha o exito desejado nos 
Sua Emminencia, O Sr. Cardeai e Ee 
Exmo, Sr. Arcebispo Coadjuctor D. Se- 


bastião Leme, ; 


O mandamento para o Congresso 
Eucharistico do Centenario, tem as 
i isposições: 
E aa 28, 29 e 30 de 
setembro proximo, sob os auspícios 
de S. Emcia. Revma. O isr. car- 
deal arcebispo, reunir-se-á nesta ci- 
dade, encerrando-se a LE de outu- 
bro, um Congresso Eucharístico, com 
cerimonias religiosas, sessões de es- 
tudo e assembléas solemnes. ) 

IH — A seu tempo, serão publica- 
dos o programma e regulamento. do 
Congresso, com indicação minuciosa 
de locaes, horario c o mais que in- 


o A Desde já fica estabelecido 


que do programma constarão os se- 
guintes actos: 


1.0) Solemnissima Procissão Eu- 
charsitica; q : : 
2.9) Communhão geral de crian- 


ças, para toda a archidiocese; 


eee e ee 


Ci IST asia 


A ORDEM 


=z E 


SANTA EDWIGES, A MILAGRO-, 


SA SANTA CUJA EFFIGIE PUBLI- 
CAMOS EM NOSSO PRIMEIRO 
NUMERO, E A CUJA INTERCES- 
SÃO DEVE «A ORDEM» TANTOS 
BENEFICIOS. 


2.:) Communhão geral de ho- 
imens, para toda a archidiocese; 

34.0) Uma missa campal, com o 
canto do Gloria e Credo, em canto- 


chão, pelo povo; 


5.0) Consagração da Archidioce- 
se, e — se "os srs. arcebispos e 
bispos approvarem — do Brasil, ao” 


Coração Eucharistico de Jesus. 

IV — Os estudos do Congresso 
estão subordinados ao thema geral; 
Restauração do Brasil em Christo, 
pelo incremento da vida eucharisti- 
ca, principahnente nas familias, in- 
fancia e mocidade. 

V -— As assembléas de estudo te- 
rão-tres secções: a primeira para o 
clero, e as outras duas para os fieis, 
sendo uma para homens e outra para 
senhoras. 

VI — Para promover e organizar 
o Congresso fica nomeada a seguin- 
te commissão central, presidida por 
d. Leme; monsenhor Luiz Gonzaga 
do Carmo, vice-presidente; monse- 
nhor André Arcoverde, thesoureiro; 
monsenhor Isauro de Medeiros e co- 
nego Francisco Mace-Dowell, secre- 
tarios; concgo Gonçalves de Rezen- 
de, padres Rosalvo Costa Rego, Car- 
los Manso, Leovigildo Franca, pelo 
clero secular; e padres Lombardi, 
S. J., João Baptista, SS. Red., Oza- 
mis, C. M., pelo clero regular, 

Vil —- A Commissão Central pe- 
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dirá aos exmos. e revmos. Prelados 
Brasilciros a sua benção e approva- 
hão, e dirigirá appellos ás dioceses, 
parochias, instituições e imprensa ca- 
tholicas de todo 9 paiz. 

VIII — Recebem-se adhesões e con- 
gressistas de todo o Brasil, devendo 
ser publicadas pela Commissão Cen- 
tral as condições exigidas. 

IX — O distinctivo do Congresso 
será um laço de fita com as cô- 
res nacionaes e o emblema do 
Coração Eucharistico de Jesus. 


UM CONGRESSO -DE RELIGIÕES . 


Vae haver muita coisa bizarra nas 
festas de commemoração do Centena- 
rio. Entre estas occupará de certo o 
quinto ou sexto logar, o finunciado 
Congresso das Religiões, e das orienta- 
ções philosophico-religiosas em curso 
no Brazil, promovido peia inclita So- 
cicdade Theosophica Brazileira. 

-. Sem que tenhamos a pretenção de 
ser prophetas em nossa terra, vatici- 
namos um largo successo aq curioso 
congresso, quando mais não seja, de 
ridiculo. 

Vejamos quaes são as “religiões” e 
as “orientações Philosophico-religio- 
sas em curso no Brazil”, que concor- 
rerão a esse saccos de gatos, Em pri- 
meiro logar, os theosophistas. São elles 
os promotores da pautuscada, é justo, 
pois, que lhes caiba a primazia, 

"emos para nós que serão vs mais 


áivertidas das assemblias, a julgar 
nela mentalidade que se reillecte nos 


seus discursos, nos seus escriptos, etc, 

O" segundo logar será dos espiritas. 
Esta, força é confessar, é gente mais 
Erave, talvez pelo habito da conviven- 
cia com as almas do outro mundo, Tem 
de ser tambem o elemento mais nu- 
meroso porque levará 4 mnotavel as- 
sembiéa não sómente a directoria da 
Federação Espirita em trago de gran- 
de gala, como todos os espiritos que 
prestam no espaço o seu concurso a 
essa prestante associação, 

O terceiro logar será dos protestam - 
tes? Os protestantes do Brasil udheri- 
vão ao congresso theosophista? 

Póde ser que sim, póde ser que não. 
Ha tanto eceletismo entre Os filhos do 
Luthero, que nenhum obstreulo im- 
pede hoje que se misturem às seitas 
epicenas como O thvosophismo, Do- 
mais, do lado deles ba alguns padres 


apostatas, graças aus sortilegios da 
Cupido, sequiosos de celebridade, que, 
de certo não perderão o ensejo de so 


exhibirem no Candomble, que a Socie- 
dade Theosophica promove. 


Convenhamoss um “congresso de 
religiões” num pais em que q quasi 
totalidade do povo é catholico, do 


que naturalmente a Egreja não quer, 
não póde e nem deve Leteticipar, É 
coisa tão ridicula que vó se presta u 
commentarios irreverentes. 

Não é pois nossu a culpa do não lo- 
varmos a serio a ciroular que vecp. 
bemos do ilustre si coronel Rayimun- 
do Seidl, para tomarmos parto Néssa 
reunião. 


RENOVANDO A MINHA BEN- | ZELIA OU IRMA MARIA DO SS, 
SACRAMENTO 


CAM E MEUS CALOROSOS AP- 
PLAUSOS AO 
TAL», PEÇO A DEUS DERRAMAR 
SOBRE ELLE E SEUS SUSTENTA- 
DORES OS MELHORES FAVORES 
“CELESTIAES. 

PELOS NOBRES E PATRIOTI- 
COS FINS QUE TEM EM MIRA, 
MERECE ELLE, RECLAMA E EXI- 
GE O APOIO E O AUXILIO FRAN- 
COS E GENEROSOS DE TODOS 
OS CATHOLICOS. 


+ EPAMINONDAS. 
Bispo de Taubaté. 


< 
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O CARDEAL GASQUET 


le, presentemente, S. 
Cardeal Aidon Gas- 
ao Brasil em missão 
S. Pio XI. S. Emi- 
dictino e. actual- 
e Bibliothe- 


É nosso hospec 
Eminencia o Sr. 
quet, que ver” 
especial de S. 
nencia é monge bene 
mente occupa o cargo d 
ari Vaticano. 

o Entdem Gasquet nasceu na In- 
olaterra a 5 «e Outubro de 1845, em 
Londres; iniciou Os seus estudos no 
afamado collegio de S. Carlos, em 
Beyswater, concittindo-os em Dow nsi- 
de no Gymnasio de 5. Gregorio. 
É escriptor, tendo firmado a sua Far 
putação no mundo das pio com a 
celebre obra «Henrique Vi Ê : 
mosteiros inglezes», páduciaa neo 
em seguida na França e na a ema- 
nha. Ea 

O numero das epras Mo eminente 

-dietino attinge a : 1% 
leito em 1900, pelos benedicti- 
nos inglezes, seu superior, foi pouco 
ccpois agraciado com O titulo de 
abbade de Reading. Em 1914 Pio X 
fel-o cardeal diacono e Bento XV o 
nomeou Prefeito do Archivo do Va- 
ticano em 1918, c no anno seguinte 
Bibliothecario da Santa Egreja Ro- 
mana, - 

Quando se fez a sua elevação ao 
cardinalato, S. E. foi alvo de gran- 
des manifestações da sociedade ingle- 
za, sem distincção de crenças nem 
de escolas philosophicas. Figura de 
grande relevo do «Athenoeum Club» 
e da «Royal Historical Society», é 
ainda o Cardeal Gasquet um dos 
mais brilhantes collaboradores da 
«Dublin Review». 

É pois o eminente cardeal bene- 
dictino um dos escriptores de maior 
valia nas lettras contemporaneas da 
Inglaterra e uma figura de real des- 
taque na 'córte pontifícia. 
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«Publicando o retrato da Irmã Ma- 
ria do SS. Sacramento, só uma inten- 
ção tivemos e egoistica, dir-se-á, mas 
de egoismo que não nos condemna: 
a de honrar as paginas d'A Ordem, 
no seu primeiro anniversario, com 
a effigie desta brazileira que é uma 
gloria do Brazil christão, um alto 
exemplo, que não será esteril, do 
que é, do que póde a mulher ca- 
tholica na senda da santificação do 
lar e da sociedade mesma em que 
vive. 

Do livro que a vida de D. Zelia 
Pedreira de Abreu Magalhães ha ins- 
- pirado ao amor filial e ao espirito 
do Sr. Pe. Jeronymo Pedreira de 
Castro daremos brevemente o nosso 
juizo, na secção competente, 


Res 
«O NORDESTE»- 


Em Fortaleza, no Ceará, surgiu 
um novo paladino da causa catholi- 
ca no Brasil — «O Nordeste» — fo- 
lha diaria, de que acabamos de re- 
ceber os primeiros numeros. 

Este jornal que está sob a di- 
recção do Sr. Dr. Andrade Furtado, 
uma figura de relevo na imprensa 
nacional, apparece, principalmente 
graças á pertinacia, ao espirito em- 
prenendedor e á dedicação verdadei- 
ramente apostolica do Sr. Antonio 
Ildefonso Araujo aos interesses da 
Egreja entre nós. 

Tendo residido no Rio algum tem- 
po, o Sr. Antonio Ildefonso Araujo 
fundou aqui a livraria catholica que 
é hoje de propriedade de um seu 
distincto conterraneo, o Dr. Fran- 
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cisco Gonçalves. Regressando ao Cea- 
rã, fundou em Fortaleza um 
belecimento identico para a propaga- 
ção das boas lettras; depois uma 
instituição de credito, de feição ca- 
tholica, e agora acaba de fundar 
O primeiro diario catholico do Cea- 
ra — um verdadeiro jornal moder- 
no pela escolha da collaboração, far- 
tamente noticioso, com um serviço 
teicgraphico que, na provincia, póde 
considerar-se de primeira ordem. 

Registrando o apparecimento deste 
novo campeão, pedimos a Deus que 
lhe dê vida e prosperidades. 


«A ORDEM» 


CONTINUARA A SER PUBLICA- 
DA MENSALMENTE MAS AINDA 
ASSIM SOMOS OBRIGADOS A LE- 
VANTAR UM POUCO O PREÇO 
DA ASSIGNATURA QUE FICARÁ 
SENDO DE 85 PARA OS 12 NU- 
MEROS, CORRESPONDENTES A 
UM ANNO, DE 13 A 4, - 


Ed 


Os assignantes d'eA Ordem» e os 
socios cooperadores do' «Centro D. 
Vital» têm direito a 10 %W de abati- 
mento sobre o preço dos livros da 
«Collecção Eduardo Prado». 

Aquelles que forem, a um tempo, 
socios cooperadores do «Centro» e 
assignantes d'«A Ordem» têm direi. 
to ao abatimento de 2000 sobre o 
preço de qualquer livro vendido pelo 
«Centro». : 


“CENTRO D, VITAL 


Na reurião da Directoria provi- 
soria a 2: de Maio corrente, foram 
eleitos Socios Effectivos os Srs. Dr. 
Jonathas Serrano e Dr. Vilhena de 
Moraes. ço 
Na prineira Assembléa Geral, reus 
nida a 13 de Junho, foi confir- 
mada a primitiva Directoria excepto 
quanto ao cargo de Bibliothecario, 
para o qual foi eleito o Dr. Vi- 
lhena de Moraes, 

A esta mesma assembléa propoz o 
Presidente a seguinte modificação na 
organisação desta revista que, além 
do seu Director e Secretario terá 
ambem desde o inicio do seu 20 
anno de vida, como redactores os 
Socios Effectivos Srs. Drs. Jonathas 
Serrano, Durval de Moraes e Ha- 
milton Lacerda. 

Pela Autoridade Archidiocesana foi 
nomeado Conselheiro Ecclesiastico do 
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«Centro “D. Vital», o Conego Dr. 
Luiz Maria Corrêa Cavalcanti. 

Na 1.2 sessão da Directoria ef- 
fectiva, realisada a 24 de Junho, fo- 
ram aceitos como socios efiectivos 
os Srs. Dr. Placido Mello e Luiz 
Hermanny - Filho, e considerado so- 
cio protector, o Sr. Dr. Moysés Mar- 
condes. 


Donativos: 


D. Sebastião Leme . . 2.0003000 
Devoção de Sta. Hedwi- 


es (Parochia de S. 
Cristovão = so . 2005000 
D. Epaminondas — Bispo q 
de aubaté OR PST 1093000 
Dr. Primitivo Moacyr(Rio) 205000 
Dr. Abelardo Cardoso (Bo- ! 
fete-S. Paulo) . . .« « 505000 
Dr. Annibal Ganja de Car- , 
valho(Caconde-S. Paulo) 505C00 
C. F. C. (Bello Horizonte) 65000 
Dr. Alexandre Corrêa (S. 
Paulo) 5. faro Tepberdos 508000 


Dadiva das diversas associações da 
Matriz de S. Christovão: 


Vigario (Conego Dr. Luiz 


Maria C. Cavalcanti) a 

- Apostolado . , a 
- Pia União . cc 505 

Assoc. S. Christovão 505000 

€.. Rosario” adere bg 105000 

C. da Bôa Morte . - 105000 

Senhoras da Caridade . . 105000 

. Caixa Parochial . + 105000 

Devoção de S. Edwiges . 105000 

Total 2505000 


OBRAS OFFERECIDAS Á BIBLIO- 


“FHECA DO «CENTRO D. 
VITAL» 


k ; 

pro sr. lLneroxso AtBaNo (Rio): 

O Materialismo em face da sciencia 
Padre Manuel Fernandes de San- 

tanna — 2 vols. — enc. 

PrLo sr. SenadOR VENaNcIO F. NEIVA 
(Rio) : 

Commentaire sur te Sermon de la 


Montagne 
por Saint Augustin — broch, 
Jeanne d'Arc — La glorification so- 
ciale 
par Auguste Comte — folh. 


A República em Portugal e a ati- 
tude da Igreja Pozitivista do 
Brazil 

por Teixeira Mendes — folh, 

A intitulada lei da separação do Es- 
tado das Igrejas em Portugal 

por Teixeira Mendes — folh. 

Ainda pela liberdade espiritual e es- 


. 
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pecialmento do sacerdocio cató- 
lico 
por Teixeira Mendes — folh. 
Ainda pela liberdade espiritual 
por Teixeira Mendes — folh. 
O culto católico 
por Teixeira Mendes — broch. 
Traité de Pamour de Dieu 
par Saint Bernard. 


(Todos estes trabalhos 
são de edição do Apos- 
tolado Positivista do 
Brazil), 
Pero Papre Antonio CarmeLO (Cam- 
pos - Est. do Rio): 


Traços de lucta 
da autoria do offertante — broch, 


Pero DR. RanuLPHO Prata (Mira Sol- 
S. Paulo): 


Dentro da Vida 
da autoria do offertante — broch. 
Pero sr. PeriLLO Gomes: 
Peuso e Creio Ê 
da autoria do olfertante — 1a 
ed. broch. 
Penso e Creio — 2a ed. broch. 


O Brazil politico 
por Antonio Claro — broch. 
O factor geographico na politica bra- 
zileira ; 
por Elysio de Carvalho — broch. 
A ilusão do direito de guerra 
por Barbosa Lima Sobrinho — br. 
Uma interrogação historica 


por José Paulo Ribeiro — broch. 
e mais folhetos sobre diversos 
assumptos, 


Contardo Ferrini 
pelo Padre H. W. Sgryker S. J. 
A lei de Caim 
por Mons. José Landim. 
Theologia Natualis 
por Bem. Boeddher S. J. 
Almas Simples 
por Alberto Marim. 
A Companhia de Jesus 
por -G. Locher S. J. -— broch. 
As curas espiritas e sua legitimidade 
perante a lei (Peças dos pro- 
cessos) 
Pedro Il e a Arte 
por Laudelino Freire. 


no Brazil 


Um conselho de guerra — defesa 
do Tenente Dilermando Candido 
de Assis 


Nationum de Potestate suprema 
por Manoel Fr. Pinto Pereira. 
Da Herança da tuberculose 
pelo Dr. Luiz Braga. 


PeLo DR. VILHENA DE MORAES: 


Romans a lire & Romans a proscrire 
par V'Abbé Louis Bethleem. 
Novelistas malos y buenos 
pelo P. Pablo Ladron de Guevara 
e 30 volumes do opusculo, 
Pela cartilha de Comte 
de autoria do offertante. 


Pero sr. DurvaL DE MORAES: 


Lyra Franciscana 


Sombra fecunda 
,de autoria do 
L'idéal esthétique 
,Par Fr. Roussel— Despicrres 
Pintelligence et | 
7 Z e rylhme tens tes 
mouvements artistiques 
par Marie Jaúll, 
Du Beau 
F par Lucien Bray. 
a morale dans ie d "é 
drame, Eépane 
et le roman só taede 
par Lucien Arréat, 


offertante 


PeLo Presente Do Crnqmos: 


Relatorio do Apostolado da Qraçan 
no Brazi! — 1909-1910) 
Cultura alleman, 


catholicisma R “ 
guerra mundial 
editado por Jorge Pfeilschifter — 
: 2 vols. broch. 
Historia do Estado do Rio Granie 
do Norte 
pelo prof. Rocha Pombo — broch, 
A base physica do espirito 


por "Farias Brito — broch, 
Dos [Jilosofos brasileiros : 
de Roberto Paterson —- folh. 


Dois philosophos brasileiros 

por Xavier Marques. 
A Cruz e a Espada 

pelo Dr. Placido de Mello — folh, 
Lyrica 

de Garcia Rosa — broch. pá 
Os Reis da Belgica 

publicação do «Annuario do Bra- 


sil» -—— broch. 
4 Semana 
por Max Fleuiss — broch. 
Obstinados 
pelo Visconde de Villa-Moura — 
- broch. 
Conferencias feitas no Rio de Ja: 
neiro 


pelo Dr. E. Vlieberg — broch, 
Daction de Benoit XV pendant ta 
guerre 
“par Paul Dndon -- broch. 
Annuario do Collegio Salesiano «Sans 
ta Rosa» de Nictheroy — 1920 
— broch. - 
Pensées chrétiennes sur la guerre 
par Jules Lebreton — broch. 
Vida Popular de D. Bosco 
por J. B. Salesius — broch. 
Um idolo de barro ou Iaeckel em 
face da sciencia 


por Henrique do Rio — broch, 
Renovação 
por Maria Lacerda de Moura — 
broch. 


Sensações e reflexões 
por Matheus de Albuquerque -— 
broch. 
Farias Brito 
"por Nestor Victor — broch. 
Farias Brito á luz da theosopiia 
por Albino Monteiro — broch. 
A alma e o corpo 
por Alfred Binet — broch. 
O soldado saudade 
por Pina de Moraes — broch. 
Critica deglt Evangeli 
por A. Branchi-Giovini — 
2 vols... 


enc, 
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4 Egreja, catholica e Sidonio Paes | La médicine et la médecin PELO contao DR. Luiz MARIA Corrêa 
de Cunha e Costa — broch. PSio dote J.. Vincent — 1 vol. — CAVALCANTI; 
Breve Apologia (la Parte) roch, : 
pelo Prot. José BalJerini — broch. | Les agonies du ceur — broch. Explicação lilteral e moral das Epis- 
Christiada ' Les samaritains . tolas e Evangelhos k 
por Joaquim Teixeira Lopes — por M. Bolo — broch. pelo Padre A. Guillois, 
broch. Por José Vicente DE Souza: » Grammatica Latina Z 
O problema social Hermosura de Dios Ê - por Mendes de Aguiar e Gomes 
por José de Vasconcellos Monteiro por Nuremberg. Ribeiro. ae AREA 
broch. lucarnation et Redemption Compendium T leologiae Moralis 
Scientia salutis é por Saint Anselme, pelo P. Joamnis B. Ferrercs. 
por Kiliano Kazenberger — enc. | Jesus et Muarie Conipedio di Teologia Dommatic 
O padre deve ser casado? O celibato por Saint Bernard. por Salvatori Bisanti. . E 
?, asti efendido e Convent des Carmes qnto Escapulario — Revista re- 
ecclesiastico def Le 6 tes C Et Santo E b Revist 
por J. L. Castello Branco: á por André Hadays. ) ligiosa — Annos de 1904, 1905 e 
mMorphologia e syntaxe do substantivo | Les Bencdictins en France 1906. j er 
or A. Ferreira dos Santos. por Dom Besse. Le Vice Conjugal 
De CU ARaE prisões Les Citadas det Educador = ao Dr. Georges Surbled. 
e ico. por J. Guibert. ONJISSÕES . 
DO agito seo Ad DEPARA O esperento tal qual se fala | de Santa Agostinho. 
Ra er rali Mater . por Acacio Lobo — enc. iraiio nem niqlre de Philosophie 
j Les Parusites f «Mercier. 
Os postitanoa E dg À par le Dr. Jules Guiart, Le Vice Solitaire S 
por San ndo Eae Tr NEIDorEniose pelo Dr. Georges Surbled. | ! 
Psychologia phy AS to vaniOE par A. Maréchal — enc. Catecismo de la Doctrina Cristiana 
9 A PAR do offertante | Respostas às objecções mais vulgares pelo Nena rave) P. Antonio Maria 
v = es. ar 
; diversos contra a Religião À . 
e as folhetos sobre di por Mons. de Segur — enc. L'Oiseau Vainquer 
ass s Cartas por Paul Acker. 
: N LACERDA: do Padre Antonio Vieira. Aurifodine a 
PrLO DR: FEAMILTON Biographia de Agemma Ga!gani por V. P. Roberto. 
E stais pelo E Germano de S. Estanis- Go mpanaio dr uid ps Moral 
ssai à Ss, 
, : — 2 vols. enc. lau 1Gi=.Po: por Ss. onso de Ligorio. 
de Montaigne : Segundo Congresso Catholico Bra- | Grammatica da Lingua Latina 
Du Bd Joseph de Maistre — 1 siteiro — Ed. d'«O Universo» — por Puppo Ravizza. 
pele E Brock Rio. Diccionario Apologetico da Fé 
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Sociedade Cooperativa de Responsabilidade Limitada 


“Banco Popular do Brasil 


End. Teleg. «BANSIL» = RUA DO OUVIDOR, 73 = Teleph. Norte 570 


- 


DEPOSITOS: | Me 

CONTA DE MOVIMENTO — Até 30 dias s/juros. Mais de 30 dias c/retirada livre 4% 
DEPOSITOS POPULARES — Qualquer quantia com retirada limitada até 500$000 . 

por dia . º . . « . . ; . . . , . . , . . . Se 1» “ » . 6% 


PRAZO FIXO — Conforme o tempo . Dm si ara sa E 7,8e. 9% 


S9999999999999 


e MERO PES ESSO RES ESSE STS ESSE ES RES E RO E 


Á vista de taxas tão vantajosas deveis preferir o BANCO POPULAR DO BRASIL 


para 'a movimentação de vossas economias. 


GOSGECSECSSCSSSSGESSSCO 
999999939 
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BSBSESASASASASALES ELES EÇALA SELOS OLELELOCELACACACO COLOCO ACACACACACA CACO CACO E 
E | E 
“q Cuida Bicagr só se deve comprar em casa especialista como é a a 
dO WILL Mil CASA HERMANNY, fundada em 1855, porque é E 
2 artigo que exige longa pratica na sua importação. fe 
[15d * : h q 2 

ES | E 

g E 

é) [ago 

5) Fan 

o A LM 

Bj = 


só vendo cutilaria de marcas conhecidas e de fabricantes acreditados. 


Não vale a pena neste artigo comprar o mais barato, mas sim o melhor, 
“ . . . q , 
porque o melhor, em cutilaria, torna-se o mais economico — o aço bom d'um 
offerece constante prazer; o aço ruim constante aborrecimnato. 


“Casa Hermanny 


Rio de Janeiro 


canivete 


Rua Gonçalves Dias, 54 


 gasesesasasacocoso caco cocosocacecocosasos asosococososacecosasasecesaceses 


SACCOS PARA ÁGUA quen- 


te forrados de flanella ou não, 


. artigo superior. 


SERINGAS para injecções 
LUER legitimas e systema LUÉR, 
núas e completas, em todos os 
tamanhos. 


AGULHAS LUER LEGITI- 
MAS, FRANCEZAS, de platina 


iridiada, de todos os tamanhos. 


Thermometros para febre Ca- 


sella legitimos, PRISMÁTICOS, 


- 1 minuto e 1/2 minuto. 


area enem ata 


* 


SERINGAS PARA VETERI- 
NARIA completas e agulhas 
avulsas. 


- THERMOMETROS PARA 
FEBRE, um minuto, prismaticos, 
com attestados, artigo garantido. 


Rs. 68000. 


SERINGAS PARA INJE- 


- CÇÕES, artigo superior, de 2 e.c. 


Reclame: Rs. 38500. 


Estes artigos só devem ser 
comprados em casa de inteira 
confiança, como a CASA HER. « 
MANNY. 


SeSBIesesarasasasesesasasasasasasasasa sasarasasasasasasasasasasasasasasa 


asasoraserasasasasasesasasasasasasasasasasasasasasasa sasararasasasasasarassasaia 
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Resid. 


Dr, Medeir do Freitas 
Br. Enóas Lintz 


MEDICOS 
Clinica geral e creanças 


Tetephone Villa 2812 


Consultorio — Assemblêa, 43-50. 
Telephone Central 34 


GD0ooDoDaoGa00d00n00000 


PYORRHÉA, 
GENGIVITE, 
FISTULAS — 
sifem,peçaao seu dentista 
que empregue o especifico 


PYOL approvado pela Dire- 
print id À 


ctoria Gerál da Saúde 
Publica. 


O resultado lhe satisfará 


por completo 
Á venda na Casa Cyrio, Ouvidor 185, 
Casa Ingleza, Largo da Carioca 11 
e nos deposifarios Casa Hermanny, 
Gonçalves Dias 54. 
pane 


Para demais intormações, queira di- 
rigir-se ao consultorio do especialista 
DR. ASSELINO SOBRAL, Á RUA 
RODRIGO SILVA 18. Só Irata desta 
especialidade. 


— 8. FRARCISDO NAVIER, 456 
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Dr, Alcides Lintz 


00D000000000000600000 


PASTA PYOL previne e au- 
xilia o tratamento da Pyorrhéa, 
gingivas, sangrentas, etc. 


dtatdada a dl dida 


Dr. Alvaro Lobo 


0900900000 C0000OCODV0O 


MEDICO 
Cons. — S. José, 42 


3.as, $.2s e Sabbados 
das 5 ás 6 horas da tarde 


DOCGCOCOVOC900900C0000 
C000000000090000009990 


DE Complido do Sant fnna 


ADVOGADO 


Livre docente de Direito 
Civil na Universidade. Es- 
criptorio de advocacia á 


rua São José, 58. 
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Livraria |). LEITE 


DE | emmntmemm 


LEME Boi 


Tobias Barreto, 122 — Rio de Janeiro 


“OBRAS CLASSICAS, RARAS E PRECIOSAS 
LIVROS ANTIGOS 


EDIÇÕES DA CASA 


REFLECÇÕES SOBRE A VAIDADE DOS HOMENS, pelo famoso Clas- 
sico Paulista Mathias Aires. Reproducção photo-zincographica (fac- 
simile) da 12 edição de 1752. Rarissima. 1 vol. B 155090 

" «Não conheço em toda a litteratura portugueza ou- 
tra obra no genero com o valor que tem esta... seu es- 
dio até quasi que Parece dê hoje, mvítas vezes; lem- 
ra; não raro, o estylo vivaz e morder Mi 
de Assis.» (NESTOR “VICTOR). Eus ça mastado, 

SUMMA POLITICA — Pelo Bispo Conde D. Sebastião Cesar de Me- 
nezes. Reproducção «fac-simile» deste livro preciosissimo. Extre- 
MAI ente DLATOM IM SOL OBA O Je one mo coli 103000 

; po Serdadairo monumento literario». «O auctor foi no- 
avel pela reputação gigante de sua scienci iti 

(CAMILLO CASTELLO “BRANCO). “tncia politica» 
SR «Eu ] pem devagar este ros: é sizudissimo, é claro 
é breve. Juntou impossiveis.» bl ) 4 k 
E MELLO p ( RANCISCO MANOEL 

DESAPROPRIAÇÃO POR UTILIDADE PUBLICA, de Solidonio Leite 
22 edição, augmentada, posta de accôrdo com o Codigo Civil 
e seguida da jurisprudencia em ordem alphabetica. 1 v.B. 105000- 

DE D. JOÃO VI À INDEPENDENCIA — Estudo sobre os factos 
que mais contribuiram para ser proclamada em: S. Paulo, no 
dia 7 de Setembro de 1822, nas margens do Ypiranga, a emana 
cipação politica da Patria, pelo Dr. João Romeiro. Nova edi- 
ção (a 14 fôra sómente de 200 exemplares). com a biographia do 
autor e os juizos da imprensa. 1 vol. B. ... 58000 

À «E a memoria do Sr. Dr. João Romeiro, longe de ser 
simples compilação ou repetição estafante de antigos tra- 
tadistas, é obra de um pensador na forte madureza do es- 
pirito longamente esclarecido pelo estudo e pelas expe- 
riencias da vida, é obra de um patriota inflexivel, em cujas 
veias pulsa o nobre sangue dos intrepidos devassadores 
dos nossos sertões, e é, finalmente, obra em que reponta 
o depoimento feito por testemunho idoneo, de quem toi 
fem pano da area E a de 7 de Setembro de 

22, na ina historica da fo i ista.» 
(BASILIO DE MAGALHÃES). rmosa capital paulista. 

A LINGUA PORTUGUEZA NO BRASIL pelo Dr. Solidonio Leite 
Ivo Bases so SE 38000 
Ed. 200 exes. papel melhor . Ee O Misa Ds 45090 

- «Que zelo em defêsa do nosso bello idioma! Que sen- 
satez nas suas, deducções e opiniões! Dou a V. Ex. os pa- 
rabens e felicito-me por ter recebido os seus proficientes 
gasinammanioas (MENDES DOS REMEDIOS). 
“Não quero, entretanto, referir-me hoje ás senten- 
ciosas paginas da «Summa politica», se não dE TErednS 

e capitulos da «A Lingua Portugueza no Brasil». Este seu 
livro merece os louvores de quantos prezamos à linguagem 
herdada dos nossos maiores. Ensina-nos o seu eminente e 


. S, , . . . 


e 
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esclarecido antor, com substancioso cabedal, segurança de 
- conceitos, abundancia de critica e apuro de doutrina, o 
caminho direito aos que andamos transviados delle, e as 
bellezas que o mesmo depara áquelles que vão no rumo 
: certo...» (RONALD DE CARVALHO). 
DIALECTO INDO-PORTUGUEZ DE GOA, pelo Mons. Rodolpho Dal- 
gado. Ed. facsimile, 1 vol. B.. +... +. 0... + 38000 
Ed.'de 50 exs. em optima papel... numerados e hubricados 68900 
a «Com o desapparecimento de Mons. 'Dalgado tica 
aberta na philologia indo-portugueza uma lacuna de mui 
difficil preenchmeinto, pois que ninguem conhecemos que 
"* cabalmente o possa substituir nesse ramo de saber...» 
(JOSÉ JOAQUIM NUNES). 
INDO-PORTUGUEZ DE DAMÃO, de Mons. Rodolpho 
-. Dalgado. Ed. fae-simile, 1 vol. Br. +00 cos, eres 15000 
- Ed. de 50 exs. em optimo papel, numerados e rubricados 83000 
DALGADC (Mons. Seb. Rodolpho) — Historia de Nala e Damayanti 
(Episodio do Mahabharata). Coimbra, 1916, do, B. . 45000 
É «.. recommenda-se por mais de um titulo: pela sua 
remontada antiguidade, pela sua relativa integridade, pela 
sua fascinante belleza, pela sua imensa popuiaridade, pela 
* sua afectividade ora suave, ora patética, pela simplicidade 
de costumes que fielmente retrata, pelo intenso tom de 
moralidade de que está impregnado. É além disso, pelo 
assumpto, de flagrante actualidade em todos os tempos 
e lugares.» À Ars 
«. Historia de Nala e Damayanti, obra primorosa, 
posta em linguagem por Sebastião Rodolpho. Dalgado, au- 
tor acima de qualquer elogio no tocante á competencia 
; filologica e a bom gosto literario.» (PEDRO A. PINTO). 
SOLIDONIO LEITÉ — Classicos Esquecidos. Rio, 1914, Jo, Cart. 145000 
ae “Estudos sobre 12 classicos: Fr. Manoel da Esperança, 
Dr. M. Rodrigues Leitão, P. Diogo Monteiro, P. D. José 
Barbosa, Fr. Franc. de Santa Maria, Dr. A. GaqUalio 
de Paráda, P. Fco. de Souza, Bispo Conde Sebastião Ce- 
sar -de Menezes, Fr. João dos Prazeres, Dr. Maas 
- Aires Ramos da Silva de Eça, P. Manocl Consciencia, 
“Fco. de Mendonça, seguido de um trabalho sobre a con- 
ão de per com os pronomes o a os as. 
E sserptos die Er. Manoel da Esperança. Precedidos de um ua 
: sobre o autor e sua obra. 1 vol. B. . . . res oo 
SOUZA LEITE (. ntonio Attico de) — Fanatismo Religioso — Memo E 
sobre o Reino 


DIALECTO 


Encantado na Comarca de Villa Bella. Ju 
DeCs] ES ERRA A 2 DOE so, pri , É 

Fóra, PDR aaa Edição por 8. Leite, com uma copia do quadro 

explicativo existente no Inst. Hist. e Geog. Bras. Muito 

interessante. poli, , 


POSSUÍMOS AVULTADO | SORTIMENTO | DE LI- 


VROS RELIGIOSOS ANTIGOS |, o 
PEÇAM CATALOGOS 


º 


CADINA 
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Dr. Alberto Aitademo 


CIRURGIÃO DENTISTA 


Av. Rio Branco, 175 
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Go as ES FIT CET CRC ES ESSO ROS OST 1 


Di, Ronelio Cerqueira 
| CIRURGIÃO DENTISTA | 
Avenida Rio Branco, 175 
| 


é Di Guilheme 7. ba 
ese 


* 

Zi) 

3 | - 

y Rua do Rosario, 78 
nm» 
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LUIZ NOVAES 
- ADVOGADO 
Av. Rio Branco, 125 - 


RIO DE JANEIRO 
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. 


A «ORDEM» só acceita novas 
assignaturas dos n.º 3:a 14. 
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Cura infallivel das 
-Molestias da pelle 


SEUS EFFEITOS SÃO SEGUROS E IMMEDIATOS EM 


(o) 

(8) 

(e) 

(8) 
Coceiras, Eczemas, Darthros, Pannos, & 
SARNAS, ESPINHAS, ETC. ; o. 

— A" venda nas casas Granado, Legey, Pacheco, etc. 2 
C) 
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TEC Ra si ssesasocoças ecosaçosa Stesase esesetesocosotecosacesase 


Pal ra f &D 1 

Sal DT no: MH Deli o o Cf PS PR 

ga po Ha o e “Commisõões, Consigmações « e Conta Froprta a Ka 

E iai: E — Rua “da “Quitanda. 158: Sobr. 
je HE Ê a “oe - - CAIXA POSTAL 889 EA 
Ngdici Ve eTelphonds 5241 Norte — Endereço Telegr DEDO 'SERGIRIO o dh 
E Peba usados: RIBEIRO, SRA e Rei Ei E E : 

= Matriz “Araca ejú (Sergi pe) 
SE E ? 
Ps - E SO sia TA A o FILIAES: f 

E a “Maroim (Sergipe) e Rio de lineiios Secador [ 

Ea ; 
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' Banco. do Districto Federal 


Sociedade Cooperativa JO Responsabilidade Limitada - 


Caixa: Postal N. 900 — srsossossossss e Telephone, N. az Norte 


Rua Buenos Ayres n. 27, = Rio de Janeiro 


Instituição, pe credito popular para' combater a usura voraz; com 5 Jo dos lucyos Habidos é 
“o para as instituições pias e de utilidade social: z 
E Centro de propaganda e agencias das Caixas Railfeisen 
Abona aos Eldepasitos: o melhor juro dos: bancos, a saber, de 4 a 10 oo ao anno, em 
quotas mensaes, conforme os prazos e condições. OLA 
Opera er transferencia de dinheiro entre esta praça e as de, Nova Fi riburigo, é 
Petropolis e Quissaman por meio de cheques. g 


se O CADA RENtS -— “Administração de propriedades. — Valores em custodia e 


cs administração. == Recebimentos de juros e compra de titulos | de pps 
> * é» |, » Solicita-se correspondencia 2 lê 

gq: - sia gs ” 

EM Sad go SR o ca ad Placido de Mello 
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mera a AD CR a e re e mar me me 
Typ. do “Annuario do Brasil” — R: b, Manoel; 62 — Rio de Janeiro. : 
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